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TELEBRiMiS POB EL G1BLE 
Í I R T I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
A . HNT j 9 l 
D E A N O C H E 
M a d r i d , Octubre 21 . 
C U E S T I O N M A R R O Q U I 
Con el Presidente del Consejo de 
Min i s t ros , Sr. Canalejas, h a n celebra-
do una l a rga conferencia los s e ñ o r e s 
M o r t e r o Ríos , More t , M a u r a y Azcá -
r raga , cambiando impresiones respec-
to á l a c u e s t i ó n m a r r o q u í que ha m o t i -
vado l a ven ida á E s p a ñ a del Embaja-
dor S i d i - e l - M o k r i . 
Los reunidos se encierran en una 
reserva absoluta. 
D E S M E N T I D A S 
Han! c i rcu lado en estos d í a s not ic ias 
alarmantes con r e l a c i ó n á sucesos que 
se d e c í a n ocurr idos en Ceuta. 
E l Gobierno asegura que esas n o t i -
cias carecen en absoluto de funda-
mento. 
P R E S U P U E S T O D E G U E R R A 
! E n v o t a c i ó n o rd ina r i a , ha sido apro-
bado hoy en el Congreso e l presupues-
to del M i n i s t e r i o de l a Guerra . 
A B A R C E L O N A 
E l M i r i i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , se-
ñ o r Conde de Sagasta, ha marchado á 
Barcelona. 
LOS C A M B I O S 
Las l ibras esterlinas se han cotizado 
á 21'07. 
INVESTÍCTACION 
E l Gobierno ha ordenado que se 
abra una i n f o r m a c i ó n sobre l a muer te 
del D i r e c t o r de l a Casa de Moneda, 
que se s u i c i d ó recientemente. 
BUENA IDEA 
P a r í s , Octubre 21 . 
N U E V E A H O G A D O S 
L a barca " D a l l a s " se fué ' pique, 
a h o g á n d o E e nueve t r ipulante? 
A V E R I A 3 D E L C I C L O ' . 
Nueva Y o r k , OctuV'e 2 1 . 
U n remolcador- faro t rae la of ic ia 
de que el L a b o r a t o r i o Caraeg4 en las 
L a O ñ c i n a In t e rnac iona l de H ig i e - Tor tugas y var ios otros í ' iftcio 
^ r v i c i o de l a P r e n s a Asodisxl**, 
Lovings ton , V i r g i n i a , Octubre 2 1 . 
U n grupo de m o n t a ñ e s e s amigos de 
John M o o r e , , i n d i v i d u o que e s t á sen-
tenciado á muer te po r haber asesina-
do á F r a n k H o w i , asal taron esta ma-
ñ a n a l a c á r c e l de l condado de Nelson, 
y sacando a l pr is ionero de su celda 
huyeron con él hacia l a m o n t a ñ a . 
N U N C I O Q U E SE R E T I R A 
Lisboa, Octubre 21. 
C i rcu la el r u m o r de que M o n s e ñ o r 
M o n t i , Nunc io de Su San t idad en Por-
tuga l , ha sido l l amado p o r el Papa á 
consecuencia de la a c t i t u d an t i c l e r i -
cal que se observa en la nueva r e p ú -
bl ica . 
de la U n d e r w o o d T y p e w r i t e r Co., de 
Nueva Y o r k , fecha 19 de Octubre, 
anuncia que la m á q u i n a de escr ibi r 
" U n d e r w o o d " ha rec ib ido el G R A N 
P R E M I O D E H O N O R en l a Expos i -
c ión del Centenario de Buenos Ai res . 
N O T A . — E l Agen te de la Habana 
de o t ra m á q u i n a de escribir , equivo-
cadamente a n u n c i ó que su m á q u i n a 
se h a b í a l levado el Gran Premio en la 
E x p o s i c i ó n de Bruselas. Desde luego, 
fué solamente una e q u i v o c a c i ó n , pues 
la m á q u i n a que se l l evó el Gran Pre-
Qiio en Bruselas fué la " U n d e r w o o d . " 




Acción rea lmente maravi l losa 
El éter pos^e una acción verdadera-
mente maravillo?a contra los desvane-
Cimientos, sincopes y ahogos. Pero se 
evapora rápidamente dejando en la boca 
una sensación de ardor tan extraño que 
por mucho tiempo venian sufriendo los 
enfermos todas las penas del mundo 
para tomarlo. En cambio hoy pu^do 
lomarse este excelente remedio sin que 
de él se pierda nada y sin que dejrt nin-
gún sabor; todo ello gracias á las Perlas 
ae Eter de Clcrtan. 
De -2 a Zi Perlas de Eter de Clertan, 
bastan, en efecto, para disipar instantá-
neamehte las pa lp i t ac ión^ y los ahogos 
aun los más alarmantes, y para hacer 
recobrar el conocimiento en los casos 
dedesvanecimientos óde sincopes. Calman 
rápidamente los ataques de nervios, los 
calambres de estómago y los cólicos del 
hteado. De ahí el que la Academia de 
Medicina de Paris no haya vacilado en 
aprobar el procedimiento de prepara-
ción de este medicamento, lo cual le re-
comienda ya á la confianza de los en-
lerrao?. De venta en todas las farmacias. 
¿drerterv ia. — Para evitar toda con-
lusión exíjase sobre la envoltura l a i 
*cn is del Laboratorio: Casal . FñERE : 
i 9 , rué Jacob, Paris. 9 
ne P ú b l i c a ha recomendado que se ce 
lebre una conferencia sani tar ia in ter -
nacional , con objeto de combat i r el 
c ó l e r a y otras epidemias. 
E L H E R M A N F R A S H " 
Cayo Hueso, Octubre 21 . 
E l vapor " H e r m á n F r a s h , " que 
e n c a l l ó f rente á Cocodrilos, e n t r ó en 
puer to conducido p o r el remolcador 
" A s t r a l . " 
T R I P U L A C I O N V A L I E N T E 
L a e m b a r c a c i ó n " H a n s o n B . Bee. 
c h e r " se encuentra desmantelada y 
anegada en agua f rente a l Cabo San 
A n t o n i o , Cuba; pero tan to el c a p i t á n 
como la t r i p u l a c i ó n no han quer ido 
a d m i t i r socorro alguno. 
P E N D I E N T E D E A R R E G L O 
P a r í s , Octubre 21 . 
A n ú n c i a s e o ñ c i a l m e n t e que a ú n no 
ha quedado arreglado def iu i t ivamente 
el e m p r é s t i t o de t r e i n t a mil lones que 
F ranc i a piensa hacer á T u r q u í a . 
H U E L G A D E M E C A N I C O S 
Kansas C i ty , Octubre 21 . 
H o y se han declarado en huelga m i l 
quinientos obreros plomeros, herreros 
y caldereteros, como mues t ra de sim-
p a t í a s h a c í a los huelguistas m e c á n i -
cos. 
A D H E S I O N D E L C L E R O 
Lisboa, Octubre 21 . 
Los Obispos y todo el a l to personal 
del clero ha anunciado su a d h e s i ó n á 
Ja R e p ú b l i c a . 
P R E M I O A LOS S O L D A D O S 
E l Gobierno ha concedido cuat ro 
meses de l icencia y e l pago completo 
de sus haberes á todos los soldados 
que pelearon por l a r e v o l u c i ó n . 
N U U V O S D E C R E T O S 
Se han publ icado var ios decretos 
aboliendo las leyes de emergencia de 
la R e p ú b l i c a , i n c l u y e i í d o las que se 
refieren á los anarquistas y á las res-
tr icciones que t iene l a prensa. 
I M P O R T A N T E D E S C U B R I M I E N T O 
V a l p a r a í s o , Octubre 21 . 
E n el d i s t r i t o de Ta lca i jano se ha 
descubierto u n yac imien to de c a r b ó n 
que se calcula r i n d a unos ciento c in-
cuenta mil lones de minera l . 
B A R C A P E R D I D A 
Charleston, Octubre 21 . 
E l vapor " N o r t h t o w n , " que nave-
gaba de Po r t A r t h u r á Nueva Y o r k , 
se ha perdido. 
grandes quedaron destechado? & cau-
sa del c ic lón, aver iando algo ú in te -
rior de las citadas casas. 
C A U S A D E L L L A M A M U : TQ 
Roma, Octnb :e 21 . 
Dice el "Observa to re R o m a n o " , ór -
gano oficial de l Va t icano , que T'/Tonse-
r o r M o n t i ha sido l lamado £ Roma 
| p o r el Cardenal M e r r y del ttR1 pa ra 
conferenciar sobre l a c u e s t i ó n r e l ig io -
sa en P o r t u g a l . 
R O M P E H U E L G A S 
San Louis , Mo. , Octubre 21 . 
Las empresas fe r rov ia r i a s >Tir,souri-
Pacific y I r o n M o u n t a i n R. R. rec i -
b ie ron hoy de Chicago tres carros car-
gados de rompe huelgas, que vienen 
á ocupar los puertos de los calderete-
ros, herreros y d e m á s m e c á n i c o s de-
clarados en huelga. 
A M h N A Z A S 
Los presiderltes de las uniones obre-
ras manif iestan que hay 2,500 opera-
rios en huelga y que si el asurco no se 
a r reg la p ron to a b a n d e r a r á n el t raba-
j o todos los m e c á n i c o s de los otros fe-
r roca r r i l e s que posee el m i l l o n a r i o 
| M r . Gould . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Octubre 21 . 
A consecuencia de la fuer te l l u v i a 
I que ha c a í d o se ha suspendido el cuar-
1 t o d e s a f í o de l a serie mund ia l , que ha-
| b í a de celebrarse hoy en Chicago en-
t r e los clubs " F i l a d e l f i a " y " C h i c a -
go. 
G A N A R O N L O S G I G A N T E S 
Los " G i a n t e " de r ro t a ron hoy á los 
" H i g h l a i t á e r s , " con un score de 6 p o r 
3, ganando con esta v i c t o r i a e l Cam-
peonato Me t ropo l i t ano . 
C e n t r í f u g a s numero 10. pol . 96, i n -
media ta entrega, 2.1 i2 cts. c. y f. 
Mascabado, p o l a r i z a c i ó n 89. en pla-
za, 3.35 cts. 
A z ú c a r de mie l , po l . S9, en plaza. 
3.10 cts. 
H a r i n a patente Minnessota, $5.50. 
Manteca del Oeste, en tercerola?, 
Londres , Octubre 21¿ 
AziV-ares c e n t r í f u s r a s po l . 96. lOs. 
6tl. 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á 93. 
3d. 
A d ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha. Os. 2.1|4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 80.9.718. 
Descnento. Banco de Ing l a t e r r a , 
5 por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c a p ó n . 
90. 
Las acciones comunes de los Perro-
cfirrí!^^ nhido!s de lo Habana cerra-
ron hoy á £ 8 1 . 
P a r í s , Octubre 2 1 . 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 97 f ran-
cos, 02 c é n t i m o s . 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 21 de Octubre 
de 1910. hechas al aire libre en "El A l -
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA: 
Temperatura I' Centígrado |] Paherenheit 
II II 
a l d í a de hoy, se pub l i can las siguien-
tes ventas : ' 
A l Contado 
100 acciones F . C. Unidos. 9 2 % . 
300 idem, í d e m . idem. 9 2 ^ . 
200 idem. idem, idem, 92HÍ. 
100 idem H . E . Con d iv idendo . lOó^/ó 
100 idem. idem. í dem. Comunes, 
con d iv idendo , 1 0 5 ^ . 
$5,000 Bi l le tes Beo. E s p a ñ o l , 6. 
A Plazos 
1000 acciones P. C. Unidos, pedi r 
Oc tubre , 92:U. 
200 idem, idem. idem. r i e m , 8 3 % 
100 idem, idem, idem, idem, 93. 
100 idem, í d e m . idem. p e i i r No-
v i o mbre. 94. 
100 idem. idem. idem, entregar No-
viembre , 921A. 
2300 acr-iones vendidas. 
Habana , Oetubre 21 de 1910. 
M V o c a l : 







Barrtmetrn; A laa 4 p. m. 761. 
Stóíi MIÉ 
N O T I C I A S G O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k . Octubre 21 . 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
i n t e r é s , ) 102. 
»OP<>.S los Estados ü n i a o a » 
100.3¡4 por ciento. 
Descuento pape1 comercial , 5.112 á 
6 por ciento anual . 
Cambios sobre Londres . 60 dlv. 
banqueros. $4.82.55. 
Cambios sobre Londres & l a vista, 
banqueros, $4.86.70. 
(Cambios sebre P a r í s , banqueros, 60 
d|v., 5 francos 19.3|8 c é n t i m o s . 
Cambios sobre H a m b u r g o , 60 á!v. 
banqueros, á 95.1116, 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, 3.85 cts. 
F A B R I C A E S P E C I A L D E B l U G U E R O C i s D B M . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . E l aparato de goma con aire compr imido ,cons igue 1» cura r ad ica l 
de las hernias. Este aparato fué premiado en Búfa lo , Cbarleston y San Luis 
3 1 , CZ>DBIS3F»0 3 1 , H a - l o a x i a . 
28i;s l-Oct. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Octubre 21 . 
A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r de remolacha 
dn Lonciros acusa baja, c o t i z á n d o l e 
hoy á 9s. 2.1j4d.; en Nueva Y o r k no 
ba habido v a r i a c i ó n y o] mercado lo-
cal ripro coimplotamonte quieto. 
Cambios.—El morcad') r ige con <]••-




Londres .*U1|V 20-^ 21.%P. 
60d-v 19.?/ 20. %P. 
Pa r í s , 3 d|v." 
H a m h n r í r o , 'I (1(V 4 .% ó . ^ P . 
Hitados Unidos 3 drv 10.% l O . ^ P . 
Kspaña, s. plaza y 
cuntidad, 8 d(V ^ K 
Oto. papel comercial S A JO p.5 anual. 
MONEDAS B.KTRA\ . ÍERAS.—Se cotizan 
hov, eomo sigue: 
Círeenbacks 310->8 Í 1 0 . % P . 
Plata efpaflola 98 S S X V . 
Acciones y Va lo res .—En el B o l e t í n 
de la Bolsa Pr ivada , correspondiente 
fisslaoia la Vitalidad 
de los Hombres. 
Oar.nilu<to. 
P rec io , tl.40 p í a t e 
FiempreMaTeíitaen 1« 
Farmacia del Dr. Menutl 
Johnson. Ha curado á 
otros, )o ctrark á nsted 
Haga la pineda. Se toK-
eiMn rrnido* V-T rrrre». 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Octubre 21 de 1 9 1 Í . 
A las 5 de la tarde. 
Pla ta eepafiola SS A ' JS^ V . 
© a l d e r i l l a ( e t oro ; 97 á 93 
Oro americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 310 á i l O 1 ^ P. 
Oro americano con-
tra plata espafiola 11V^ P. 
ü e c l e n e s á k.37 en plata 
I d . en cantidades.. . á B.38 en plata 
Luises á 4.30 en plata 
I d . en cantidades.. . á 4.32 en plata 
B l peso americano 
eo pla^a e s p a ñ o l a 1 .11% "V. 
Aduana de la Habana 
B e e a u d a r i ó n le h o y : $47,735«3(>n 
Habana , 0<-tubre 21 de 1010. 
Mercado Pecuario 
Octubre 21 . 
Entradas del d í a 20 : 
A Be la rmino Alvarez , de G ü i n e s , 
60 machos vacunos. 
A T o m á s Valencia , dé PL.í-etas . 17V 
machos y 16 'hembras vacunas. 
A C i p r i á n S a u r í . de Tapaste. 2 ma-
chos y 6 hembras vacunas. 
A Juan Collazo, de idem, 5 hem-
bras vacunas. 
A A n t o l i a n o Rico , de Manacas, 24 
machos vacunos. 
Salidas del d í a 20 : 
Para el consumo de los Rastros da 
esta cap i ta l sa l ió el siguiente ganado: 
Matadero de L-uyauó, 41 machos y 
10 hembras vacunas. 
Matadero I n d u s t r i a l , 160 machos y 
S4 hembras vacunas. 
Mataderos Municipales . 120 machos 
y 18 hembras vacunas. 
Para otros t é r m i n o s : 
Para Boyeros, á' Eugenio V á r e l a , 
26 machos vacunes. 
Para la Primera Sucursal, á J u a n 
A r c n c i b i a , 6 vacas. 
L a venta de ganado en pie 
L^s transacciones verif icadas en •?! 
día fie hoy en los corrales tíe L u y a n o 
9] -anzaron los siguientes precios: 
vacunos, de 5.114 á 5.1j2 centavos. 
Las circunstancias acaecidas por 
la escasez de ganado or ig inada por el 
mal t iempo, ha mot ivado á que se co-
motan excesos con los que por n3-
cesidad t ienen que comprar ganado 
para la matanza p ú b l i c a : pero t am-
bién es v e n í a d que nadie va á f a c i l i -
t a r la cuerda para que le ahorquen ; 
esto le p a s ó ayer á un ganadero que 
v e n d i ó un lote de ganado m u y regu la r 
para el matadero I n d u s t r i a l y no lo 
quiso vender para el de la Habana, 
segiin se dice. 
Ma tade ro I n d u s t r i a l . 
Rosos sacrificadas h o y : 
Cabezas 
(Ja na do vacuno 129 
I d e m de cerda 30 
I d e m lanar 12 
Ste «letalbi la carne á los s ign ien te i 
nrecios e^ p l a t a : 
ÍJ?. de fo'-os. toretes, nov i l los r va-
cas, de 17 á 21 centavos el k i l o . 
Terneras, á 22 centavos el k i l o . 
Lanar , á 30 crta. el k i l o . 
L a de cerda, de 84 á 36 cts. k i l o . 
Matadero de L u y a n ó 
l í e s e s sacrificadas h o y : 
Cabnxaa 
•Ganado vacuno 49 
I d e m de corda 31 
íse d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p i a r a . 
L a de toros, toretes, novi l los y va» 
cas. de 20 á 23 centavos el k i l o . 
La de cerda, á 36 v 37 centavos el 
k i l o . 
T H E R O T d l B A N K O F C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A D E CUBA P \ R A 
E L PAGO D E LOS C H E Q U E S D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O . . $ 5 000,000 
R E S E R V A f.TOO.OOO 
A C T I V O T O T A L . . . . 76.200.000 
E L R O Y A L B A N K OF C A N A D A ofrece las mejores garant ías para Depósitos 
en Cuentas Corriertes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Gallan o 92.—Matanzas.—Cárdenas.—Camí güey. 
—Mayarí.—Manzanillo.—Santiago de Cuba.—Cienfuegos. — Caibarién.— Sagú a la 
Grande. 






















A V I S O 
Todo calzado que no lleve las marcas He 
este anuncio debe rechazarse aun cuando 
el vendedor asegure ser do las mismas fá-
bricas, siendo sólo malas imitaciones. 
Se venden los legítimos del renombra-
do DORSCH, fabricado á mano, en las pe-
leterías LA LIBERTAD, Manzana de Gó-
mez esquina a Monserrate. 
El del famoso PACKARD lo hemos re-
formado, sin perder la especialidad de la 
horma por haberse hecho muchas y ma-
las imitaciones y sólo es legítimo el de 
la marca del margen, vendiéndose á precios 
moderados en LA LIBERTAD, EL BA-
ZAR CUBANO. EL PROGREbO. EL GA-
LLITO. LA CASA GRANDE. LA LUCHA, 
LA DIANA. LA POPULAR, LA DISCU-
SION. LA ESPERANZA, LA PALMA. LA 
GRAN SEÑORA. LA MARQUESITA. LA 
CEIBA. LA MODA ELEGANTE. LA DE-
MOCRACIA, EL SOL, EL BUEN GUSTO 
y otras. 
Wítel&GariBr. -Pois&Go. 
cuyo hormaje, corte y hechura no tienen 
rival se venden en LA GRANADA. EL 
PARAISO. LA CASA GRANDE. EL PA-
QUETE BARCELONES. LA GRAN SE-
ÑORA LA PRINCESA, LA LIBERTAD, 
EL PASEO, LA DEMOCRACIA, EL BUEN 
GUSTO y otrae. 
Los conocidísimos calzados de PONS Y 
COMP.. que desde 13&5 se importan con 
gran favor del público, para niños de am-
bos sexos y señoritas, se venden en todas 
las Peleterías de esta Capital y del reito 
de la Isla, no siendo legítimos los que n3 
lleven las marcas del margen. 
Venta exclusivamente al por mayor en 
C U B A 6 1 
P O N S & G O . 
A r a r * de Cornos m . 141.—HABANA 
t 
• 





R A M O N P L A N I O L 
REPRESENTANTE DE LA PINTURA METALICA INOXIDABLE 
F E R R U B 
A l i n a c c n i s t i i de M a d e r a s , 
l i a r r o s . M t i r m o l e s y V igas 
<!•' H i t - r r o y F a b r i c a n t e ü e 
las Losas H n i r ; . ú l i c a s : : : : 
L A Q ü B á S A 
Escntono y Talleres: 
PRINCIPE ALFONSO NUM. 3o 
P u e n t e <!«' Chave / 
H A B A N A 
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F r e s c o e n e l v e r a n o y a b r i -
g a e n e l i n v i e r n o 
C u a l q u i e r a pe r sona puede c o l o -
c a r l a en pocas horas . 
2S33 l -Oc t 
U n r o l l o c u b r e 2 1 6 pies 
cuad rados y pesa 70 l i b r a s 
" R K X F L I X T K O T E " fué el techado qne se nsó eo 
todos ios palacios de la E x p o s i c i ó n Cniversal de San 
L u i s . Centenares de edificios permanentes en todos los 
Estados Unidos , en Cuba y en todo el mundo e s t á n cu-
biertos cou la techadura K E X F L I N T K O T E . 
INALTERABLE A ORILLAS DEL MAR 
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D E V E N T A E R A L A S F E R R E T E R I A S 
A Ü F N T E E X C L U S I V O 
M a r t i n G l y n s i 
M e r c a d e r e s n . 2 - A p a r t a d o 1 5 2 - T e l é f . 9 1 6 - H a b a n a 
JS-Mucho cuidado cou las imitaciones 
Oct. 18 
D I A R I O I>B L A M A B I N A — E d i c i ó la m a ñ a n a . — O c t u b r e 22 de 1910. 
Mataderos Munic ipa les 
Reses sacrificadas h a y : 
Cabezas 
Ganado vacuno 159 
M e m de cerda 55 
I d e m lanar 22 
Se d e t a l l ó l a "ame á los s igaient ja 
precios en p l a t a : 
L a de toros, toretes y vacas, de 18 
á 22 centavos el k i l o . 
Terneras, á 23 centavos el k i l o . 
L a de cerda, á 33 y 36 cts. 
L a de carnero, á 30 y 32 cts. el k i l o . 
De Reifla 
E l Mercado de " C r e c í " v e n d i ó sui 
carnes sacrif icadas á los siguientes 
prec ios : 
Toros, toretes y vacas, á 17, 18, 20 
y 21 centavos el k i l o . 
Terneros, á 22 cts. el k i l o . 
Cerda, á 36 cts. el k i l o . 
R E V I S T A D E L MERCADO 
Habana, Octubre 21 de 1910. 
ACEITE DE OLIVA 
En latas de 23 libras se cotiza de $16 
A $16% quintal. 
De 9 libras se vende y se cotiza de $16% 
á $16% quintal. 
De 4% libras de $16^4 á, $17% qtl . 
Del mezclado con el de semilla de algo-
dón, procedente de los Estados Unidos, se 
cotiza de $12.50 á $12%. 
ACEITE MANI 
Se cotiza & 85 centavos lata. 
ACEITUNAS 
Se cotiza de 45 & 60 centavos cuñete. 
En cajas de 12 latas de $5 25 & $5.50. 
AJOS 
De Valencia y Murcia, de 24 & 25 cen-
tavos mancuerna. 
Capadres, de 50 á 55 reales. 
ALCAPARRAS 
Surtido el mercado se cotiza de 40 & 46. 
ALMENDRAS 
Se cotiza de $30 & $31. 
ALMIDON 
El de yuca del país, á, $4.50 qtl . 
El americano y el inglés de 5% á 5% 
quintal. 
ALPISTE 
Se cotiza á $3% qtl . 
ALPARGATAS 
De Mallorca se cotizan & |1.80. 
Las vizcaínas corrientes de $1.25 A S1.87. 
Las francesas se cotizan de $2.50 A C2%. 
ANIS 
E l de Málaga $3.50 qtL 
ARROZ 
De Valencia de $5% á 5% qtl. 
Semilla de $3.05 A $3.10 Id. 
Canilla, nuevo, de $3.50 A $3.55 qtL 
Id. viejo. $3.90 á $4% id. 
AZAFRAN 
El puro se cotiza de $14.50 A $15% l ibra 
BACALAO 
Noruega, de $8% á. $% qtl. 
Escocia, de $7% á $7% id. 
Halifax, $6% id. 
Robalo á $6 id. 
Péscala á $5% id. 
CALAMARES 
Las marcas de crédito gozan de buena 
demanda, cotizándose de $3.50 & $3%. 
CAFE 
El de Puerto Rico, clase de Hacienda, 
de $23.50 A $24.75. 
Del país de $21 á $22%. 
CEBOLLAS 
Gallegas, 3% A 3%. 
CIRUELAS 
Las de España, Nominal. 
Las de los Estados Unidos, clase buena, 
de $3.50 A $3.75 caja, según peso. 
CERVEZA 
Inglesa P. P. botellas, caja y docenas, 
$10%. 
Id. T. caja de 7 docenas "tarros," $10%. 
Id. negra, caja de 7 docenas. 89%. 
D« la Anhouser Busch de St. Louis. 
Budweiser, 10 docenas m|b en barriles, 
$13%. 
Ext. acto de Malta Nutrlne, $3.00. 
COGNAC 
El francés, en botellas. A 114.60 caja y 
$18.25 en litros. 
m español de 118.76 A $17.60 caja. 
El del país, de $4.60 A $10.60 en cajas 
y de S6 A $10 garrafón. 
COMINOS 
El Moruno de $10.50 A $10.75. 
De MAlasra A $11.75. 
CHICHAROS 
Escoceses, de $5% A $6 qtl. 
CHORIZOS 
De Asturias, de $1.26 A $1%. 
De los Estados Unidos de $1.45 A $1.76 
lata. 
Los d^ Vizcaya, clase buena, de $4.26 A 
14.60. 
Del país, $1.10 lata. 
FIDEOS 
Los de España se cotizan de $7.26 A 
$7% las 4 cajas, según peso y clase. 
Los del país se cotizan de 83.60 A $4.75 
las cuatro cajas de amarillo y blancos, se-
gún el peso de la caja. 
FORRAJE 
Maíz de los Estados Unidos, de $1.40 A 
$1.80 quintal. 
Del país, de $1.76 A $1.80. 
El argentino de $1.75 A $1.80 id. 
Avena americana á $1.95 id. 
Avena argentina A $1.80. 
Del Canadá A $2.10 Id. 
Afrecho, el americano A $2.10 id. 
Cebada, Nominal. 
Heno, de $1.70 á $1.75 id. 
FRUTAS 
LAS peras de California en latas, se co-
tizan de $2.40 A $2.60 caja. 
De España las surtidas en latas c i l in-
dricas se venden A $2.50; ovaladas, A $2.!M>, 
los melocotones de Canarias de $8.75 A 
84%. 
FRIJOLES 
De Méjico, negros, de $6% á $6% qtl . 
Blancos, gordos, de $5% á 5% id. 
Deí país. No hay. 
GARBANZOS 
De España, sin demanda y precios no-
minales. 
De Méjico, los chicos A 84.60, los media-
nos de $5.25 á $5.60, los gordos, especia-
les, de $6.75 á $7.50 y los mónstruos de $9 
& 89.50 quintal. 
GUISANTES 
Clases corrientes, en 112 latas, $1.96 y en 
1|4 de latas $2%. 
Clases ñnas de procedencia española, en 
1|4 de latas, de $2% A S3%. 
Los franceses corrientes, A $3% y lo i f i -
nos de $3% á $4%. 
GINEBRA 
Del país, de $3.50 A $6 garrafón. 
De Amberes, á $10.25 id. 




Ferris de $26% á $26% qtl. 
Otras marcas, de $24 A $25. 
JABON 
Rocamora, de $7.45 A $7.60. 
Del país, de $4 & $7 qtl . 
Americano. A $4.50. 
EJ francés, de $7.75 A $7.96. 
JARCIA 
Manila, legítima, A $11 qtl . 
Sisal, $10 id. 
Manila extra superior, $13 Id. 
LAUREL 
Se cotiza á $7.60 qtl. 
LACONES 
Los corrientes A $4. 
Los medianos A $4.85. 






Se cotiza de 80 A 86 centavos. 
MANTECA 
Clase buena, en tercerolas, de $17% á 
$17% quintal. 
La compuesta, en tercerolas, de $14% á 
$14% quintal. 
En latas á $18.60. 
En medias latas A $19. 
En cuartos de latas A $20. 
MANTEQUILLA 
De España eu latas de 4 libras, de $28 
l $38 quintal. 
De Holanda de $40 A $44 quintal, en la-
sas de 1|2 l ibra clase corriente, de Oleo-
nargarine, americana, de $16 A $19 quintal, 
in latas de 4 libras. 
MORTADELLA 
Cotizamos: Las medias latas á 35 cen-
tavos y en cuartos A 40 centavos. 
MORCILLAS 
De $1.12 á $1.20 en medias latas. 
OREGANO 
El Moruno, de $12.25 á $12.50 qtl. 
PAPEL 
Zaragozano, de 30 A 35 centavos resma, 
según tamaño. 
Francés, á 19 centavos resma. 
Del país, de 18 A 30 id. id. 
Alemán, de 15 A 16 id. id. 
PATATAS 
En barriles, del Norte, de 30 á 31 rs. 
De Canarias, de primera, segunda y ter-
cera. A $3, $2.75 y $2.50, respectivamente. 
PASAS 
Se cotiza A $1 caja. 
PIMIENTOS 
En 1|2 latas colorado y dulce, $2%. 
Id. id. en 1|4 id. id. $3. 
PIMENTON 
Clases corrientes de $11 á $15% qtL 
QUESOS 
Par tagás , clase corriente, de 13.50 á 16.50 
quintal. 
Del país, de $8 á $9 qtL 
SAL 
De los Estados Unidos, en grano, A $1.70 
fanega y molida A $1.60 Id. 
SARDINAS 
En tomates, de 19 A 20 centavos los 4|4. 
En aceite de 19 A 20 Id. los 4|4. 
En tabales, de $1.50 A $1.60, según ta-
maño. 
SIDRA 
De Asturias, clase corriente en cala de 
12 botellas, A $3.75, las de 24|2 A $4.26 y la 
marca de crédito en iguales envases de 
$4:50 A $4.72 caja. Impuestos pagados. 
Abunda asimismo la Inglesa de distin-
tas marcas que se ofrece de $3.50 A $3.76 
caja y la del país que se ofrece de $2.25 A 
$2.75. 
TASAJO 
Despuntado á $8%. 
Surtido á 23 rs. y 1610 dto. 
TOO I NETA 
Se cotiza de $17 á $19.50. 
TOMATES 
En medias latas á $1%. 
En cuartos de latas A $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, A 
$1% y en cuartos A $1.95. 
VELAS 
Americanas A $6.75 las chicas y A $12.26 
las grandes. 
Las belgas chicas de $5.60 A $5.86 y las 
jrrandes de $10.60 A $11.50. 
Las de España, marca Rocamora,, de 
17.50 A $14.50 chicas y grandes. 
Las del país A $6 y $12. 
VINOS 
Tinto, de $70 á $72 pipa, según marca. 
Navarro, de $62 á $65. 
Rioja. de $69 A $73 los 414. 
Seco y dulce. A $8.50 y 88 barril. 
WISKEY 
Escocés, de $11.25 A $14.26. 
Del Canadá, de 812.25 A $14.26. 
Movimiento marítimo 
E L " A L F O N S O X I I I " 
E l vapor correo e s p a ñ o l " A l f o n s o 
X I I I " s a l i ó de la C o r u ñ a con direc-
ción á este puer to á las cinco de la 
tarde de ayer, viernes. 
V A P O R A L E M A N " C O R C O V A D O " 
S e g ú n cablegrama rec ib ido por sus 
consignatar ios s e ñ o r e s H e i l b u t & 
Rasch, dicho vapor , que sa l ió de este 
puer to el d ía 4 del ac tua l , por la no-
che, ha l legado s in novedad á V i g o 
el d í a 18 del corr iente , por la ma-
ñ a n a . 
V A P O R A L E M A N 
" W E S T E R W A L " 
S e g ú n cablegrama rec ibido por 
sus consignatarios, s e ñ o r a H e i l b u t & 
Rasch, dicho vapor l l e g a r á á este 
puerto, procedente de H a m b u r g o , 
Amberes, B i lbao y V i g o , de donde sa-
l ió el d í a 14 del actual , sobre el d í a 
27 del corr iente y s a l d r á el mismo d ía 
para Puer to M é j i c o , Verac ruz y Tam-
pico. E l re fer ido vapor trae para 
este puer to 125 pasajeros. 
Vapores de travesía 
SB ESPERAN 
Octubre. 
„ 22—Eger. Hkmburgo y escalas. 
23—Ramón de Larrinaga. Liverpool. 
„ 24—México. New York. 
,. 24—Mérida. Yertcruz y Progreso. 
„ 24—Excelsior. New Orleans. 
„ 24—Lugano. Liverpool y escalas. 
„ 24—Dania. Tampico y escalas. 
„ 24—Consantia. Hamburgo y escalas. 
„ 25—Espagne. Yeracruz. 
„ 26—Saratoga. New York. 
, 26—Harald. Amberes y escalas. 
„ 27—Westerwald. Hamburgo y escalas. 
„ 28—Antonio López. Yeracruz y escalas. 
„ 31—Monterey. New York. 
„ 31—-Esperanza. Yeracruz y Progreso. 
„ 31—Assyria. Hamburgo y escalas. 
Noviembrr. 
„ 2—La Champagne. Saint Nazaire. 
„ 2—Ida. Glasgow. 
„ 2—Ernesto. Liverpool. 
„ 4—Catalina. Barcelona y escalas. 
„ 8—Catalina. Amberes y escalas, 
„ 7—Rheingraf. Boston. 
Diciembre. 
„ 8—Conway. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Octubre. 
., 22—Havana. New York. 
., 22—Conde Wifredo. Canarias, escalas. 
„ 24—México. Progreso y Veracruz. 
„ 24—Dania. Yigo y escalas. 
„ 25—Mérida. New York. 
„ 26—Espagne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 26—Espagne. Saint Nazaire y escalas. 
„ 27—Westerwald. Yeracruz y escalas. 
„ 29—Saratoga. New York. 
„ 29—Antonio López. N. York y escalas. 
„ 31—Monterey, Progreso y Yeracruz, 
Noviembre, 
„ 1—Esperanza. New York. 
„ 8—La Champagne. Yeracruz. 
„ 4—Ipiranga. Vigo y escalas. 
„ 10—Rheingraf. Boston. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T E A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 20 
De Génova y escalas en 28 días, vapor 
español Antonio López, capitán An-
ga, toneladas 6,300. con carga y 112 
pasajeros, consignado á M. Otaduy. 
Día 21 
De Montreal y escalas en 19 días, vapor 
inglés Bornu, capitán Dutton, onela-
das 3228, con carga y 4 pasajeros, con-
signado á D. Bacon. 
S A L I D A S 
Día 20 
Para Matanzas vapor noruego Progreso. 
Para Cayo Sambreres, vapor francés Te-
xas. 
Día 21 
Para Veracruz vapor alemán Ipiranga. 
B U Q U E S D ¿ ; í s F A C H A D 4 » 3 
Día 20 
Para Knights Key y escalas, vapor ameri-
cano Miami, por G. Lawton Chllds y 
Compañía. 
En lastre. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Esperanza, por Zaldo y Ca, 
Con carga de tránsi to. 
Para Coruña y Santander vapor español 
Alfonso X I I , por M, Otaduy, 
4.601 tercios abaco. 
28 cajas tabacos, 
24 id. dulces. 
11 Id. conservas. 
20,100 pesos plata española. 
Para Matanzas vapor noruego Progreso, 
por Lykes y Hno. 
De tránsito. 
Para Cayo Sombures, vapor francés Te-
xas, por E. Gaye. 
De tránsito. 
Para Veracruz vapor alemán Ipiranga, por 
Heilbut y Rasch. 
De tránsito. 
I 
B U Q U E S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S * 
DIá 21 
De Cárdenas goleta Juana Mercedes, pa-
trón Ballester, con 0 pipas aguardiente. 
De Cabanas goleta Arazoza, patrón Palmer, 
en lastre. 
D E S P A C H A D O S 
Día 21 
Para Canta Cruz golea Benita, patrón Ma-
cip, con efectos. 
Para Bajas goleta Angelita, patrón Llo-
ret, con efectos. 
Para Dominica goleta María, patrón Vil la-
longa, con efectos. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
De Barcedlona y escalas en el vapor 
"Antonio López:" 
Señores Pedro Camp, Pedro C. Mortells, 
Mariano Colelli. E. Home, José Quesada, 
Leandro Zurbano. Josefina Coma, Fran-
cisco Vila. Marcelino Hero, Carlos Leove-
ra, Indro C. Estrada, Teresa Aguirre, J u m 
Caner, Pedro Quintana, Sabina Gaso, Da-
niel L. Cervera, María Pérez, Jaime Ubach, 
Pedro Caner, Marcial Carreas, Salvio Már-
quez, Juan Rivera, Domingo Rivera, Fran-
cisco Fosh, Isidro Montané, Josefa Mon-
tané. Josefa Yelázquez. Rosa García, Jo-
sé Cifla, M. Cifia, Pedro Planas, Emilia 
Ribololleda, Pedro Planas, María Planas, 
Emilio Carretera, Narclsa Porta, Rosa Ca-
rreero, Mariano Miguel Vidal. Santiago 
Puig, Joaquín Mauri, José Pujol. Luis G, 
Monteverde, Claudio Nicorial, Enrique Mo-
ret. Salvador Peña, Trinidad Cárdenas, 
Concepción Lara, Antonio Santana, Miguel 
D, Egea, Mariano Barros, Francisco V i -
dal. José Sánchez, Manuel Reyes, Pedro 
Viles. Ana Pareja, José González, Juan 
Fuentes, Josefa Rodríguez, Josefa Gonzá-
lez, Rafael Guerra, Joaquín Bautista, José 
Puerto, Jesús Martín, Pablo Muñoz, Ma-
nuela García. Doroteo Delgado, Maximino 
Barquín, Inocencio Andrés Mateo, Aniceto 
Hernández, José M. Cortés, Cosme Alonso, 
María Angustián Maya, Eleuterla Martínez, 
Engracia Pérez, Julia Pardo, Anunciación 
Villán, Francisco García, Isabel Venero y 
familia, Miguel Pérez, Mercedes Céspedes 
y familia, José López y familia, R. Peña. 
Carolina Talero. Merceres Zaretti, Pedro 
Urizar, Julio Bonavia, Juan Mortell, Nico-
lás Ortega, Agustín Puig, Jacinto Ferres, 
C. López, Josfa Martínez, Manuel Muñoz 
y familia, Dolores Talabera, Manuel Oje-
da, Ignacio Fernández. 
SALIERON 
Para Coruña y Santander en el vapor 
español "Alfonso X I I : " 
Señores José Jiménez, Segundo Pérez, 
Joaquina Pérez, Moisés Grande, Fernan-
do Sendln, Vicente Amar, Benigno García, 
Benigno Desa, Manuel Rey, Oliver Jordal, 
Agustín López, Andrés López, Antonio Váz-
quez, Manuel López, Ramón Alvarez, Ar-
mando, Rodríguez, Jesús Fustes, Ramón 
Vidal, José Basanta, B. Seara, Claudio 
Alonso, José González, José Fraga, Josefa 
Castro, Filomena Caamán, Carmen Váz-
quez, Constantino Bouza, Avelino del Can-
to, Claudio Peña, Genoveva Iglesias, Juan 
López. Juan Fuentes, Constantino Quin-
tero, Avelino Pérez, Rogelio González. Mar-
celino Vázquez, Juan M. Mellón, José Gar-
cía, Ramón Luberias, Jaime Santa Ma-
ría, José Anonio Alvarez, Casimiro Várela, 
José Fernández, Manuel Antelo, Julián An-
telo. Martín López, Francisco Menéndez, 
José Muradas, Manuel Cereijo, Eustaquio 
Quinarios, José Bouzo. Antonio Fernández 
y 1 de familia, José García, Juan Romeu, 
Manuel López, Venancio Díaz, Francisco 
Vadillo, Cirilo Ugarte, Manuel Romero, 
Francisco Martínez. Manuela Mier, Grego-
rio Viña. Pascual Muñoz, Carmen Nava-
rro, Enrique González, Ramón García, So-
corro Lobato, Bernardo García, Ramón Ló-
pez, José Martínez, Florentino López, Mel-
chor Sagarra, Guillermo Montes, U'lpia-
no Muñiz, Marcelino Montero, Melchor A l -
varez, Sabino Alvarez, Gregorio López. To-
Astaregui, Salvador López, Ensebio Beano, 
Dolores Tola, Remedios Martín. Tibnrcio 
Martín. José Roure, José Ageros, Justo Ló-
pez, Maximino Cuervo, Francisco Mier, 
Primitivo Fernández. Mariano García, Ma-
nuel Sierra. Manuel García Bueno, Nico-
lás Sarabia, José Antonio Delgado. 
M A N I F I E S T O S 
Ocubre 19, 
44-7 
Vapor americano Havana, procedente de 
New York, consignado á Zaldo y Ca. 
Consignatarios: 2 bultos muestras. 
B. Barceló y Ca.: 100 sacos garbanzos. 
J. Romeu y Ca.: 10 banales sirope. 
H. Astorqui y C^.: 200¡3 manteca y 100 
cajas quesos. 
Costa y Bembeita: 20 sacos canela. 
J. M. Mantecón: 30 cajas y 50 garrafo-
nes ginebra. 
Pérez y García: nO sacos garbanzos. 
González y Suárez: 50 id. id. y 50 id. pa-
pas. 
Isla, Gutiérrez y Ca.: 10 cajas tocino. 
Galbé y Ca.: V)0 id. quesos y 100 id. ba-
calao. 
Bergasa y Timiraos: 26 id, conservas, 10 
id. tocino y 50 cajas papas. 
Balleste Foyo y Ca.: 75 id. guesos. 
Negra y Gallareta: 50 bultos id., 2 id. os-
tras, 42 id. frutas, 5 id. jamones, 1 id. sal-
chichones, 2 id. ciruelas y 1 id. lenguas. 
J. Alvarez R.: 64 id. quesos. 2 id. ostras, 
1 id. apios, 6 id. jamones, 1 id. galletas. 10 
id. maíz, 45 id. frutas, 50 barriles papas y 
60 cajas wlhiskey. . . , 
L. E. Gwinn: 230 barriles azufre, 56 bul-
tos conservas, 300 id. uvas, 2 id. apios, 3 
id. alcachofas, 6 id. peras, 110 id. manza-
nas y 1,335 piezas cañerías y accesorios. 
J. M. Bérriz é hijo: 26 cajas extracto de 
malta y 4 id. arena. 
S. S. Friedlein: 230 bultos conservas. 
Swift y Co.: 59 cajas tocino. 
F. Pita: 1,000 sacos papas. 
P. Ubieta: 200 id. id. y 5 cajas tocino. 
Pita hnos.: 26 sacos garbanzos. 
Milián y Ca.: 585 saevos y 10 barriles 
papas. 
Izquierdo y Ca.: 500 sacos id. 
Galbán y Ca.: 11 bultos maquinaria, 5 
cuartos, 14 barriles y 14 tercerolas man-
teca. 
M. López y Ca.: 1,000 barriles papas. 
Bartolo Ruíz: 440 sacos id. 
A. Armand: 12 atados quesos. 
Quesada y Ca.: 10 cajas tocino. 
R. Palacio: 200 id. dátiles. 
J. Prieto: 90 barriles manzanas. 
Estévanez y Fernández: 150 id. papas. 
A. Reboredo: 40 barriles manzanas, 10 
bultos peras y 55 id. uvas. 
Luengas y Barros: 20 tercerolas man-
teca. 
W. Chandler: 245 bultos uvas, 80 id. pe-
ras. 5 id. ciruelas. 2 id. quesos, 1 id, apio 
y 100 id. manzanas. 
Milián Alonso y Ca.: 250 barriles y 500 
sacos papas. 
Prado y Escobar: 430 barriles y 298)2 
id. uvas. . 
Fernández y Yillanueva: 50 sacos maní. 
B. Pérez: 36 huacales coles, 60 bultos 
manzanas, 45 id. peras, 120 id. uvas, 2 id. 
apio. 3 id. remolacha y 3 id. zanahorias. 
"La Benéfica:" 38 bultos drogas. 
M. Johnson: 222 id. Id. 
F. Taquechel: 50 id. id. 
Vda. de J. Sar rá é hijo: 192 id. id. 
A, González: 20 id. id. 
J. G. Gómez: 8 id. id. 
Raffloer, Erbsloh y Co.: 326 pacas he-
nequén y 10 bultos efectos. 
Guardia Rural: 300 cajas cartuchos. 
M, García Pulido: 16 fardos tela. 
G. Bulle: 200 cajas perlina. 
W. W. Lindasey: 300 barriles cemento. 
G. de Zaldo: una jaula aves. 
West India Oil R. Co.: 82 bultos acei-
te y grasa. 
J. For tún: 100 cajas linternas. 
F. Planiol: 1.486 piezas madera. 
Alegret Pelleyá y Ca.: 3.636 id. Id. 
Fleishmann y Co.: 2 neveras levadura. 
Southern Express Co.: 22 bultos efectos. 
A. B. Hern: 219 id. id. 
Harrls. HPÓ. y Ca.: 63 id. id.1 
B. TYilcox y Co.: 9 id. id. 
Cuban E. C. Co.: 34 id. Id. 
P. Ca-nav V Co.: 21 id. trt-
R. López y Ca,: 32 id. id. 
Leiva y Ca.: 7 id. id. 
J. H. Steinhart: 5 id. id. 
G. M. Cannon: 8 id. id. 
Vda. de Barajón é hijo: 1 id. id. 
Champion y Pascual: 13 id. id. 
M. Carmona y Ca.: 5 Id. id. 
S. T. Solloso: 5 id. id. 
F. G. Robbins y Co.: 5 id. id. 
A. Hernández: 3 id. id. 
Cuban-Pan American Express Co.: 21 
Idem ídem. 
Ferrocarriles Unidos: 491 id. id. 
Havana Central R. R. Co.: 181 id. id. 
García y García; 2 id. id. 
Chávez y Fernández: 2 id. id. 
A. S. Comdom: 17 id. id. 
González y Marina: 9 id. Id. 
Am. Steel Co.: 7 id. id. 
G. Lawton Childs y Ca.: 27 id. id. 
F. F. Fuck: 3 id. id. 
Matadero Industrial: 26 id. id. 
Behrens y Ta.: 3 id. id. 
A .H. de Díaz v Ca.: 12 id. id. 
C. Diego: 3 id. id. 
A. G. Borsteen: 14 id. id. 
Central "Mercedita:" 117 id. id. 
V. Zabala: 10 id. id. 
Nueva Fábrica de Hielo: 99 id, id, 
F. Martínez: 7 id. id. 
D. Rodríguez: 4 id. id. 
Basterrechea y Hno.: 127 id. id. 
Crusellas, Hno. y Ca.: 6 id. id. 
Compañía Azucarera de Güines: 22 id. id. 
J. R. Jackson: 2 id. id. 
Boning y Co.: 29 Id. id. 
S. Incera: 13 id. id. 
H . C. Snam: 10 id. id. 
G. Caruzo G.: 9 id. id. 
Sánchez y Hno. A.: 1 id. id. 
Carrodeguas y Fernández: 2 id. id. 
E. García: 1 id. id. 
E. García: 1 id. id. 
Pal acio y García: 97 id. id. 
K. Pesant y Co.: 26 id. id. 
Compañía de Fonógrafos: 15 id. id. 
J. Ros: 5 id. id. 
C. Romero: 3 id. id. 
F. Ibarra: 20 id. id. 
Luis F. de Cárdenas: 2 id. id. 
R. L. Comdom: 20 id. id. 
A. Revesado y Ca.: 1 id, id. 
M. Martínez: 1 id. id. 
Antiga y Ca.: 26 id. id. 
Morris, Heymann y Ca.: 3 id. id. 
Vda. de Braña: 10 id. id. 
Suárez y Rodríguez: 3 id. id. 
T. Fernández y Ca,: 14 id. id. 
Suare F. y Co,: 56 id. id, 
C. H . Thrall y Co.: 8 id. id. 
G. W. Hadley: 107 id. id. 
U, S. Express Co.: 11 id, id. 
C. Fernández: 4 i.d Id. 
Gas y Electricidad: 1 id. id. 
Manzabaley y Ca.: 1 id. id. 
Havana Electric R. Co.: 39 id. id. 
J. G. León: 1 id. id. 
M. Robbins y Co.: 1 id, id, 
P. Ginchard: 3 id. id. 
Dorado y Ruisánchez: 3 id. id. 
J. Alvarez M.: 12 id. id. 
R. Codina é hijo: 6 id. id. 
M. Otaduy: 2 id. id. 
Carrillo y Maza: 135 id. id. 
Méndez y Goméz: 19 id. id. 
H. Hupmann y Co: 1 id. id. 
Colares y Carballo: 7 id. id. 
Mercedita Sugar Co.: 40 id. id. 
L. G. Leony: 11 id. id. 
O. Vilaplana: 6 id. id. 
Fernández y Pella: 20 id. id. 
J. A. Fichel: 1 id. id. 
J. M. Pérez: 10 id. Id. 
J. M. Jiménez: 3 id. id. 
F. Arredondo: 3 id. id. 
C. Hempel: 2 id. id. 
Vega, Blanco y Ca,: 32 id. id. 
Vilaplana, Guerrero y Ca.: 4 id. id, 
United C. Supply Co.: 424 id. id. 
Blanco, Menéndez y Ca.: 10 id. id. 
Hijos H . Alexander y Ca.: 61 id. id. 
M. Fernández y Ca.: 6 id. id. 
Frera y Suárez: 1 id. id. 




Londres 3 dlv 21H 20% p'O P. 
Londres 60 d¡v 20^8 197, p¡0 P, 
Parfg. 3 djv 6% 6% pjo P, 
Alemania 3 d|V 5^8 4% p|0 P. 
60 d|v 4 p'O P. 
E. Unidos 3 djv 10% IO14 p|0 P. 
., ,. 60 d|v 
España 8 d|. s|. plaza y 
cantidad 14 % p¡0 D. 
Descuento papel Comer-
cial S 10 p|0P. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96°. er. almacén, á precio de embar-
que á 4%. 
Idem de miel pol. 89, 3%, 
Señores Notarios dt turno: para Cam-
bios, Francisco Díaz; para Azúcares, Emi-
lio Alfonso. 
El Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Octubre 21 de 1910, 
C O T i Z A G Í O N O F I C I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
contra oro de 6 á 6% 
Piata española contra oro español de 
98 á 98 V4 





Empréstito de la República 
de Cuba 112 117 
Id. de 16 millones lOMí 112 
Id. de la República de Cuba. 
Deuda Interior 107 110 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 120 125 
ObliKaciones segu-.da hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la abana 117 123 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Clenfuegos á Vil la-
clara N 
Id. id. segunda id N 
lü. primera id. Ferrocarril de 
Caibarién N 
Id. primera id. Gibara á Hol-
guín 90 sin 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 120 125 
Bonos de la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación) 107 112 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. U. de la Habana. 110% 116 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 & 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Yr'orks N 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo" N 
Id id. Central azucarero 
"Covadonga" 121 122 
Compañía E l e J t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 101 105 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 96% 99 
ACCIONES 
Banco Español de ia isla de 
Cuba 104% 105% 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 60 100 
Banco Nacional de Cuba. . . 110 130 
Banco Cuba 100 105 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos do la Habana y 
Almacene/i de Regla l i m i -
tada 92% 92% 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. , 15 60 
Copipañía del Ferrocarril del 
Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas • . N 
Idem id. Comunes N 
Ferrocarril de Gibara á Hol -
guín N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gai , , N 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . . 96% 97% 
Dique de la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . N 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) N 
Id. Id. (comunes) N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañí?. Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes,) 103% 104% Ex. 
Ca. id. id. (comunes). . . . 103% 104 




Compañía Vidriera de Cuba. N 
Planta Eléctrica de Sancti 
Splrltus N 
Compañía Cuban Telephone. 55 58 
Habana, Octubre 21 de 1910. 
O F K ' I A l , 
EJERCITO PERMANENTE. OFICINA 
del Cuartelmaestre General y Comisario 
General. Hasta las dos p. m. del día 31 de 
Octubre de 1910, se recibirán proposicio-
nes en pliegos cerrados y lacrados, para 
la construcción de una casa para Oficia-
les en el Campamento de Columbia, y para 
la cual hay consignados $3.000 moneda ofi-
cial. Se darán pormenores á quienes los 
soliciten. C. Machado. Teniente Coronel 
Cuartelmaestre General y Comisario Ge-
neral del Ejército. Campamento de Co-
lumbia, Octubre 21 de 1910, 
C 2953 alt. 4-21 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
Acordado por la Compañía Anónim» 
Nueva Fábrica de Hielo, sacar ft pública 
subasta la construcción de un edificio des, 
tinado á Caballerizas en la Cervecería ' T i l 
voli," situada en la Calzada de Palatino' 
se avisa por este medio que los planos v 
pliegos de condiciones se encuentran da 
manifiesto en la oficina técnica de la Cer-
vecería, situada en la misma Calzada da 
Palatino, donde podrán ser examinados por 
los que deseen hacer proposiciones. 
Se admitirán las propopjciones dirigidas 
en sobre cerrado al señor Administrador 
de la Compañía hasta el día 30 del co-
rriente á las cuatro de la tarde, en ^ue 
serán abiertas y leídas á presencia de «̂ 3 
postores que deseen presenciar el acto. 
Habana, 17 de Octubre de 1910. 
E l Administrador, 
J- A. VILA. 
C 2933 10-19 
Municipio de la Habana 
Cepartameiiío cíe M m i k Impuestos. 
A V I S O DE C O B R A N Z A 
Impuesto sobre las industrias de Flote y 
Navegación, Transporte Terrestre y Ca-
rruajes de particulares, correspondientes 
al año económico de 1910 á 1911. 
Se hace saber á los contribuyentes por 
los conceptos expresados, que pueden acu-
dir á satisfacer sus respectivas cuotas, á 
las Oficinas Recaudadoras de este Muni-
cipio, situadas en los bajos de la Casa de 
la Administración Municipal, Mercaderes 
y Obispo, todos los días hábiles, desde el 
día 17 del actual al 15 de Noviembre pró-
ximo, durante las horas comprendidas de 
las 8 á las 11 A. M. y de 1 á 3 P. M., me-
nos los sábados que será de 8 á 11 A. M., 
apercibidos de que si transcurrido el cita-
do plazo no satisfacen su adeudo, incu-
rr irán los que circulen en la penalidad que 
estatuye la Ley de Impuestos, procedién-
dose al cobro del adeudo por el procedi-
miento de Apremio en su caso. 
Igualmente se previene á los dueños de 
vehículos que por carencia de chapa fue-
ron provistos de volantes de circulación, 
la obligación en que se encuentran de con-
currir á cangear dichos volantes por las 
chapas correspondientes en el mismo pla-
zo, apercibidos que los que no lo hicieren 
se les impedirá la circulación sin perjui-
cio de la multa correspondiente; así como 
se procederá á la detención de cuanto ve-
hículo circule sin llevar el justificante de 
estar debidamene matriculado y abonado 
el impuesto. 
Habana, Octubre 12 de 1910, 
JULIO DE CARDENAS, 
Alcalde Municipal. 
C 2936 5-19 
C A J A S R E L E V A D A S 
L a s t e n e m o s e n D u e a t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los a i a -
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o g 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todaa 
clases, ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a ds 
lo s i n t e r e s a d o s . 
Jfin esta o f i c i n a da renaoa t o d r » 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 i 
AGUÍAR N. 103 
N . G E L A T S v C O M P . 
2576 156-1S. 
Ramón Benito Fontecilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacional de Cu-
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea. 65.—Apartado 14.—Jovellanos, Cuba. 
2654 312-15 S. 
1! 
L a s a l q u i l a r n o s e n n u e s c r a 
B ó v e d a , c o n s t r n i d a c o n t o d : H 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t a s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c a s 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
sa á n u e s t r a © l i c i n a A m a r ^ i 
r a m í m . 1 . 
m a n n & C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
2577 rs-is. 
w m m i d o s 11» h ü 
Y ALMACENES DE REGLA L I H T A D A 
( C o m p a ñ í a In t e rnac iona l ) 
Por acuerdo de la asamblea general ce-
lebrada en Londres el día de ayer, se pro-
cederá, al reparto del dividendo núm. 17 
de 4 por 100, correspondiente á las u t i l i -
dades del año de 1909 10, sobro el Stock 
Ordinario, alcanzando 52.00 oro español á 
cada £10 de Stock. 
Los tenedores de dichos títulos deben 
presentar para su cobro, desde el día 19 del 
corriente, los cupones correspondientes al 
dividendo núm. 17, los mártes, miércoles 
y viérnes de cada semana, de 1 á 3 p, m„ 
en estas oficinas, Egido núm. 2, altos. De-
partamento de Contaduría, recogiendo sus 
cuotas respectivas cualquier lúnes ó jué-
ves. 
Habana, 18 de Octubre de 1910. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
C 2935 10-19 
A h o r r o s 
I ^ A C I L M E X T E se forma ri: 
• i hábito de gastar un poco 
menos de lo que se gana. 
Este hábi to es inapreciable para 
eada hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve-
n i r de su casa. Mientras va 
acumulando una cantidad re-
donda que puede colocarse, la 
única míiñera de evitar que se le 
escape es abrir una cuenta de 
ahorros. «r 
B a n c o d e l a H a b a n a 
2820 l-üct . 
BANCO NACIONAL DE COBA 
ActiYO en Coba : $32.900,000-00 
"PARA CONSERVAR HAY QUE PROTE-
JER," es un hecho trn. palpable que no cabe 
discutirlo un solo momento. Tampoco ca-
be discutir el hecho de que gran protección 
(contra robo, incendio, inundación, eto.,) 
necesitan todo importante documento, bo-
nos, acciones, valiosas joyas, etc. Esta pro-
tección la ofrece la gran Bóveda de acero 
de este Banco, cuya sola puerta pesa 14 
toneladas. El costo varia desde $5 per año 
en adelante. Los visitantes son recibidos 
con el mayor guato. Pídase el iibrito "PRO-
TECCION." 
2804 l-Oct. 
C O M P A Ñ I A D E SEGUROS M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
Fundada en el a ñ o 1S55. 
Oficinas en su edificio p r o p i o : Empedrado n ú m e r o 34 
41,76416 
Cap i t a l responsable % 5 1 , 3 l S . f ; 3 ^ 
Siniestros pagados . . $ ^ ^ ' - Q Í 'M 
Fondo de reserva disponible $ 26o,i): í . 
Sobrante para r e p a r t i r en 1911, entre los s ? ñ o r e s Asocia-
dos, s e g ú n acuerdo de la j u n t a General , y equivalen-
te á m á s de un 55 por ciento de las cuotas cobradas 
en 1909 $ 
C U O T A S D E SEGUROS, L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Fondo de reserva completo y p r o d u c t i v o . 
Habana , 30 de Septiembre de 1910. 
E l Conse.iero D i r ec to r de m e s ^ 
A N T O N I O G O N Z A L E Z CURQ^EJO-
l-Oct 
2S49 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — ¡rciók n a ñ a n a . — O c t u b r e 22 de 1910. 
N D E V A S M E D I D A S 
L a o p i n i ó n pvibliea e.stá sumamente 
atenta á cuanto se hace por parte del 
Gobierno para a l i v i a r las calamidades 
t r a í d a s por los ú l t i m a s ciclones que 
han azotado la I s la . Como dec íamos 
aver. en nuestra edic ión de la m a ñ a n a , 
las medidas tomadas por el E jecu t ivo 
con objeto de mejorar la s i t u a c i ó n de 
las v í c t imas , si implicaban hasta en-
tonces buen deseo, ado lec í an de alsru-
nas defu-iencias. aun romediables. Ra-
tificamos hoy nuestro ju i c io anterior, 
y continuaremos la c r í t i ca imparc ia l 
del dif íci l momento pn nne se halla co-
locado el pa í s y de las iniciat ivas que 
oficialmente so tomen á fin de solucio-
nar la crisis, no m o v i é n d o n o s en di h i 
c r í t i ca otro móvil n i otro deseo nne eo-
laborar en la obra s e n é r a t (Je benefi-
cencia MUC se ha iniciado. 
E l s e ñ o r Secretario de AsrricuUnra 
Ita sfflo autorizado por el s eño r Presi-
dente 3e la "República para a d q u i r i r 
ocho m i l sacos de abono y repartir lo-; 
entre los vegueros de P ina r del R í a 
que m á s hayan suf r ido con los revientes 
meteoros: asi como para comprar en 
la provincia de Santa Clara semillas y 
posturas de tabacos y d i s t r ibu i r las en-
tre los campesinos de la extrema reorión 
occidental. 
E l mismo Secretario ha sometido á 
1n a p r o b a c i ó n del Presidente un decre-
to creando cinco Cajas de P r é s t a m o 
Personal, para fac i l i t a r recursos mone-
tarios á los " p e q u e ñ o s terratenientes, 
arrendatarios, operarios con tal ler 
abierto y pescadores que hayan suf r i -
do d a ñ o con los ú l t i m o s ciclones." E l 
Estado d e s t i n a r á setenta y cinco m i l 
pesos que se r e p a r t i r á n en cinco Ca-
jas, cuatro de las cuales se establece-
r á n en P ina r del Río y nna en Pata-
b a n ó . Los p r é s t a m o s s e r á n de ve in t i -in-
co á cien pesos y d e v e n c a r á n " u n i n -
t e r é s del cinco por c i en to . " Las canti-
dades prestadas se r e e m b o l s a r á n por 
los deudores en tres plazos de seis, 
nueve y doce meses, respectivamente. 
A l frente de cada Caja h a b r á una j u n -
ta compuesta por el Alcalde y los cua-
t ro mayores contribuyentes del pueblo. 
Ksas juntas h a r á n los prestamos rae-
diente la g a r a n t í a de dos personas sol-
ventes. 
Estas medidas extrcnuis solo se pue-
den tomar en casos extremos. La pure-
za del procedimiento, legalmente ha-
blando, es bastante discutible, pero en-
tre no hacer nada y hacer algo, vale 
m á s hacer algo, y o u í r e r eun i r el Con-
greso para que pierda el tiempo discu-
tiendo, como ya o c u r r i ó otra vez. y 
abrogarse el E jecut ivo facultades del 
Congreso para luego pedirle su apro-
bac ión en la p r ó x i m a legislatura, vale 
m á s que se proceda del serondo modo. 
Las ideas del s e ñ o r Secretario de 
A e r i c u l t u r a no nos parecen malas, 
aunque les hagamos alarunos reparos, 
que se nos f igu ran lógicos y oportu-
nos. Siempre nos ha parecido que á la 
Jun ta de Socorras deb í an i r . a d e m á s 
de los elementos ofi.-iales. elementos 
part iculares de verdadero arraigo, pa-
ra que en srs actos nadie viera inten-
ciones de favorit ismo y nropasranda po-
l í t i ca . Sccruros estamos de que si se re-
parten esas semillas y esas pasturas, 
por gentes del Gobierno. al<niien ha de 
protestar, con razón, de qne se favo-
rezca á uno.s y se* pe r jnd i ine á otros. 
X o ser ía esta la primera n i la ú l t ima 
vez nue tal ocurriere. Tampoco, hemos 
de o lv idar oue nos encontramos en ple-
no pe r íodo electoral, con el pr imero de 
Noviembre muy cer-ano. 
Las Cairs dé P r é s t a m o s han de cau-
sar muebo bjen y las juntas nuc han 
de manejarlas i n s p i r a r á n respeto á to-
dos, porque los Ab-MMos y los mayores 
contribuyentes s e r á n de cnalnuier par-
t ido, y estos ú l t i m o s quizás no sean de 
n incuno. como sm-ele casi siempre. 
Mas ¿ p o r qué cobrar un in t e ré s del 
cinco por ciento por p r é s t a m o s «pie no 
e x c e d e r á n de cien pesos á ¡scenfos em-
pobrecidas por la desgracia ? TTc ahí 
abj:o nue sobra en el provecto del señor 
;Mart ínez Or í i z . M u v bien nos parv>e 
que se exijan g a r a n t í a s á los efectos ,1c 
la devoluc ión , ya que se trata de un 
p r é s t a m o v no de un donat ivo; mas 
siendo d Establo el prestamista y sién-
dolo por cantidad muv modesta y por 
causa de calamidad públ ica , nos parece 
mal que se fije un in t e r é s al dinero en 
tales condiciones y por tales motivos 
faci l i tado. 
Lna . comisión de Pinar de1 Río . com-
puesta por los sena dores, representan-
tes y otras d i s í i n s u i d a s personalidades 
de aquella provincia, han visitado al 
general Gómez, para informarle de ta 
horr ib le s i t uac ión d f Vuel ta Abajo y 
presentarle la siguiente solici tud en 
favor de sus comprovincianos: 
" R e p a r t i r hasta la suma de $200,000 
en bonos y efectivo, en parte propor-
cional entre los quince t é r m i n o s mu-
ni ipales. por donaciones gratuitas y á 
reintegrar , entre los que jus t i f iquen 
ser damnificados. 
Oponerse á la emisrn dón de braée-
ros de la provincia de Pinar del R í o 
á otras provincias, por cuenta del Go-
bierno. 
Inmedia to funcionamiento del Banco 
T e r r i t o r i a l , estableciendo pre lao ión de 
preferencia á favor de los m i s damni-
ficados, y ampliando los p r é s t a m o s á 
los arrendatarios y apa ra ras en la 
c u a n t í a necesaria para producir el 50 
por ciento de la cosecha anteriormen-
te recolectada, con g a r a n t í a de la ce-
(techa por venir y la subsidiaria del Go-
bierno. 
Cont inuar las obras públ icos en 
e jecución é inmediata iniciación de 
todas las acordadas por el Contri , so 
para esta p rov inc ia : como asimismo i n -
mediata in ic iac ión por el departamento 
de Sanidad le los trabajos de zonieo y 
otros de saneamiento en los oobbdo.s y 
campos. 
Recabar de la empresa leí Ferroca-
r r i l del Oeste y de las Xavicras r'e la 
costa Nor te y Sur de. la provim-ia re-
baja del t ipo afetnal de t . ' r i f a en todo 
lo que se refiera á la r r c o n s t r u c c i ó n y 
fomento de la comarca. 
C o n d o n a c i ó n de los réd i tos por cen-
sos y eape l l an í a s del Estado, vencidos 
y pendientes de pago hneta esta fecha, 
puyos capitales graven fin^ns dcstrni-
das por los r-i-Iones y cu vos pronic . 
tarios no la« hubiesen aseffürado contra 
ciclones pn C o m p a ñ í a s de riésífo. 
L ibe rac ión á favor de los p r o n í " t a -
ñ o s de fincas «fostruidas ó darmife-a-
das por los ciclones de las PTÍO+IS 
con t r i buc ión t e r r i t o r i a l al "Munv: nio 
y recargo de la provincia , oue 
vienen pendientes de pago basta esta 
fecha y las sucesivas oue se df-^mTu n 
del actu!"1! año c •npf'fniVo, in?d>aT*r'* la 
snbrogac ión del Estado en esas obliga-
ciones á favor de los munic in íos . á n m é 
nes h a r á el oportorio paeo d^ las mis-
mas, siempre que dichas fincas no es-
tuviesen aseguradas contra ríi douea 
por sus d u e ñ o s en C o m p a ñ í a s de r íes-
g o . " 
Todas estas med ' lns que a^onseia. 
con sobrado conocimiento de causa, la 
comisión p i n a r e ñ a . se nos antojan 
plausibles v hacederas;, menos lo de 
oponerse á la emiorración de braceros á 
otras provincias. E l gobierno no puede 
ni debe c u m p l i r t a l p ropós i to , porque 
rea l izara un atentado contra l a liber-
tad i n d i v i d u a l . 
B A T U R R I L L O 
Iniciada ya. y con probabilidades de 
ascender á crecida suma la suscripci"m 
nacional para las v íc t imas de los ú l t i -
mos ciclones, se hace preciso, por ré-
di to del Gobierno y por e s p í r i t u de 
recta just icia, que haya un cuida,lo ex-
ouisito en ta selección del personal que 
ha de entender en el reparto de soco-
rros : tanto en lo que respecta á la ho-
norabilida-l d.' las personas, ¿ u a n t o en 
lo oue hace á su r e p r e s e n t a c i ó n social y 
pol í t ica . 
Cada peseta qne se reste d é Tas l o -
calidades y de las familias realmente 
necesitadas, s e r á un robo, contra el 
cual deben protestar los ciudadanos. 
Xo es solo que el tesoro p ú b l i c o acuda 
al aux i l io de una gran desgracia. X i 
es tampoco que e s p o n t á n e a m e n t e con-
t r i b u y a n almas piadosas, haciendo con-
fianza de las personas que el gobierno 
designe. Es más que eso. Es que el Pre-
sidente, dando una i n t e r p r e t a c i ó n nue-
va al verbo invitar, pide á las emplea-
dos del Estado, del M u n i c i p i o y la Pro-
vincia que con t r ibuyan , y se anticipa á 
su respuesta, ordenando qne las paga-
dores rebaien desde luego de sus pagas 
el sueldo de dos d í a s . Es que entre esos 
contribuyentes hay hombres damni f i -
ca los por el c ic lón, hay servidores hu-
tnild^s á quienes ya no alcanzaba lo que 
ganaban: es que hay míse ra s , como los 
conserjes de escuelas y los mensajeros, 
que t a m b i é n tienen necesidad de soco-
r ro . 
Y cuando se hacrt tan extenso el sa-
c r i f i c io , cuando no son ricos los que 
dan. cuando la caridad exige que gen-
tes pobrí.>imas se qui ten el pan de la 
boca, ser ía un cr imen que ello no fue-
ra directa y honradamente al aux i l io 
de otros más infelices. 
Xo haga ca=o el Gobierno de Comi-
siones interesadas y de personajes pedi-
güeños , en tanto no se convenza el Co-
mi té Centra l de la verdadera necesi lad 
de aouello.s cuya desgracia se invoque. 
Estamos en v í s p e r a s de unas eleccio-
nes, y hay que qu i t a r to lo pretexto á 
la malicia para suponer qne se hace re-
curso pol í t ico y medio de propaganda 
de lo que la generosidad del pueblo 
aporta para misión tan noble. 
Así en e! o r í ran ismo superior, como 
en los locales y agentes auxiliares que 
han de autorizar el reparto, es necesa-
r io que f iguren hombres de distintos 
partidos." y representantes de la rique-
za y de la intelectual idad, y naciona-
les y extranjeros—que t a m b i é n cont r i -
bíjyPB estos en gran p r o p o r c i ó n — p a -
ra qu i t a r toda posible sospecha de las 
ulteriores determina dones: para que 
en n i n g ú n t iempo pueda decirse que nn 
desastre horr ib le , que una honda cat ás-
trofe nacional, fué explotada n i por el 
i n t e r é s sectario, n i por la codicia per-
sonal. 
Ya en algunos pueblas—Guana ja v 
por ejemplo—se han dado especticulos 
vio eqni.lad y honradez que en todas las 
localidades deben ser seguidos. Y a el 
Centro Progresista con sus comisiones 
de !.i y jóvepes ¡ ya los señores A r a -
zoza. Inda. Crespo y Xavar ro con su 
recolecta á domici l io , y ya el Cura ca-
tól ico con sus Congregaciones organi-
zadoras de fiestas religiosas, probaron 
que se puedo hfteer el bien sin i n c u r r i r 
en sospecha, desde que no haya exclu-
sivismos en la obra y todos los vecinos 
estén representados, por sus opiniones 
y ci'c» beias f i losóficas, en el organismo 
que maneic e! oro ajeno. 
Todo ciudadano que observare al 
anormal, algo tu rb io , r-n recolectas y 
distribuciones, y lo calle, cómpl ice se-
rá dé nna mala acción. Todo el que acu-
da á restar sumas de las l e g í t i m a s ne-
cesidades, pretestando un localismo ne-
cio, s e r á un defraudador de míse ros , un 
crue l con los infelices. 
Xo es momento este de ver c u á n t o 
se puede arrancar del Tesoro para « in-
bellecimicnto del pueblo n i para proT 
r ión de corre l ig ionar ios : son horas 
tristes, en que hay v i -timas, en que hay 
lu to . en que hay muertos, h u é r f a n o s , 
desnudas y hambrientos, cubanas tam-
bién como nosotros. Sagra-lo es su de-
recho: infame s e r á violar lo y c r imina l 
se rá desatenderlas. 
X o su r j an los cuervas en torno del 
c a d á v e r , áv idos de sus e n t r a ñ a s : sur-
j a n d e s i n t e r é s , piedad, amor, y aminó -
rense los efectos de la horr ib le trage-
dia . De otro modo, merece r í amos uno y 
diez ciclones m á s . devastadores, cu vos 
vór t i ces debieran g i r a r sobre las cabe-
zas de los infames. 
X o lo crea E l Triutifoi no soy yo 
enemigo del sufragio universal por 
aborrecimiento de la democracia, sino 
por convencimiento de qne hay pue-
blos donde les m á s son los inconscien-
tes, los ignorantes y los imbé -iles: tres 
clases de ciudadanos incapacitados pa-
ra las funciones del gobierno. 
A q u í , se da i n t e r p r e t a c i ó n muy ca-
prichosa á la palabra democracia. Se 
dan muchas y variadas. Quien, entien-
de por ta l la n ive lac ión de todas los 
hombres, las buenes y 1ô  malos, los 
aptos y los e s t ú p i d o s , en el derecho á 
regir , guiar y disponer. Qu ién , supone 
la confus ión de razas, instintos, educa-
ción, sexos, un ver ladero caos, donde 
el m é r i t o no valea nada, ni aun el res-
peto á la ley y á los convencionalismos 
más precisos s ignif ique na la. Má-; de 
dos piensan que en la democracia la le-
vita es un sarcasmo y la iimoieza de 
carnes y de ropa un u l t ra je al pueblo. 
Y pocos son los que entiend^U que la 
trran masa, la casi total idad de los ciu-
dadanos—por ezcepeion de criminab's 
y de locos—tienen derecho á in te rven i r 
en la cosa púb l i ca , pero de spués de ha-
ber eumplido con las deberes caicos v 
obedecido á las prescripeones que la 
misma sociedad ha establecí lo para cra-
r a n t í a del eiercicio de ese derecho. 
P n e iempln : la C o n s t i t n - i ó n cubana 
d ice : " T o d o i n d i v i d u o mayor de edad 
tiene facultad de su f r ag io . " Pero tam-
bién dice: " L o s ciudadanos deben ins-
t ru i rse , respetar las leve.s del pa í s , v i -
v i r vida c i v i l i z a d a . " Si no con éstas 
letras, ese es el e s p í r i t u dé la Const i tu-
c ión . Luego, quien no anteu la á W r 
n i permi ta qne sus hijos aprendan 
¿con finé razón r e c b n n a r á el derecho no 
cumpliendo el deber" E l l a ' l r i n inco-
rreerible, el asesino amuí&tia 1". ¡os bo-
rrachos que viven en los prescintos ; 
cuantos violan el Código Penal e - i í n 
en la misma escala de facultades oue 
las que trabajamos, respetamos; pr - l u -
cimos, cumplimos las leves y coop -i-a-
mo^ á la vida nacional? Pbn-o que n >. 
Tic dicho veinte veces: la luí" obre-
ros y campesinos: nada más que cam-
pesinos y obreros, pero que sepan escri-
b i r sus nombres, que vivan de su t ra-
bajo honrado, que no hagan t rabajar 
incesantemente á los Juzgados y á la 
Guardia R u r a l ; que respeten el orden 
y mantengan decorosamente á sus fa-
milias, y yo os prometo un gobierno 
excelente y una patr ia d igni f icada . 
X o es cues t ión de b u r g u e s í a , de oro. 
n i de t í t u lo s univers i tar ios : es cues t ión 
de honrados con sentido c o m ú n . Y ven-
ga esa demecra-ia. 
Pero mientras e n t e n d á i s por facto-
des de igual valor al mendigo que pesa 
sobre la sociedad y al obrero que parte 
con él su p a n ; mientras t e n g á i s I n i -
versidades é Inst i tutos , donde cobré is 
m a t r í c u l a s y e x á m e n e s , para que luego 
el qué se g r a d u ó seis veces doctor pese 
menos en la des ignac ión de legisladores 
que dos e s t ú p i d o s cualesquiera-, mien-
tras el pací f ico , el laborioso, el padre 
de famil ia y el moralizador y el bueno, 
sean ahogadas por el enjambre de co-
rrompidas que en d ías de elecciones vo-
mita la zona de ineretrices ó por el 
e j é r c i t o de ignorantes que d e t r á s del 
caballo del cacique m a t ó n cruza las ca-
lles, vuestra democracia m " a s u s t a r á . 
Es lo que ocurre con el freno de las 
religiones. Digamos á ledas las c r ia tu-
ras, á las de cerebro más estrecho, (pie 
d e s p u é s de esta vida no hay nada por-
que todo acaba con el hombre: digamos 
que no hay concien da. n i castigos, n i 
í n t i m a s s a t i í f acc iones , y nadie s e r i 
bueno. A l contrar io, y unos lo s e r á n 
por inc l inac ión , otros por educac ión , 
estos por fi losofía, y gran n ú m e r o de 
hombres s e r á n buenos por p r e c a u c i ó n , 
por miedo ó por egoísmo. 
Demostremos p r á c t i c a m e n t e que es-
t u d i a r no hace falta más que para con-
scírui r destinas del Gobierno, que cum-
p l i r las leycp es igua l que no c u m n l i r -
las. que todas tenemos el mismo dere-
cho y croza mes de la misma es t imac ión , 
v nadie será bueno: holgar es más sa-
broso que trabajar , do rmi r más cómo-
do que examinarse, y coger lo ajeno 
m á s suave qne arar la t ier ra . 
Xo aborrezco yo á los ignorantes, s i -
no que los compadezco. N'o odio á los 
perversos: les temo. Pero amo al pue-
blo inteligente y quiero v i v i r en u n 
pueblo moral y patr iota . Dadme la de-
mocracia así . y me voy con E l Triunfo. 
JOAOBÍN X. APAMPURU. 
NO hay qu* dejar de la mano como 
a.siiuto preferente el de enviar soco-
rros á los pueblos y caser íos destruidos 
por el c ic lón. Ante la urgencia a.pre-
miante de los hechos no debe discut i r -
se, mezclando la pol í t ica en la obra de 
Caridad, r n i c n m m f i nos parece jus-
to excitar á los que organizan el soco-
r r o á que procedan cuanto antes a l a l i -
vio de les desgraciados. 
ba 
> elogios, pues cuanto se escri-
haga para adelantar las obras 
T r a n q u i l í c e s e e l p u b l i c o 
H a b i é n d o s e propalado la especie' 
tas de estos d í a s que han des t ru i 
d e t a J l i s í a s de v í v e r e s s u b i r í a n el 
necesidad impor tados , podemos 
t i v o que j u s t i f i q u e semejante temor, 
pende pr inc ipa lmente del que tenga 
E n cuanto á L A V I Ñ A , Reina 2 
t i n u a r á n siendo los mejores de plaza, 
verecetiores de que en dichas casas 
dades p ú b l i c a s . 
c 2941 
de que á consecuencia de las tormen-
do las cosechas de f rutas y viandas, los 
precio de los a r t í c u l o s de pr imera 
asegurar al p ú b l i c o que no hay mo-
pues el precio de diehos a r t í c u l o s de-
en el p a í s de su procedencia. 
1 y sus Sucursales, sus precios cori-
pudiendo estar seguros nuestros fa-
nunca se a p r o v e c h a r á n de las calami-
Habana, Octubre 19 de 1910. 
J . M . Ber r i z é h i jo . 
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O P E R A C I O N S I N 
LUPUS. HERPES ECZEMAS Y TODA. CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
l E d L e t t o a n s i , , 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 
2845 
d e 4 á 5 . 
l-Oct. 
N E U R O S I N E P R U N I E R 
H K C Ü N S T I T U Y K N T E G E N K K A L . 
GABINETE 
de operaciones dentales 
DEL 
D o c t o r T A B O A B E L A 
DENTISTA Y MEDICO 
Pract ica todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s m á s modernos. 
Extracciones s in dolor con anes t é -
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los siste-
mas. 
Sus precios l imi tados ponen sus tra-
bajos al alcance de todos. 
Consultas, de 8 á 4. 
NEPTÜNO 134 | 
26-21 S. ¡ 
S a l u d d e l C a b e l l o 
D E P H I L O H A Y 
N u n c a d e j a d e r e s t i t u i r e l 
p e l o e n c a n e c i d o á s u c o l o r 
y b e l l e z a n a t u r a l . 
No importa cuanto tiempo ha estado encanecido 
ó descolorido. Oa un exuberante crecimiento de 
burn pelo. Impide IB caída del pelo y posi-
tivamente quita la caspa. Conserva el pelo 
suave y brilloso. 
>Co mancha la piel ni el peñero. No dafla su 
pefo. No es un t inte . 
JABÓN U ARPIÑA DE HAY; sin igrnal para 
elcut.s, tocador y el baflo y también para las 
manos coloradas y ásperas. Conserva la piel 
tina y suave. 
R e c h a c e l o s s u s t i t u t o s . 
PHILO H A Y S P E O A I T I E S CO., 
NEWARK, N. JM U, S. A. 
De venta por JoséSarrá y Dr. Manuel Johnson. 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á S 
49 H A B A N A 49. 
1095̂  2846 l-Oct. 
Se P a É T o i a r C ó i o t e i t e C l í p e r P í s i c í i 
Si se usan los Tirante-, •"Shlrlcy Presldent," cualquiera 
qu- íea la po:-;tura q-.ic tome el c;ierpo, el cordón curredizo 
en la espalda se desliza para adaptarse á ella. 
L O S T I R A N T E S 
" S H I R L E Y P R E S 1 D E N T " 
son tan cómodos que no se sienten cur.nuo uno J.JS 
puestos. No se encoben ni timn al mover el cuerpo 
sucede con los tirantea de parle posten ir npida. 
Pida á su proveed ir de tirantes loi "Shlrley 
Presldent". Fíjese en que los leci'.imos 
tienen la marra "Shlrley Prealrfcnt" es-
tampada en las hebillas. Se frarantiza cada 
par. Evite imilaciones inferiores. 
Representante en Cuba 
MORRIS HEYMAININ Y CIA 
M A V A N A 
MANUFACTURADOS POR 
THE C. A. E00ART0N MFG. COMPANY, SIÍI81EY, MASS., U. S. A 
D E C A S T E L L S 
Premiada con medalla de bronce «n la última Exposición de Paria 
Cura las toses rebeldes, tisis y de más enfermedades de! periio. 
l-Oct. 
L A C A S A D E H I E R R O , O B I S P O m m a A G U A C A T E 
7826 l-Oct. 
JF* O JLM Xj IE3 T I i27 
E L COCHE NUMERO 13 
POR 
JAVIER DE MONTEPIN 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía." Obispo 123.) 
(Cont lnüa . ) 
L'n t emWor convulso a g i t ó las nia-
zos de la s e ñ o r a Leroyer . 
i Basta de d e b i l i d a d . . .—eon t i -
n u ó Abel ,—tengo t u p a l a b r a ! S i el 
doctor te oculta la verdad, yo debo 
dec í r t e l a . Voy á m o r i r , y es uecesa-
que lo sepas, porque hay en nues-
tta f a m i l i a u n secreto que debe igno-
rar mi hermana hasta el d í a de la re-
h a b i l i t a c i ó n , hasta el d í a de la j u s t i -
cia. Be r t a no sabe que l levamos u n 
nombre que no nos pe r t enece . . . 
—-¡Habla , h i jo m í o . — r e p i t i ó la 
viuda, d u e ñ a de sí misma. 
A b e l su f r ió un . s í n c o p e ; pero se re-
alzo pronto y p r o s i g u i ó : 
—Cuando Dios me l lame á su pre-
^ n c i a . n e c e s i t a r é i s cer t i f icar m i de-
u n c i ó n . S e r á preciso sacar documen-
- a u t é n t i c o s en las oficinas del es-
tado c i v i l , y estos documentos demos-
t r a r á n que A b e l Monest ier l l a m á b a s e 
en rea l idad A b e l Leroyer , y que era 
h i j o de él Pablo Le roye r sentenciado 
á muerte hace veinte años . ¡ P i d e á 
t u amor materna l fuerzas para ma-
ñ a n a ! . . . ¡ E n c á r g a t e t ú sola de to-
das estas operac iones! . . . ¡ Q u e Ber-
ta d e s c o ü o z c a que pesa sobre nosotros 
una mancha! L a tumba de mi padre 
no tione m á s que esta pa lab ra : ' ' ¡ J u s -
t i c i a ! : " ' que la mía ú n i c a m e n t e lleve 
un nombre : " " i A b e l ! " i Lo h a r á s así . 
madre m í a ? 
— L o h a r é . 
— p i e lo juras? 
— I Te lo j u r o I 
— / . X o c e d e r á s á t u debi l idad? 
— T e n d r é valor . 
— í r r a c i a s , madre mía . Ahora pue-
do m o r i r t r anqu i lo . ¡ E l secreto de 
nuestra v e r g ü e n z a no s e r á d ivu lgado! 
—Xa-die p e n e t r a r á en é l — c o n t e s t ó 
la desgraciada muje r .—y hasta que 
llegue el d ía de la r e h a b i l i t a c i ó n , si 
l lega, Ber ta i g n o r a r á que su padre 
m u r i ó en e l cadalso pagando una 
deuda ajena, y expiando u n cr imen 
que no h a b í a cometido. 
— B i e n , madre m í a — d i j o A b e l . — 
Conviene que sea as í . M i padre era 
inocente, lo sabemos: pero sus jueces, 
ciegos, d e c l a r á r o n l e culcable, y las 
pruebas materiales de su inocencia, 
esas pruebas que buscamos hace tanto 
t iempo, no parecen hace veinte a ñ o s . 
Para hal lar las hoy se n e c e s i t a r í a de 
un mi lagro que no se o b r a r á . Espe-
ramos lavar la mancha que afea la 
memoria del m á r t i r . ¡ Vana esperan-
za ! i V o y á m o r i r y la mancha exis te! 
E l j oven mor ibundo h a b í a s e reani-
mado al dec i r estas ú l t i m a s palabras. 
L a tos cada vez m á s pert inaz, le 
p o s t r ó nuevamente y a u m e n t ó las 
manchas de, sangre que t e n í a el pa-
ñ u e l o . 
— A b e l , h i jo m í o . tú sufres, y sufres 
de un modo h o r r i b l e ; — e x c l a m ó la 
v iuda del a just ic iado. 
— X o — c o n t e s t ó A b e l con e n e r g í a . 
— L a crisis ha pasado. Oye, madre , 
oye t o d a v í a , porque aun no he con-
cluido. M á s de una vez he pensado 
revelar á Ber ta el hor r ib le secroto. 
Deseaba obtener su promesa de que 
p e r s i g u i r í a la obra que no h a b í a m n í 
podido real izar ; pero la ref lexión me 
aconsejaba el silencio, porque para 
dar con el asesino era impotente una 
n i ñ a : nosotros lo h a b í a m o s sido. Pe-
r e c e r í a en la senda erizada de obs-
t á c u l o s y de peligros. Es necesario 
que Ber t a lo ignore todo. 
L a voz de A b e l se h a b í a abat ido 
tanto, que apenas si l legaba á o ídos 
de su madre, que, inc l inada sobre su 
h i jo , c o n t e n í a la r e s p i r a c i ó n para no 
perder una sola de sus palabras. 
— X o hables m á s — d i j o la in fe l iz 
madre,—cesa, te lo suplico, te e s t á s 
matando. 
Abel (pliso cont inuar , pero le f a l -
taron las fuerzas. 
— ¡ M a d r e . . . b e n d í c e m e ! ¡ V o y á mo-
r i r ! — b a l b u c e ó . 
Y su cabeza c a y ó pesadamente so-
bre la almohada. 
•¡ A h ! ¡ Y o to bénd igQi ¡ Y o te ben-
digo : ' x e l amó la .señora d»1 Lerover 
entre sollozos, cosiendo al joven entre 
sus brazos y c u b r i é n d o l e de besos su 
frente h ú m e d a y sus l ív idas labios. 
¡ Y o te bendigo con toda mi a lma! Tú 
el mejor de los h i j o s . . . 
BJ moribundo, r e a n i m á n d o s e , d i j o : 
— M a d r e . . . cuando no e x i s t a . . . 
i r á s s o l a . . . .siempre sola, á la tumba 
de m i p a d r e . . . y d e p o s i t a r á s en ella 
una corona en m i n o m b r e . . . ¡ A d i ó s . . . 
madre m í a . . . a d i ó s ! . . . 
— X o — r e s p o n d i ó la s eño ra Leroyer. 
presa de indecible angustia,—no. no 
me digas a d i ó s . . . no me abandones... 
h i jo q u e r i d o . . . si t ú mue re s . . . mor i -
ré contigo. 
Se a r r o d i l l ó j u n t o al 'echo, y elevan-
do los brazos a l cielo p r o s i g u i ó del i -
rante : 
—¡ S e ñ o r ! . . . ¡ Dios m í o ! ¡ Dios To-
dopoderoso! ¡Dios de bondad! ¡ D i o s 
de j u s t i c i a ! ['Eeenchadme! ¡ H a c e d un 
mi l ag ro ! ¿ Xo he l lorado bastante? 
¿ X o he suf r ido mucho? ; Xo puedo mis . 
ya lo veis! ¡ T e n e d piedad de mí. Dios 
mío. dejadme á mi h i j o ! . . . 
Abe l , que no podía hablar1, nuraba á 
su madre con exp re s ión cel •stial. 
Berta e n t r ó en .este imtant . - . T r a í a 
un p e q u e ñ o fraseo. La v i u r h del a just i -
ciado se l e v a n t ó apresura ¡ a m . T t e . 
Pronto, la m e d i c i n a . . . p ron to ! 
Y ambas mujeres levantaron la ca-
beza del mor ibundo y ¡e hicieron tomar 
una cucharada del contenido del 
frasco. 
Abe l s o n r i ó y c e r r ó los ojos. 
Abandonemos por un instan*" la hu-
milde vivienda donde tantas lásrr imas 
h a b í a n corr ido ya. y dond > tantas de-
b ían correr t o d a v í a , y volvamos al la-
do de Cuatro-Hi los y ¿fel ex-notario 
Raúl Brisson, por mal nombre PluniM 
de Ganso, detenidas en casa de Lou-
piat en La Espita de Plata, calle de las 
Acacias. 
La cuadri l la de ladronea, sorprendi-
da por la pol icía , hab ía sido llevada 
á la barrera de Clichy y trasladada en 
un coche celular á la prefectura. 
Las palabras pronunciadas por el 
comisario en el acto de la de t enc ión , 
revelaron las causas de la p r i s ión de 
C u a í ro-ííilps. 
Este ratero jub i l ado ded i cábase a l 
robo de poca monta, cuando las "ope-
raciones" en grande, escala resultaban 
fa l l idas ; y «e le p e r s e g u í a corno pre-
sunto autor de un robo de media doce-
na de relojes, hecho á presencia del re-
lojero. 
Como quiera que su nombre verda-
dero fuera el de Claudio L a n d r y . el je-
U de seguridad h a b í a sol'citado una 
orden y nna indagatoria en el domici-
l i o dkl bandido, calle de la C a r b o n e r í a . 
Los relojes, hallados en el fondo de 
una maleta, suminis t raron la prueba 
irrecusable de que las sospechas t e n í a n 
fundamento. 
Fal taba solamente detener al l a d r ó n , 
cuyas costumbres eran conocidas. 
Deb ía e n c o n t r á r s e l e una de las 
tabernas que tanto abundaban en los 
alrededores de las barreras de P a r í s , 
en la época en que se desarrollaron los 
hechos que narramos-, nn la zona com-
prendida entre los baluartes exteriores 
y las fortificaciones. . 
H a b í a orden para ha^er anuella t a r . 
de una vi«ita á La Espita de Plata, cu-
yo resultado es ya conocido. 
Conducidos al depós i io . los l a d r o n e » 
del cuidos suf r ie ron l a visi ta obligato-
ria. 
(Continu-ará). 
D I A R I O D E L A M A W W A — " B a í e ^ ü cfr b 
de socorro. E l Avisador Comercial 
razona en. t a l sentido m u y elocuente-
mente y dioe: 
D i f i c i l es darse cuenta exacta de la 
vmportaneia moral y mater ia l que pa-
ra el presente y porven i r de Cuba tie-
nen los d a ñ o s causados por los fu r io -
sos huracanes que cruzaron esta I s l a 
del 13 a l 18 del corr iente mes. Aunque 
una c r í t i c a razonada y severa, imposi-
ble de realizar, rebajase m á s de la m i -
tad de las p é r d i d a s conocidas y de las 
desgracias relatadas, q u e d a r í a siem-
pre motivo bastante para j u s t i f i c a r e l 
g r i t o de espanto y ho r ro r que en todo 
el pa í s ha resonado ante lo tremendo 
de la desgracia y lo te r r ib le del cua-
dro que ofrecen las provincias de P i -
nar del R í o y la Habana, p r inc ipa l -
mente. 
Ar rasada su riqueza, barridos pue-
blos enteros y asolados los campos de 
los cuales han tenido que h u i r la po-
b lac ión campesina buscando refugio en 
las casas principales de les pueblos, es 
decir, en las que por su fortaleza pu-
dieron resis t i r la fuerza del viento, 
vué lvese l a vista en demanda de medi-
das que vengan á remediar lo que t a n 
d i f íc i l remedio tiene, s in ver m á s que 
la necesidad del momento, que no pue-
de ser satisfecha sino quedando v iva 
para cont inuar a g r a v á n d o s e . 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
hizo saber ayer á los representantes de 
la prensa, su p r o p ó s i t o de consagrar 
a l socorro de las tremendas desgracias, 
k s 200,000 pesos de que puede dispo-
ner para empezar l a c o n s t r u c c i ó n del 
Palacio Presidencial en proyecto y eso 
hay que. agradecer al general J o s é M i -
guel Gómez, por lo que demuestra su 
e m p e ñ o en poner de a l g ú n modo reme-
dio á las perentorias necesidades de 
tantas infelices é infor tunadas fami -
lias. A ñ a d i ó el Presidente d-e la R e p ú -
blica que abriga el deseo de ampl i a r la 
suma á u n m i l l ó n de pesos á f i n de ha-
cer posible la r e c o n s t r u c c i ó n de la r i -
queza perdida y la vidn rota, y ah í es 
donde creemos que demuesbra conocer 
mejor la necesidad verdadera plantea-
da por la d e s t r u c c i ó n que dejan los 
temporales ú l t i m o s . 
Nada, 6 casi nada , puede remediar, 
l a caridad p ú b l i c a de eficaz manera. 
N o es una limosna, por e s p l é n d i d a q u ¿ 
pueda hacerse—y distamos mucho de 
poder l legar á t a n t o — lo que el pueblo 
pide, n i lo que necesita para sa l i r de 
los apremios y apuros en que se hal la . 
L a l imosna que la car idad pudiera l le-
var a l hogar perdido, á la f ami l i a i n -
digente, el desaliento enervador, no ha-
ría m á s que prolongar l a a g o n í a en 
unos casos, en otros servi r de pasto á 
l a m u r m u r a c i ó n y en a/lgunos con t r i -
bu i r , a l v ic io y á la holganza. 
L a l imosna de hoy e^ urgente para 
los casos desesperados, que pudieran 
ser bastantes. D e s p u é s de remediado 
este a*puro, se ind ica el f ac i l i t a r me-
dios de subsistencia a l pobre con l a 
p r o v i s i ó n de trabajos. 
n, .El Mundo t r a t a la cues t ión de Por-
t u g a l bajo el punto de vis ta po l í t i co y 
económico y d ice : 
E l nuevo gobierno republicano de 
P o r t u g a l se propone sup r imi r , por i n - i 
necesario, todo e l servicio d i p l o m á t i c o , i 
No h a b r á m á s Legaciones, porque t o - ¡ 
das son perfectaynente mút i les . Sólo 
se m a n t e n d r á e l servicio consular, por-
que los cónsu le s son agentes comercia-
les. Nos parece plausible esta medida 
que va á adoptar el gobierno de la na-
ciente r e p ú b l i c a his i tana. Las legacio-
nes de los pa í ses p e q u e ñ o s , d iminutos , 
sin n inguna inf luencia in ternacional , 
sin n inguna r e p r e s e n t a c i ó n mund ia l , s in 
n inguna potencia e c ó n o m i c a , m i l i t a r y 
naval , son absolutamente i nú t i l e s , y 
har to costosas. ¿ Q u é po l í t i c a in terna-
cional puede desarrol lar Por tuga l? 
N i n g u n a . ¿ Q u é po l í t i ca in ternacional 
pueden desarrollar todas las r e p ú b l i -
cas d iminu t ivas de H i s p a n o - A m é r i c a ? 
N inguna . ¿ A qué pues, todos esos f la-
mantes ministros plenipotenciarios, cu-
biertos de ostentosos uniformes, de 
oropeles r e luc ien tes¿ Que tengan Le-
gaciones las naciones poderosas, se 
concibe. Que tengan Legaciones el Bra-
s i l , Chile, y la Argen t ina , que van or-
ganizando e j é rc i to s por el modelo p r u -
siano, y mar ina de guerra por el mode-
lo b r i t á n i c o , se concibe, Pero, qué ha-
cen, q u é pueden hacer, para q u é sir-
ven los minis t ros plenipotenciarios de 
las naciones p e q u e ñ a s de Europa , de 
la» r e p ú b l i c a s lü iptd íensé* de la A m é -
rica e s p a ñ o l a ? S i r v e n — á ju i c io de l 
nuevo gobierno de P o r t u g a l — " p a r a 
derrochar sumas enormes en bailes, 
banquetes y otras suntuosas tiestas 
perfectamente i n ú t i l e s . " S i rven para 
dejarse ver en Palacio una sola vez al 
año , en la solemne r e c e p c i ó n del d í a 
pr imero de Enero. S i rven para apre-
tar la mano, una"sola vez al año , al 
mimistro ó secretario de Estado de la 
n a c i ó n en que se encuentran ar-redita-
dos. Las legaciones de los pa íses pe-
queños , s in fuerza económica , s in fuer-
za m i l i t a r y sin fuerza naval, son ver-
daderos parasitismos, verdaderas sine-
curas ó prebendas. Hace, pues, muy 
bien en sup r imi r l a s e l nuevo gobierno 
lusitano. 
S e r á t a l vez porque á les republica-
nos portugueses no les da por la d ip lo-
macia. Pero en e l s u p r i m i r las lega-
ciones no creemos un rasgo de e s p í r i t u 
económico, sino que hace fa l ta crear 
plazas para los m i l y un aspirantes á 
empleos de la nueva r e p ú b l i c a . 
Porque ya se sabe que las revolucio-
nes son para eso. 
L a s Dos Repúbl icas , de C a m a g ü e y , 
publica unas notas en que pone el de-
do en la llaga, tocante á la verbosidad 
agresiva de ciertos p e r i ó d i c o s conser-
vadores : 
D i c e : 
" S i la circunstancia de que á l a 
gran m a y o r í a que siempre ha tenido 
sobre sus adversarios el Par t ido Libe-
r a l hay que agregar los n u m e r o s í s i m o s 
ingresos que ú l t i m a m e n t e ha tenido; 
no nos diese la segur idad del t r i u n f o 
m á s completo en las p r ó x i m a s eleccio-
nes, nos b a s t a r í a pa ra present ir lo l a 
ac t i t ud asumida por la prensa conser-
vadora, que denuncia de una manera 
evidente la conv icc ión que tiene de la 
propia derrota . 
E l lenguaje agresivo y procaz, em-
pleado por l a t o t a l i d a d de los p e r i ó d i -
cos que t ienen á su cargo la propaga-
c ión de las doctr inas conservadoras, 
fiel exponenite de la rabia que les pro-
duce el conocimiento que han adqu i r i -
do de la insignificancia de sus fuerzas 
ante el arrol ' lador contingente • de las 
huestes liberales, es la que s e ñ a l a m o s 
segura de que -abrigan pocas esperan-
zas, no ya de t r i u n f a r sino de repre-
sentar un papel no muy desairado en 
la lucha comicial del p r imero de No-
viembre. 
No hay incidente p o r insignificante 
que sea, que no u t i l i cen , venga ó no á 
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• cuento, para atacar la actual s i t u a c i ó n , 
! p rocura r el d e s c r é d i t o de nuestro par-
! t ido , aunque sin lograr lo , puesto que 
. el pueblo que los conoce no les hace ca-
¡so , y ver si por ese medio puede lo-
¡ g ra r lo que no le es posible por la ppo-
¡ paganda mesurada y c u l t a : sumar al-
| gunos votos m á s á los pocos conque 
cuen tan . " 
V á y a n s A convenciendo los conserva-
dores de que la mejor propaganda es 
la que se hace con e s p í r i t u sereno. 
* 
« • 
Y como muestra de l lenguaje violen-
to que emplean los conseí rvadores pue-
de citarse d a r t í c u l o que p u b l i c ó el 
jueves E l Comrrch y del que reprodu-
gimes ayer varios p á r r a f o s . Razonable 
nos p a r e c i ó la tesis de dicho a r t í c u l o , 
impugnando el decreto del s e ñ o r Ló-
pez Leiva , Secretario de G o b e r n a c i ó n , 
sobre el precio de las m e r c a n c í a s , mas 
nos parece d igno de r e p r o b a c i ó n la for-
ma depr imente y agresiva conque lo 
hizo, que revelaba el p r o p ó s i t o de ata-
car al gobierno m á s que la idea de de-
fender los intereses púb l i cos . 
« 
* * 
E n contraste con lo dicho, véase á 
c o n t i n u a c i ó n un buen ejemplo de po-
l í t ica sensata, lo encontramos en nues-
t r o colega L a Independencia, de Co-
lón, que m i l i t a en el campo conserva-
d o r ; el cual publica u n a r t í c u l o sobre 
" L a d i s c i p l i n a , " del que recortamos 
estos p á r r a f o s : 
" N u e s t r a op in ión , á este respecto, es 
de franca y terminante oposic ión á to-
do lo que sea contrar io á la d isc ip l ina 
de par t ido , á todo cuanto se aparte de 
lo acordado — por lo que á nuestra 
a g r u p a c i ó n respecta—por la m a y o r í a 
de los delegados del Pa r t i do Conserva-
dor Nacional en las diferentes Juntas 
Municipales y Provinciales que, en to-
da la Isla, se reunieron para la desig-
n a c i ó n de los respectivos candidatos. 
Bueno ó malo lo que en esos organis-
mos se rea l izó , da mayor ó menor relie-
ve social ó po l í t i co las personas que en 
ellas se designaron, lo cierto es que 
ello, salvo inevitables excepciones, res-
p o n d i ó á la vo luntad , á los deseos de 
la casi t o t a l idad de los conservadores 
de las d is t in tas localidades, y lo as í 
hecho debe tener, como lógica conse-
cuencia la s a n c i ó n de todos los conser-
vadores en las elecciones p r ó x i m a s á 
verificarse. 
No es posible, naturalmente , que 
cuanto se haga en una colect ividad hu-
mana, cualquiera que sea el motivo de 
su o r g a n i z a c i ó n , satisfaga los deseos y 
las aspiraciones de todos, -por l eg í t imos 
que unos y otros sean. Necesariamen-
te tiene que haber quienes no es tén 
conf ormes con lo que los d e m á s hagan ¡ 
pero necesariamente t a m b i é n tiene que 
mostrarse esa conformidad cuando lo 
realizado se d'ebe á la vo lun tad de la 
m a y o r í a , que es, en todas las cosas, la 
que siempre todo lo preside y todo lo 
ordena. 
E n sana pol í t i ca , no es conservador 
n i es l i be ra l quien haga obra de selec-
ción para votar solo á aquellos candi-
datos que sean de sus s i m p a t í a s y no 
por los que haya acordado l a agrupa-
ción en que figura como afiliado. Mien-
tras una candidatura no se haya acor-
dado, p o d r á ese afiliado exter ior izar su 
inconformidad con t a l ó cual candida-
to ; pero, una vez acordada aquella. 
por el t r i u n f o de la misma deben labo-
ra r todos los miembros del par t ido , 
cualesquiera que fueren los e m p e ñ o s 
que le alentaran antes de ser acordada 
dicha candidatura . 
Todas las agrupaciones po l í t i cas cu-
banas,—como las de cualquier otro 
p a í s — t i e n e n , necesariamente, progra-
mas y tendencias distintas, y vota 
contra las de su respectivo par t ido el 
afiliado que d é su voto á cualquier can-
didato del par t ido contrar io , porque 
así cont r ibuye, aun sin quererlo, á que 
las tendencias y programa que prome-
tiera defender sean por él mismo com-
batidas, y á que no se solidifiquen n i 
se robustezcan las dos grandes agrupa-
ciones que en Cuba es necesario man-
tener para el mejor gobierno y funcio-
namiento de nuestras actuales i n s t i t u -
ciones republicanas." ' 
•Comentarios de L a L u c h a al proyec-
to de socorros á Vue l t a A b a j o : 
" E l Gobierno ha decidido que con-
t r i b u y a n ern dos d í a s de haber los em-
picados púb l icos á la s u s c r i p c i ó n i n i -
ciada para socorrer á las v í c t i m a s del 
ciclón. E.sa orden presideir.-ial no ha 
caí'do bien. No fa l tan quienes crean 
que es con t ra r ia á la Ley y que el E je -
cut ivo no tiene facultades para orde-
nar á los pagadores esa r e t e n c i ó n . No 
queremos examinar ese aspecto de la 
L'Uf-'tión, porque si el Gobierno se ha 
ex t ra l imi tado en ese asunto de. sus 
atribuciones legales, el mot ivo discul-
pa su e x t r a l i m i t a c i ó n . y si alguna vez 
hay que perdonar algo, es en esta 
ocas ión. 
Pero lo que nos parece m á s , l igno 
de l l amar la a t e n c i ó n es la insuficien-
cia notor ia del medio escogido para 
buscar la r e p a r a c i ó n do los desastres 
del c ic lón. L a magn i tud del d a ñ o cau-
sado es t a l . que no es con una sus-
c r ipc ión p ú b l i c a con lo que se puede 
remediar. Por mucho que arroje , bien 
poco se h a r á con ello. Estamos frente 
á una verdadera calamidad nacional, 
y es el Tesoro de la N a c i ó n el que pue-
de y dehe acudi r á su remedio, por-
que él Estado ú n i c a m e n t e tiene en ca-
sos tales recursos ó c r é d i t o s bastante 
para hacer frente á una s i t u a c i ó n t a n 
grave. N i con dos n i con trescientos 
m i l pesos se puede restablecer lo des-
t r u i d o por el ciclón. No hay m á s que 
leer los relatos que á d ia r io se vienen 
recibiendo y publicando de los efectos 
que el h u r a c á n ha producido en i n f i n i -
dad de lugares de la R e p ú b l i c a , para 
comprender que si se quiere hacer al-
go eficaz, es menester que el esfuerzo 
corresponda a l t a m a ñ o de las desgra-
cias sufridas. Reun i r dos ó trescientos 
m i l pesos, q u i t á n d o s e l o s l i tera lmente á 
empleados pobres en su m a y o r í a , mu-
chos de los cuales t a m b i é n han experi-
mentado p é r d i d a s por e l c ic lón, es t i -
r a r ese d inero á la calle, porque es ha-
cer una obra incompleta, r i d i cu l a , ab-
solutamente ineficaz, si es que con esa 
cant idad tan solo se cuen ta . " 
L a Discusión comenta con las si-
guientes l íneas u n proyecto presentado 
al E jecut ivo . 
D i c e : 
" C o m o medida de a p l i c a c i ó n inme-
diata y " a u x i l i o d i r e c t o " al damnifica-
do, se propone el repar to , la d o n a c i ó n 
hasta la suma de 250,-000 pesos en abo-
nos y efectivo entre los quince t é r m i -
nos munic ipales de la r e g i ó n piuare-
ña . Reconociendo que hay casos de t a l 
índo le , d e s p u é s de un desastre de esta 
naturaleza, que exigen el socorro rá -
pido, la ayuda pecuniar ia ó en mate-
riales de cu l t ivo , sólo se nos ocurre re-
cordar lo delicado de esa empresa de 
" r e p a r t i r a u x i l i o s " y lo expuesto que 
resulta á caer en la ineficacia y el f ra -
caso, cuando no se suele hacer con 
equidad y extrictei conciencia. ¿ Q u i e n 
olvida tantos ejemplos de suscripcio-
nes y repartos de socorros en que las 
verdaderas v í c t i m a s apenas se han po-
d ido dar cuenta de l beneficio? 
Las medidas proyectadas de " a u x i -
l io i n m e d i a t o " tendentes á es t imular 
la r e c o n s t r u c c i ó n de la provincia , son 
m ú l t i p l e s y de dist intos aspectos. Se 
empieza por recomerdar una cor tapi -
sa á la " e m i g r a c i ó n de braceros á otras 
p rov inc ia s , " y en ese punto nos pare-
ce que no han acertado los autores del 
proyecto. • Teda medida res t r ic t iva 
respecto á la l iber tad del t rabajo, re-
sulta al cabo contraproducente, a ú n 
t r a t á n d o s e de "emigrantes fuera del 
t e r r i t o r i o nac iona l , " y a q u í lo que 
pretende evitarse es que el bracero 
aproveche mejores jornales si se le 
presentan en cualquier otra local idad 
del p a í s . L a p r e c a u c i ó n es extrema y 
no la aconseja n inguna conveniencia 
posit iva del renacimiento p rov inc ia l . 
Se estima necesario " e l inmediato 
funcionamiento del " B a n c o T e r r i t o -
r i a l , " estableciendo p re l ac ión de pre-
ferencia á favor de los m á s damnifica-
dos, y ampl iando los p r é s t a m o s á los 
arrendatarios y a p á r c e l o s en la cuan-
tía necesaria para p roduc i r el 50 por 
ciento de la cosecha anter iormente re-
colectada, con g a r a n t í a de la cosecha 
por ven i r v la subsidiaria del Gobier-
n o . " 
¿ Q u é duda cabe ante l a convenien-
cia indiscut ible de la nueva I n s t i t u c i ó n 
de c r é d i t o t e r r i t o r i a l , anhelada duran-
te largos a ñ o s por nuestros agr icu l to-
res y terratenientes? L o que puede 
sentirse es que e l " B a n c o " no abra sus 
puertas m a ñ a n a mismo y tenga opor-
t u n i d a d de fac i l i t a r en seguida en 
Vuel tabajo las p r é s t a m o s urgentes pa-
ra cu l iva r la t i e r ra y levantar las de-
rribadas "casas de t abaco" ! 
D E S P E D I D A 
H o y parte para Méj ico , por la v ía de 
Tampa. nuestro excelente y caballeroso 
amigo licenciado F , Javier Gaxiola, so-
br ino del i lus t re M a r q u é s de Polavieja, 
á quien v ino a c o m p a ñ a r hasta la H a -
bana y Presidente de la Legis la tura 
del Estado de Méj ico . 
E l licenciado Gaxiola y del Casti l lo 
Negrete. ha sido muy atendido en 
cuantos lugares ha visitado, y ayer el 
br igadier A r m a n d o de J . R iva lo acom-
p a ñ ó á. una agradable e x c u r s i ó n a l 
Campamento de Cohunbia. 
Le deseamos á nuestro buen amigo 
un feliz retorno á su pintoresca y pro-
gresiva t i e r r a de Méj ico . 
N u e v o A b o g a d o 
A n t e el T r i b u n a l Supremo ha pres-
tado el jueves ú l t i m o el j u r a m e n -
to de r ú b r i c a para el ejercicio de su 
p r o f e s i ó n , el j o v e n abogado doctor 
don A r m a n d o Rosales, m u y conocido 
y m u y relacionado en los c í r c u l o s fo-
renses, en los cuales, como pasante *de 
uno de los grandes bufetes de la H a -
j b a ñ a , d i s f r u t a ya de una bien cimen-
I tada r e p u t a c i ó n de hab i l i dad y com-
petencia. 
Deseamos a l nuevo le t rado muchos 
t r i u n f o s en el ejercicio de su honrosa 
p r o f e s i ó n . 
M o d o R a c i o n a l d o C u r a r l a 
D E B I U O A L S E X U A L I | 
Si en algo están los peritos en 
medicina de perfecto acuerdo, es en 
que nunca en la historia de la cien-
cia médica se ha descubierto un re-
medio que haya probado ser un es-
pecifico tan seguro para curar radi-
calmente la Debilidad Sexual como 
• • 
las P I L D O R A S D E L DR. L O -
V E T T , las cuales han salvado de 
una muerte prematura á millares de 
individuos gastados. Muchas de es-
tas personas se tuvieron por inúti-
les y sólo eran una carga para los 
demás; pero merced á las 
S DEL i . LOVETT 
han vuelto á ser hombres en todo el 
rigor de la palabra, como el señor 
Morejon. Tenemos á la disposi-
ción de usted pruebas indisputables 
y monumentales de la verdad ex-
puesta. 
La espermatorrea, las emisiones 
involuntarias, la debilidad de los ór-
ganos sexuales, la pérdida de la v i -
rilidad originada por temprana in-
discreción, por sensualidad excesi-
va ó por haber contra ído sífilis, 
traen consecuencias desastrosas tan-
to físicas como morales y menta-
les. En casos de esta naturaleza 
es indispensable el empleo de un 
remedio tan eficaz como inofensi-
vo, de un remedio que, proveyendo 
el organismo del paciente de sangre 
pura y rica, le fortalezca y vigori-
ce el sistema en general. Ese re-
medio se llama P I L D O R A S D E L 
DR. L O V E T T . Con el uso de es-
te restaurador sin igual del siste-
ma sexual, los ojos recuperan su 
brillantez, la debilidad y el agota-
miento se truecan en fuerzas y v i -
gor, el cerebro se aclara, los ner-
vios se vuelven fuertes y firmes, la 
melancolía y la depres ión desapa-
recen del entendimiento, el cual 
concibe en su lugar esperanzas ha-
lagüeñas, felices pensamientoa y 
nobles aspiraciones, que son los 
frutos de la salud perfacta. 
V i r i l i d a d r e c u p e r a d a . 
"San Pedro de Mayabfin, Matanzas, Cuba. 
Sre«. de la Dr. Lovett Medicine Co., 
Lock Box 77, New York. 
Diitinguidos sefiores: Tengo el placer de 
poner en su conocimiento que ya estoy entera-
mente curado de espermatorrea y adelgaza-
miento con el uso de las benditas Pildoras del 
Pr. Lovett, y les acompaflo mi retrato, por el 
cual notarán lo mucho que me he repuesto. 
Según les informé en una carta anterior, yo 
tenfa pérdidas seminales, dolores en la región 
iumbar y de la ra beta y espalda, flojera en las 
piernas V extenuación ; estaba nervioso, páli-
do, ojeroso y disgustado. Cinco aBos estuve 
padeciendo así, y poca y transitoria fu* la me-
joría que obtuve con el empleo del bromuro, 
gránulos de estricnina, pildoras de patente, 
etcétera ; pero como llevo dicho, con las Pil-
doras del Dr. Lovett me he puesto muy bien 
de salud v muy fuerte. 
Desde luego pueden ustedes publicar esta 
carta, pues no se me oculta que de este modo 
muchas personas sabrán que las Pildoras del 
Dr. Lovett curan positivamente la impoten-
cia' y todos los males que acarrea. 
lanicio MOKEJÓN." 
"DOT fe de la verdad de la curación des-
crita arriba del sefior Ignacio More|6n, con 
las Pildoras del Dr. Lovett. 
JACISTO Maafir, 
Alcalde de San Pedro de MayabOn". 
La> P I L D O R A S D E L DR. L O -
V E T T no son purgantes, ni causan 
retortijones, ni es treñimiento ó 
irritación, ni ninguna otra pertur-
bación, porque sus componentes 
son todos puros y saludables. 
Está probado en multitud de ca-
sos que ningún medicamento posee 
virtudes curativas como las P I L -
DORAS D E L DR. L O V E T T . Cui-
dado, pues, con los que intenten 
inducirle á tomar otra cosa. Tales 
personas tienen más interés en su 
propio bolsillo que en la salud de 
usted-
DR. LOVETT MEDICINE CO., Lock Box 7 7 , NEW YORK 
I N S T A N T A N E A 
Sombrero en mano saludo y tVl io i . 
to á los nobles hi jos de la c iudad 4 
los caballeros de las Conferencias de 
San Vicente de Pau l , amigos y pro-
tectores de los cr is t ianos que suf ren 
Su conducta en estos momentos dr 
desgracia para Cuba, es d igna de a la . ' 
banza. 
Su a l o c u c i ó n elocuente á los cuba-
nos, p id iendo amparo para los que no 
t ienen pan n i vest ido, m o v e r á volun-
tades y corazones. 
Los d i s c í p u l o s de San Vicen te pue-
den real izar obras impor tan tes de e ¿ 
r i d a d . porque, habi tuados á t r a t a r S 
los infelices, conocen donde se agi ta 
la miseria, y d i s t r i b u i r á n equi ta t iva-
mente las limosnas recibidas—tesorc" 
de almas santificadas por la bondad 
de Jesucristo. 
N o olvidemos en estos momentos d? 
d e s o l a c i ó n á los que sufren penalida^ 
des inmensas en las sombras de un 
hogar desmantelado: á la v iuda sin 
amparo, á los huerfani tos tristes, á la 
madre, á la pobre madre que caree? 
de todo recurso, y a l anciano d e í v a í 
l i d o . 
Ga r r ido , redactor del DIARIO DE LA 
MARINA, ha escrito desde P ina r d ' l 
R í o : 
' ' L o s habitantes de esta capi ta l , en 
general , se deshacen en merecidos elo-
gios y no encuentran frases de cr^ . 
g r a t u l a c i ó n para encomiar la conduc-
ta observada por el I l u s t r í s i m o Obíf. 
po de esta Diócesis». E n los moBven» 
tos de mayor pe l igro , cuando el tem-
pora l ho r r i b l e é imponente estaba en 
su mayor apogeo, se l a n z ó á la callv, 
y estuvo en los lugares m á s compro-
metidos, p rod igando auxi l ios y con-
suelos, y a d e m á s d ió ó r d e n e s en algut 
nos establecimientos para qu?. me-
diante vales que fué repart ienckr en-
t re los pobres, se les f ac i l i t a r an víve-
res, pasando el i m p o r t e de sus donati-
vos de m i l pesos. Su ejemplo de he-
ro í smo ante el pe l ig ro , hizo que tam. 
bien lo i m i t a r a n var ios sacerdotes."" 
/, Que t a l . s e ñ o r e s ant ica l ólicos? 
¿ Q u é t a l , s e ñ o r e s anarquistas? ¿Sir-
ven para algo los curas y los Obispos? 
Sirven para dar e.iemplos sublimes 
de a b n e g a c i ó n y de sacrif icio. 
J . V I E R A . 
R E T R A T O S 
A r t í s t i c o s y comerciales desde na 
peso la media doena en adelante. Ha-
cemos trabajos á domici l io . Colominaa 
y Comp., San Rafael 32. A l m a c é n de 
efectos fo tográ f icos . 
LAS BASURAS EN 
EL VEDADO 
Llamamos l a a t e n c i ó n á quien co-' 
r responda acerca de la lenti tul1 
con que se e s t á efectuando la 
recogida de basuras en un barr io 
t a n impor t an t e como el Vedado j 
hoy es el qu in to d ía , d e s p u é s deli 
ú l t i m o cic lón, y aun e s t á n las pi-
las de basuras ( y a en estado, d-e des-
c o m p o s i c i ó n ) en calles t an cén t r i ca s 
eomo Paseo, dos, cuat ro y G; y :n ca-
si todas, si no en todas, las de la L o m i . 
A q u e l l a parte, m á s que un arrabal 
de u n a c iudad occidental , parece im 
suburbio de l C a i r o . . . antes de la ocu-
p a c i ó n inglesa. 
P a r a l a t o s y 
L o s R e s f r i a d o s . 
L a s n o t a b l e s c u a l i d a d e s c a l m a n t e s y c u r a t i v a s de la 
E m u l s i ó n A n g i e r , u n i d a s á sus e f ec tos t ó n i c o s y f o r t i f i c a t i -
tes, h a c e n de e l l a e l m e j o r r e m e d i o p a r a l o s r e s f r i ados . 
I n m e d i a t a m e n t e a l i v i a l a m o l e s t a t o s y c a l m a e l d o l o r y l a 
i r r i t a c i ó n d e l a g a r g a n t a y d e l p e c h o , y a l m i s m o t i e m p o 
c o n s e r v a s ano el a p a r a t o d i g e s t i v o y da t o n o y v i t a l i d a d á 
t o d o e l o r g a n i s m o , p e r m i t i e n d o q u e el d o l i e n t e se e s t ab l ezca 
d e l r e s f r i a d o p r o n t o y p u e d a r e s i s t i r n u e v o s a t aques . 
Emulsión Angier 
S U P E R I O R Á T O D A S L A S D E M Á S E M U L S I O N E S . 
L a E m u l s i ó n A n g i e r se i n d i c a p a r a la t o s d e la b r o n q u i t i s 
c r ó n i c a c o n p r o f u s a e x p e c t o r a c i ó n , p a r a l a t o s seca y d u r a 
d e l a g a r g a n t a , l a t o s r e b e l d e é i r r i t a n t e d e l a i n f l u e n z a , la 
t o s f e r i n a y l a t o s d e g a r r o t i l l o de l o s n i ñ o s . N i n g u n a o t r a 
e m u l s i ó n t i e n e i g u a l p o d e r de c a l m a r , a l i v i a r la t o s y c u r a r 
los p u l m o n e s , n i i g u a l e f ec to t ó n i c o e n e l a p e t i t o y ^a 
d i g e s t i ó n . L a E m u l s i ó n A n g i e r es l a m á s pe r f ec t a y ^a 
m á s a g r a d a b l e a l p a l a d a r d e t o d a s las e m u l s i o n e s . P u e a e 
o b t e n e r s e e n las f a r m a c i a s . 
DIARIO D E L A MARINA.—Ediciól de la ir.añarm.—Octubre í;2 de 1910. •1 
C O R R E O B E E S P A Ñ A 
S E P T I E M B R E 
La situación del Riff.—Predicaciones 
de los jefes rebeldes.—Las kábilas 
del Muluya.—En Tres Forcas. —Re-
friega con los franceses.— Otras 
noticias. — 
Meldlla 27. 
En un artículo titilado " Actitud 
de las kábilas,-" ocúpase de éstas 
• ' E l Telegrama del Rif ." confirmando 
que reina agitación entre las de la 
orilla izquierda del Kert. en las que 
vienen laborando E l Messian y el 
kaid Amar de M"Paisa, 
E l primero estuvo en el campo d-* 
Alhucemas excitando á las tribus á 
dar un contingente para la formación 
de una "harka'' después del Rama-
dJán. Ahora prosigue la misma labor-
en 'Beni-^Buyagi. Amar recorrió Beai 
Said con idéntico objeto. 
Ambos recurren á la impostura pa-
ra soliviantar las ánimos, diciendo 
"que los españoles tratan de pasar el 
río Kert. 
La kábila de Beni Urriaguel y otras 
del Rif occidental celebran juntas, 
sin llegar á un acuerdo. 
En el valle del Muluya reina tran-
quilidad, y los jefes de Ulad-Seftut 
han testimoniado su adhesión á Es-
paña. 
Varias fracciones de Beni-Buyagi 
se han negado á seguir á Amar. 
En las posiciones orientales no 
existen hoy temores de incidentes 
desagradables. 
En las posiciones de Tres Forcas no 
se presenta tan diáfano el horizonte; 
pu^s las kábilas occidentales no han 
sido castigadas como merecían, y se 
creen fuertes. 
En ella encuentran eco las predica-
ciones de los agitadores, y aunque es-
tán divididas, no es difícil que secun-
den los -proyectos de los jefes de la 
antigua "harka," los cuales toman 
como pretexto la ocupación de Yazn-
. inem. 
Guelaya se muestra satisfecha y 
contenta. Algunas fracciones díscolas 
se sumarían á los revoltosos; pero 
comprenden su situación y los perjui-
cios que esta conducta les irrogaría, 
y permanecen quietas. 
•Beni-Sidel, Beni Bugafar y las más 
próximas al Kert «han decidido opo-
nerse al paso de los de la orilla opues-
ta. La situación es, en resumen, la si-i 
guíente: 
Las tribus del Muluya se muestran 
pacíficas, esperando, como las de 
óuelaya y Quebdana, el momento J-i' 
la sementera. La agitación queda re-
ducida á la izquierda del Kert; las 
más exaltadas son Beni Said, M'Tal-
za y Beni-Urriaguel. 
•Sobre la formación de la "harka" 
es difícil aventurar juicios. Muchos 
créfcB que no pasará de proyecto. SÍ> 
fundan en que'fué 'anunciada para 
después de la recolección, y sin em-
bargo, ha transcairrido el verano, con 
•xceso. pacíficamente. 
También ante la proximidad de la 
siembra, por lo que (pudiera ocurrir, 
se ha tomado toda clase de precau-
ciones, á fin de escarmentar duramen-
te á los que traten de perturbar c\ 
orden desde el Kert al Muluya. 
Esta mañana, al mando del coronel 
Aizpurúa, salió una columna, coa 
F A H N E S M 
fe fe 
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¡J¡: SIN R I V A L PARA E L E X T E R M I - A 
«¿NIO D E L A S LOMBRICES EN fe 
J¿ NIÑOS Y ADULTOS. E L L E G I - £ 
J TIMO DE B . ^ j E N USO D U R A N - J 
«¿TE MAS D E 7 5 AÑOS. C A D A * 
ANO ADQUIERE MAS FAMA Y J 
^ P O P U L A R I D A D . % 
^ Los síntomas ordinarios de lom- fe 
<¿ brices son: picazón en la nariz y fe 
9 en el ano, crujidos de dientes, con-
^ vulsiones, apetito voraz, etc. fe 
«Cuidado con los substitutos. Acíptese fe 
*̂  sMo el que lleva las iniciales B.A. £ 
2 Preparado únicamente por fe 
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Á CUENTAS PERSONAS 
S U F R E N D E A N E M I A 
aconsejamos el uso de las verdaderas 
Pildoras de Vallet. En efecto, el uso de 
las V e r d a d e r a s Piidoras de Vallet, á 
la dosis de una á dos pildoras al co-
mienzo de cada comida, basta para res-
tablecer en poco tiempo las fuerzas de 
los enfermos aun de los más agotados, y 
para curar con sesruridad y sin sacudi-
das las enfermedades de languidez y de 
anemia.,aua aquellas más antiguas y re-
beldes a todo otro remedio. En las mu-
jeres hacen desaparecer las pérdidas blan-
cas, y restablecen rábidamente la per-
fecta regularidad de las épocas. E^ta ba 
sido la principal razón para que la Aca-
demia de Medicina de París se haya 
complacido en s-probar la fórmula fle 
dichas i íldoras á fin de que sirva de ga-
rantía á los enfermos; honor que rara 
vez acuerda la docta corporación. De 
venta en todas las farmacias 
Advertencia. — Como quiera que 4 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece piadoras no preparadas 
por Vallet. y que son c^si siempre inefi-
caces y mal hechas, exíjase sobre la en-
voltura las palabras : V e r d a d e r a s 
Pildoras de Vallet y las señas del Labo-
ratorio : Casa L. Frere, 19, rué Jacob, 
P^rís. 
Las Verdaderas Pildoras Vallet son 
blancas y lluvan impresa en negro la 
fuerzas de las tres Armas y un im-
portante convoy, en dirección á Ya-
zanem, por el camino de la cosía. 
A las oeho de la mañana los gene-
rales Arizón y Jordana fueron a) 
mismo punto por el Zoco El-Had de 
Benisiear. escoltándolos una sección 
de ^Caballería. 
pn Yazanem fueron cumplimeníu-
dos por los kaídes de Beni-Bucrafar. 
E l mercado de hoy, martes, se op-
colebró á dos kilómetros de la nuov-i 
posición. Estuvo concurridísimo. 
Asistieron, en actitud correcta, mu-
chos kabileños de la izquierda dfií 
K>rt y la Policía indígena. 
Ivas noticias.que traen los expedi-
cionarios de Beni-Bugafar son opti-
mistas. -
L a posicióñ de Yazanem, objeto 
de animosidad, será reforzada, que-
dando allí varias compañías y un¿i 
batería Schneider, con bastantes vive-
ros y pertrechos de guerra. 
E n la región del mediano Muluya 
se han eambiado algunos tiros entra 
una patrulla francesa y un grupo 
do kabileños de Beni-iBuyagi. 
Estos intentaron apoderarse do unos 
rebaños. Sorprendiólos la patrulla sa-
lida del nuevo puesto francés, esta-
blecida en el vado del Muluya, llama-
do Muley El-Hacha, donde'en el pa-
sado Julio libraron también combate, 
y de la escaramuza resultaron un mo-
ro muerto y cuatro pnisionoros. 
Dícese que los franceses desarro-
llan allí mucha actividad comercial 
y militar. Han abierto un camino 
entre la Alcazaba de Sidi Mellae y el 
río Za. y construyen barracones en 
Taurit, donde han creado un mor-
cado. 
E l hijo de Bu-Amema los ayuda 
oficazmento, como jefe de Sidi-Me-
lac. 
Nuevo Palacio del Casino de Madrid 
E l Casino do Madrid estrena su ca-
sa pro-pia- á los siete años de concebi-
do el proyecto. Fué en 1903 cuando 
una Junta Directiva lanzó la idea de 
la construcción del palacio; idea que 
fué acogida con gran entusiasmo por 
muchos socios, no por todos. E n el 
mes de Diciembre del expresado año 
se hizo la primera emisión del em-
préstito proyectado para atender á 
los gastos del que había de ser her-
mosísimo palacio. 
Adquiridos los solares de las calles 
•de Alcalá y Aduana, que hoy ocupa 
el edificio (en una de cuyas casas, 
que perteneció á los herederos del 
Marqués de Molins y correspondió 
en el reparto á la Marquesa de Pozo 
Rubio., esposa del difunto é ilustre 
ex-Presidente del Consejo, señor Fer-
nández Villaverde, estuvo el famoso 
Veloz Club) se anunció un concurso 
entre arquitectos españoles y extran-
jeros, al cual se presentaron diversos 
proyectos. De éstos so eligió el más 
conveniente, y modificado luego, en-
cargóse de la ejecución de los planos 
y dirección de las obras ol inteligontc 
arquitecto municipal, señor López Sa-
laberfy. Desde que comenzaron los 
primeros trabajos han transcurrido 
seis años. 
L a antigua y distinguida Sociedad, 
que comenzó su vida en instalacinnes 
m-odostas, como la d? la callo do Prín-
cipe, mejorada luego en la Carrera de 
San íTerónimo. y más tarde en ol piso 
principal do la casa quo hoy ocupa 
en la calle de Alcalá la Gran Peña, 
llegando luego á la esplendidez en la 
soberbia instalación del palacio de L a 
Equitativa, encontraba al fin, su 
ideal en la casa propia. 
Y el ideal, en efecto, se ha realiza-
do por modo admirable. Los que hace 
siete años votaron el proyecto, se fe-
licitarán hoy de su apoyo moral y ma-
terial, al penetrar en el espléndido pa-
lacio. 
E l edificio del Casino no está ter-
minado por completo. Fáltanle deta-
lles de importancia, como la gran 
puerta ó verja del vestíbulo de en-
trada de la callei de Alcalá, y porme-
nores de ornamentación y perfiles de 
decorado. , 
E n el gran salón de la biblioteca, 
de estilo gótico, en cuyas estanterías 
de hierro existen más de nueve mil 
volúmenes, habrán podido ver tam-
bién los socios las últimas obras pu-
blicadas; y en el salón de lectura, 
junto á las notables ilustractones de 
Francia, do Inglaterra y de Alemania, 
los periódicos y revistas do España. 
Esta instalación de la biblioteca es 
sumamente cómoda. 
Llaman la atención las elegantes sa-
las de tertulia y visitas, el magnífico 
salón de fiestas, el gran salón de re-
creos, digno de Casinos como los de 
Monte-Cario. Ostende, Biarritz ó 
Trouville (sin que haya intención 
malévola en el recuerdo) y de otras 
soberbias estancias, en muchas de las 
cuales ha dejado pruebas de su arte 
de decorador y mueblista el gran ar-
tista madrileño José Suárez. 
Llama la atención, en primer tér-
mino, la magnífica, escalera, de estilo 
Luis X V I , que hace recordar, con 
sus elegantes líneas, la del Trianón. 
Después ol "hall ," espacioso y ele-
gante, tapizado de alegres tonos cla-
ros, que comunica con las salas de 
conversación y de visitas, y luego con 
un lindo comedor para invitados y con 
la* sala de billar^ 
En esta planta baja están instala-
dos el tocador do señoras, la peluque-
ría, el pedicuro, ol estanco y otros di-
ferentes servicios. 
E n la planta principal, provista de 
una pre-oiosa galería que da al patio 
interior, están instalados el comedor 
de socios (con hermosas pinturas de 
Gomar) y la sala de fiestas. Esta ea 
verdaderamente regia, por sus di-
mensiones y por su decoración. 
L a de este salón, -que tiene 21 ñie-
tros por 11, fué hecha, en su mayor 
parte, por - Emilio Sala. L a muerte 
impidió al ilustre artista terminar las 
hermosas pinturas del techo, que fue-
ron su última obra. 
De hacerlo se encargaron el discí-
pulo predilecto de Sala, Cecilio Plá, y 
ol distinguido artista Pepe Arija. Re-
presentan estas pinturas escenas grie-
gas, ,admirablomente combinadas. 
Aun faltan en esta sala algunos 
cuadros, que han de aumentar su ri-
queza; pues llevarán la firma de los 
primeros pintores españoles. 
E n esta misma planta encuéntran-
se otra sala de conversación, el salón 
de tresillistas y varias /lependencias 
para el servicio. 
E l piso segundo ti ene la instala-
ción de las oficinas de la Sociedad, la 
sala de juntas de la Directiva, un 
hermoso salón de lectura, la linda sa-
lita de audiciones de ópera, decorada 
con pinturas de Martín y Majiallón, 
aún no terminada; la espaciosa bi-
ÁMALES DE ESTÓMAGO f 
Cuando los órganos digestivos 
cs:an enfermos «e presentan dos 
ó más de los síntomas siguientes : 
mal gusto de boca y lengua sucia, 
desigualdad áe carácter, pesadez 
general y de cabeza, aguas de 
boca, acedías, dolor de estómago, 
digestión difícil, flatulencias, es-
treñimiento y, en otros casos, 
diarreas, cólicos, indigestiones, 
hipercloridria. dilalación y úlcera 
del estómago, diarreas y desnutri-
ción an los niños, etc. 
E l E l i x i r E s t o m a c a l 
de: 
S ñ I Z D E CRPyliOS 
( S t o m a l i x ) 
cura el 08 por ico de los enfermos 
del estómago c intestinos que lo 
toman, porque quita el dolor, 
ayuda á las digestiones, abre el 
apetito y tonifica, aumenta la 
secreción del jugo gástrico e supri-
me las molestias de la digestión, 
y obra como preventivo. 
De vfnU en íts prinripaln farmacias 
del mundo y Serrano. 30. MADRID 
Sí rtmiti por correa folleto l quien lo pida. . 
J RAFECAS, Obrapla 19, único repre-
pei.tante y depositarle de las especialida-
des de Salz de Carlos, Elixir, digestivo. 
Dlnamogeno, tónico, reconstiuyentc, ar.ti-
nervioso, Pulmofosfol contra la tos y males 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgantlna contra el extreñimiento. 
Depósitos generales: Sarrá, Johnson. Ha-
bana. Pidan catálogos. ' 
2842 1-Oct. 
blioteca de que s? ha hecho mención, 
y una sala, lejos de todo ruido, donde 
aparecen, en dos fílas, varias mesas de 
ajedrez. 
E n el mismo piso está instalada 
también la cocina principal. Hay 
otras auxiliares, de gas, en todos los 
pisos. 
Esta instalación es magnífica, por 
lo espaciosa, lo limpia y ventilada. 
Varios "doctores" en la cieneia que 
con tanto acierto cultivó Angel Mu-
ro, trabajan en el laboratorio." que 
seguramente es de los servicios más 
vigilados en el Casino; pues siemptre 
gozaron justo crédito. 
E n las terrazas hay también come-
dores para verano, que serán segura-
mente uno de los sitios preferidos; 
pues en él se instalará un jardín ar-
tificial, que resultará encantador. 
E l edificio tiene un sótano, donde 
está el "bar," y un subsótano, don-
de se encuentra infinidad de instala-
ciones. E n ellos están la sala de má-
quinas y cuevas para almacenes y bo-
degas: cajas de caudales para uso de 
los socios; cuartos de vestir y de ba-
ño, sala de armas, gimnasia y un la-
vadero mecánico. 
E l hermoso edifieio ocupa un solar 
de 30.000 pies cuadrados. 
De su elegancia y riqueza s? forma 
fácilmente idea con saber los nombres 
de los artistas que lo han decorado. 
Además de los ya citados, figuran co-
mo mueblistas y decoradores varios de 
los más acreditados de Madrid. Por 
que una de las notas más interesantes 
del nuevo edificio es la de que la ma-
yoría de los artistas y decoradores, 
mueblistas y demás que en la gran 
obra intervinieron, son españoles. 
L a calefacción del edificio se hará 
por medio del vapor de agua. Tam-
bién están instaladas una máquina 
para fabricar hielo y otra para limpie-
za del edificio y mobiliario, por me-
dio del aire comprimido. 
Para el servicio hay cinco ascen-
sores, un montacargas, un montarro-
pas y dos montaplatos, eléctricos to-
dos. 
En la soberbia instalaeión del'Casi-
no se han reunido todos los adelantos, 
todas las comodidades, la elegancia 
más rofinada, el "confort" más ex-
quisito. 
E l Marqués de Santa Lucía 
E l Gobernador Provincial de Ca-
magüey telegrafió ayer tarde al Se-
cretario de Gobernación, dándole 
cuenta de haber llegado á Nuevitas, 
á la una de la tarde, llevando al se-
ñor Marqués. de Santa Lucía, cuyo 
estado delicado no es grave por el 
momento, proponiéndose conducirlo 
á Camagüey en tren especial. 
S B G R B T A R I * D b 
E S T A D O 
£1 señor Bobadilla 
Llamado por el señor Secretario de 
Estado, señor Sanguily. ayer celebró 
con éste una larga entrevista el se-
ñor Bobadilla, Cónsul de Cuba en 
Bayona. 
E n dicha entrevista se trató de la 
queja formulada por los veteranos y 
de la cual dimos cuenta á nuestros 
lectores en la edición anterior. 
P Í E L A S J F I C I R i S 
P A L . A G I © 
Un acueducto 
Los señores Bolaño y Montero, so-
licitaron ayer del general Gómez el 
crédito necesario para construir un 
acueducto en Coliseo (Matanzas.) 
G O B B R N A G I O N 
Asesinato 
Don Andrés Bauzá, vecino del ba-
rrio de "Bioan," término de Mayarí, 
recogió desde niño y crió á su ampa-
ro á Jqsé Marra, Fadraga, quien el 
día 15 de esle mes mató al prime-
ro, dándole once machetazos, desco-
nociéndose los móviles que le impul-
saron á cometer tal crimen. 
E l autor fué detenido y confesó el 
hecho. 
H I E L O Y H E L A D O S 
Compañía Frigorífica Cubana 
I N F A N T A N U M . 4 4 . T E L E F O N O 5 6 2 6 . 
H i e l o p a r a s u c a s a á 11 y m e d i o c e n t a v o s a r r o b a . — H i e l o 
p a r a s u e s t a b l e c i m i e n t o , á 10 c e n t a v o s i d e m . 
M á s b a r a t o qne n u e s t r o s c o m p e t i d o r e s . 
M a n t e c a d o y h e l a d o s de todas c l a s e s , s e r v i d o s e n s o r b e -
t e r a s , á S 1-50 y $ 1-25 e l g a l ó n . 
alt. 15-2 
do Oro \ VIRO, m m (PEPTOSA) ] FOSFATOS) 
Clptomas 
da Honor 
V I N O d e B A Y A R D 
AJDOPTADO E N T O D O S L O S H Q S P I T A T . K S 
Psto oino T O N ! - N U T R I V O , es el reconstituyente el mas activo. 
Efñcacia remarcabie en la A N E M I A , la C O N S U N C I O N , la T I S I S 
en la alimentación de ios N I Ñ O S débiles y délos conoaiescientes. 
Paris, COLLIH ? 0^, 48. r. da laobeuge j M todas las farcaciu. " 
ú m m m m m 







Eobreh'i-í»i>». Torc.^ >r««. BCTUIJÍVO y 
Medallas de Oro en las Eip'" Oniversales da Paris | 
- 1889 -
1878 - f ^ ' C m ^ 
Si leseali pmíla filen, cosed caí lia lis lelicitus 
CIRUELAS J . FAU fe B e m o l (TmeU) 
- — 
E S L ^ S O L I C I T m 
S E C R E T A R I A D E 
M A G I E I N D A 
Decreto 
HabiéndOvse comprobarlo re.petida» 
veces por la Inspección General del 
Impuesto el empleo de remisiones fal-
sas para amparar artículos gravados 
por el Impuesto, y con el fin de que 
csto.s hechos no se repitan y para Irt 
mejor fiscalización y haciendo- uso 
de las facultades que me están confe-
r í a s . 
BEí̂ UELÍVO : 
Que á partir del siguiente día al de 
de la publicación del presento Decre-
to en la '""Gaceta Oficial," toda remi-
sión ó cnialquier otro documento que 
ampare artículos de los gravados por 
el Impuesto do los que no llevan sello, 
deberá ser autorizarlo, con la firma 
del remitente y cuño del almacén si 
•lo (hubiere para que pueda compro-
barse en todo tiom-po la procedencia 
legítima de dichos caldos, así como 
también deberá hacerse constar la 
fecha de la ex-pe'lición; sin cuyos do-
talles no tendrá ningún valor dicho 
documento y por lo tanto de -proce-
dencia clandestina. 
Lo q'Ue se hace público para geno-
ral conocimiento. 
Bl Inspector General de los Im-
puestos dictará las disposiciones del 
caso para que por el personal -de Ins-
pección á sus órdenes se exija el cum-
plimieoito de lo dispuesto. 
Habana, 19 de Octaibre de 1910. 
i ' . V. Machado. 
Secretario de Hacienda 
S E C R E T A R I A D E 
J U S T I C I A 
Pago de honorarios 
E l señor Secretario ha dictado u-.t 
Decreto disponiendo el pago de hono-
Tarios al señor Víctor Befmc-jo 
por servicios periciales prestados ea 
causa criminal. 
S E C R E T A R I A D E 
I N S T R U C C I O N P U B L . I C A 
Dos aulas de Sloyd 
E l inspector auxiliar de enseñanza 
de Sloyd, Sr. José Luis Hevia. ha co-
municado al señor Superintendente 
Provincial de la Habana, que con el 
mismo personal y material existente 
•en la ciudad, ha logrado aumentar 
dos aulas de dicha enseñanza en el 
distrito, sin aumentar en lo más mí-
nimo el presupuesto vigente. 
E l señor Hevia ha sido felicitado 
por el señor Superiuíendente. 
Prórroga de matrícula 
Por cuanto gran número de perso-
nas se han presentado en esta Secre-
taría solicitando autorización para 
matricularse en la Universidad ó 
Instituto, por no haberlo podido efec-
tuar antes del día 15 del actual, á 
causa del mal tiempo reinante, duran-
te los últimos días del plazo prorro-
gado. 
Por cuanto es indudable que el ci-
clón impidió el funcionamiento nor-
mal de las oficinas públicas. 
Por cuanto la equidad aconseja to-
mar una medida que evite el grave 
perjuicio que se ocasiona á los que in-
voluntariamente no pudieron matn-
cularse antes del quince de este m s. 
Por tanto, en uso dé las faculta-
des que rae están conferidas, resuel-
vo: autorizar la matrícula oficial en 
la I'niversidad é Instituto de Segun-
da Enseñanza de la República hasta 
las 11 a. m. del sábado, 29 del pre-
sente mes.— (F.)'Mario García Kohly, 
Secretario de Instrucción Pública y 
Bellas Artes. * 
Escuela normal de Kindergarten 
Como consecuencia de los exáme-
nes celebrados en Junio último, la ofi-
cina de la Junta de Superintendentes 
ha expedido título de maestra de Kin-
dergarten á las siguientes personas: 
Señoritas Carmen Fernández Fichar-
do, María Eulalia Arias Delgado, Ly-
dia María Guzmáu Alvares, Com-cp-
ción O'Farrill Alvarez, Emilia Ino-
cencia Morphy Gómez, Candelaria Al-
varez Vega, María del Carmen Fichar-
do Pichardo. María del Carmen Jja-
tourt Padierne, Margarita Rodrícrnez 
Alemán, María Luisa Pascual Suárez, 
María Justa Puig González y Clem, n-
tina de la Fe Luya Jiménez. 
Miembro del Tribunal , 
E l doctn;- Felipe García Cañizares 
ha sido nombrado miembro del Tri-
bunal da Oposiciones á las cátedras 
de las Granjas-Escuelas. 
Nombramiento 
E l señor Joaquín Bosch y Avilés, 
ha sido nombrado profesor de la cá-
tedra 441" del Instituto de Segunda 
Enseñanza de la Habana. 
S E C R E T A R I A 
D E A G R I C U L T U R A 
Registro Pccvario 
E l Secretario de Agriraltura, ha 
resuelto se interese del Alcalde Mu-
nicipal de la Habana, que por el Ne-
gociado del Registro Pecuario, se 
ejerza éxotuisita y efectiva vigilancia 
para el cxae'to cumlpliniienito de lo 
dismiesto en 8 de Noviembre del año 
anterior, por la expresada Secreta-
ría, y referente á que los señores Al-
caldes Municipales cuidasen de que 
los conductores del ganado que se em-
barnue por ferrocarriles y vapores 
costeros vayan provistos de los docu-
mentos justifica/ ivos de propiedad. 
S E C R E T A R I A D E 
S A N I D A D 
Instrucciones 
Por la Dirección de Sanidad se en-
vían instrucciones al señor J i í a local 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. Elabo* 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 
Para evitar falsificaciones, las latas llevarán estampadas en las tanitas las pa-
labras L U Z B R I L L A N -
T E y en la etiqueta es-
tará impresa la marca d6 
fábrica. 
ÜN E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
6. los falsificadores. 
E L A C E I T E 
L U Z B R I L L A N T E 
aue ofrecemos al públ» 
CQ y que no tiene rivai 
«s el producto de una fa 
bricación especial y qu» 
presenta el aspecto d< 
agua clara, preduciendí 
una L U Z T A N H E P 
MOSA, sin humo ni ma 
'Aor, que nada tiene qu' 
envidiar al gas más purificado. Este ac? 
t>c en el caso de romperse las lamparas, „ 
re P A K A E L U S O D E L A S F A M I L I A 
Advertencia á los consumidores: L, 
T E , es igual, si no superior en condicto 
do del extranjero, y se vende á precios m 
También tenemos un completo surti 
se superior para alumbrado, fuerza mo 
The West India Oil Refining Co.— 
ite posee la gran ventaja de no inflamar-
ualidad muy recomendable, principalmerv. 
S. 
A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A N -
nes lumínicas, al de mejor clase importa* 
uy reducidos. 
4od de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de el» 
triz y demás usos, á precios reducidos. 
Oficina SAN P E D R O N0. 6.—Habana. 
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L A S M E J O S E S C E E Í E U S S U L A S B E L P A I S 
C E R V E Z A S CLARAS 
L A T R O P I C A L 
T I V O L I 
- - A G U I L A 
C E R V E Z A S OBSCURAS 
• E X C E L S I O B -
- - M A L T I N A - -
L a s cervezas c l a r i * á t>o IDS í í o a v i e a e a . L i» obsciiri*> e>.t iu i a i i c i . l is 
prineipalmeate pAr<* l a i ci-ian i s r a * , lo* niüj* , lo* CíuvaleeieaCes y lo* 
auciuaos. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
ü N ! 7 E ? , s ; o i l 31 Calíala la Palatiai i 
T e l é f o n o 613T T e l é f o n o 6 0 6 4 \ 
• p o - i 
DIARIO ÜE L A !\¿LAIIINA—Edictól de la mañana.—Ortuhre 2*2 d« l i ^ D . 
de Sanidad de Madruga, para el tra-
tamientu de uut ínula atacada de 
muermo. 
Antecedentes 
Se han pedido al señor Jefe local de 
Sanidad de Guaníáuamo antecedeutos 
sobre una ínula de aquella Jefatura 
que murió á causa de vejez. 
Carta de c iudadanía 
En la Dirección de Sanidad se ha 
recibido la carta de ciudadanía del 
señor Juan Durand, veterinario de la 
Jefatura local de Santiago de Cuba. 
Distribución 
Ha sido aprobada la distribución 
hecha del presupuesto de la> Jefatura 
local de Abreus. 
Crédito concedido 
Se concede un crédito de $185.00 á 
la Jefatura local de Sanidad de Gua-
nabacoa, con cargo al capítulo ' 'Para 
reparaciones y construcciones de ca-
sas, establos, "almacenes"' y un cober-
tizo destinado al depósito de material 
rodante de la citada Jefatura 
Licencias 
A l señor Jefe local de Sanidad de 
Santiago de Cuba se le ha manifesta-
do que debe concederle la licencia que 
selicita el señor Jor^e González, ins-
pector de aquella Jefatura, mientras 
dure la doleíncia que le aqueja. 
A la señora Adelaida Rodríguez, 
se le concede un mes de licencia, con 
sueldo, por enferma. 
Congratulación 
Se ha pasado una comunicación al 
señor Jefe local de Cienfuegos, aplau-
diendo su actitud y eficacia en el ser-
vicio prestado durante la inundación 
de Aguada de Pasajeros. 
Cadáveres 
Se dice al señor Jefe local de Sani-
dad de Mayarí , que la atención de 
conducir cadáveres corresponde á los 
Ayuntamientos. 
Instrucciones 
Se-traslada al señor Jefe local de 
Sanidad de Pinar del Río un escrito 
de la Secretar ía de Obras Públicas, 
referente á la manera de evitar el en-
turbamiento de las aguas del acueduc-
to de dicha ciudad. 
Casa^-escuela 
A l sñor Jefe local de Morón se le 
trasladan escritos del señor Secreta-
rio de Instrucción Pública y de la 
Junta de Educación del citado pue-
blo, sobre el trasladg de la casa-es-
cuela números 2 y 3. 
M U ! N ! G I P I O 
No hubo sesión 
Por falta de " q u o r u m " no celebró 
spsló<n ayer tarde la Corporación Mu-
nicipal. * 
A S U N T O S V A R I O S 
Bien venido 
De regreso de su excursión á Gali-
cia, donde ha sido obsequiadísimo por 
sus conterráneos, tuvimos el gusto de 
saludar á nuestro buen amigo don Jo-
sé Saborido, acredrtado comerciante 
de esta iplaza y miembro muy querido 
le las asociaciones gallegas de la Ha-
bana. 
E l señor iSatorido viene encantado 
de la región nativa, haciéndose len-
guas de su 'hermosura y de sus pro-
gresos. 
Bien venido. ' 
Nuevo comercio 
Xuestros nstimados amigos, los se-
ñores Morís y García, nos comunican 
atentamente haberse establecido en 
esta ciudad, en las calles de Neptúno 
y Consulado, poniendo el nombre te 
• ' E l F é n i x " al comercio de sastrería 
y camisería que aeabarf de abrir. 
Agradecemos la atención ŷ  desea-
mos á nuestros amigos ' los señores 
Morís y García la prosperidad á ,que 
son acreedores por su actividad y por 
su crédito. 
Traslado de domicilio 
Nuestro distinguido amigo el ge-
neral Alberto Xodarse, Presidente 
del Senado, nos participa que ha tras-
ladado su domicilio á la casa Indus-
tr ia 113 (altos.) 
Fára no prasrar el dinero en 
medicinas se debe g-astar en la 
cerveza (íe LA T R O P I C A L , que 
es un cúralo todo. 
"La Política Cómica" rectifica 
A l señor Director de ""La Política 
Cómica . " 
Distinguido señor director: 
Quisiera poner de manifiesto,—an-
tes de dar término al incidente peno-
so que nos ha relacionado á usted y 
á mí," temporalmente,—el grado de 
honradez y de lealtad que hay en us-
ted y en su semanario sa t í r ico: 
He logrado de su caballerosidad y 
cortesía la rectificación total de lo 
que, inadvertidamente, publicó 4''La 
Política Cómica," el domingo dos de 
los cor r ien tes : . . . " E l general Gó-
mez, que como justiciero es el gran 
pescador, debería pedirles cuenta de 
esta burundanga á los patronos de 
San Lázaro que recomendaron el 
" c h i v o " primero, y que son: General 
Ensebio Hernández, etc " ¡ O h , 
los Patronos de San Láza ro ! ¡Se cono-
ce que todos ellos están cortados por 
el mismo p a t r ó n ! " 
Lealtad y honradez hay en efecto, 
en la declaración siguiente, publica-
da en el último número de " L a Polí-
tica Cómica : " "Nunca hornos pensa-
do ofender á nadie, ni sabemos quié-
nes apoyaron el traslado del hospital, 
ni quiénes se opusieron." 
Respecto á insinuaciones de su pe-
riódico, qu? á mí me parecieron irres-
petuosas, sobre un t í tulo de honor, 
nunca explotado, que la "Revolución 
de Independencia concedió á mi pa-
dre,—tengo que agradecerle el si-
guiente párrafo de amistosa queja: 
"Ensebio Adolfo está medio bravo 
con nosotros, porque supone que no 
hemos tratado con respeto.al ilustre 
general H e r n á n d e z . " 
En cuanto al consejo qu* me d a -
do nue no escriba cartas en los pe-
riódicos—, me complazco en recor-
darle nue antes de dirigirmo á usted 
en carta abierta y con publicidad, tu-
vo ol honor de pedirle restableciorn 
la verdad de los hechos, y lo facilité 
por escrito los datos precisos en quo 
ó sí? se funda, con objeto de que la 
rectificación partiera do usted y no do 
mí. Usted so nesró en absoluto a mi 
deseo, por motivos que desconozco v 
r^sppto. y me puso en la necesidad do 
tomar la iniciativa en la forma que lo 
tice. 
De usted atentamente. 
Ensebio Arf-olfo H e r n á n d e z y Mesa. 
Octubre, 1910. 
EL MEJOR TÓNICO Y EL MÁS EFICAZ 
S u p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s , 
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§ Esíe oraduclo BS isualmentt pnsentado sobre ia fo?ma de Vino creosottadn v /lro;t» oreosoteado. 
D e p ó s i t o s en todas l a s principales F a r m a c i a s y Droguar ias . 
Asociación de Estudiantes 
de Medicina Veterinaria 
Ayer se reunierou en la Esmiela de 
Medicinfc los estudiautes de Medicina 
Veterinaria, acordando constituir una 
Sociedad con el t í tulo que encabeza 
estas líneas, y nombrando al efecto la 
siguiente candidatura: 
Presidente.—Aquiles Rodríguez. 
Vicepresidmtes.—Antonio C. Bosch 
y Francisco Peralta. ' 
Secretario.—Gruill?rmo Ferráez. 
Vicesecretarios.—Hipócrates -Mota 
Valdivia y Armando Acosta. 
Tesorero.—Adolfo González Torres. 
Vicetesoreros.—Francisco Morejón 
y Montaño y Alfredo del Campo. 
Vocales.—D. J. Batista Brmvor. 
Ju l ián del Cueto. José Puyes, Esta-
nislao de Qu'?sada. Enrique Juás tegui , 
Isidro Roger de Franco y Beoto, Kn- i 
rique Rodríguez Rivas. Ramón María 
Valdés Díaz, Alberto Céspedes, Jesús 
López. Pablo Rigual. Antonio Tduate, 
Aníbal Hernández y Alberto Hernán-
dez Malberty. 
Acto continuo tomaron posesión de 
sus cargos los electos, entre vivos 
aplausos á la República y á la pros-
peridad de la Escuela d-e Medicina 
Veterinaria. 
r 
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CRONICA J M C Ü L 
E N L A A U D I E N C I A 
Mucho, pero mucho trabaja hubo 
ayer en nuestra Audiencia, pues se 
eelebTarou inñnidad de juicios ora-
les. 
Los más importantes fueron los si-
guientes : 
Tentativa de estafa 
•Se vió en la Saia primera de lo Cri-
minal el de la causa procedente del 
Juzgado de San Antonio de los Ba-
ños, seguida contra Ramón Díaz y 
Lorenzo Esquerra, por tentativa de 
estafa. Estuvo la ponencia á cargo del 
-Magistrado Sr. Vivanco y por la de-
fensa los letrados Sr. Sarraín y el de 
olicio Sr. Valencia. Para estos reos 
solicita el Sr. Fiscal en sus conelusio-
•nes 375 pesetas de multa. 
Tentativa de violación 
"Se vió en la misma Sala el juieio 
de Marcelino Fernández, por el delito 
arriba expresado, procedente del Juz-
gado de San -\ntonio, defendido por 
el letrado de oficio Sr. Duval, y para 
quien solicitó el Ministerio Fiscal cua-
tro año^. 9 meses y 11 días de prisión 
correccional. 
Tentativa de robo 
Tgualmente se vió en juicio en la 
ref -rida 'Sala, la causa procedente del 
Juzgado de Isla de Pinos, seguida 
contra Carlos Franco, por tentativa 
de robo, en la que figuró como ponen-
te el Magistrado Sr. Miyeres. Para es-
te acusado solicitó el Sr. Fiscal 750 
pesetas de multa. 
PERFlmiE FRESCO! 
lií«e E A L L : N 
« Chát^au-
roux, 19 (i« 
agosto de 1898. 
« Muy S e ñ o r 
mió : Entera-
mente sa isfe-
cha de su Dcn-
i x tol, y T"0 creo 
< ^ r ^ T . ^ que exista otro 
dent í fr ico t^n 
ant i s ép t i co m 
tan -ano. 
« 1" Hal lába-
me atacada de 
tm fuerte dolor de muelas : unas i u;inias 
gotas de D^nloi ap'icadas con el inter-
medio de un poco de a gndón en rama, 
bastaron para calmario inmediaiamonie: 
2o Ipua'm -nl»- cert'fico que F* Pn^ta Den-
tol (iesirnye la ennes de o-? 'd ' -n ies ¡ 
«¡Y«'I iicrrume rán ircsc<" que deja en 
la boca Mi má< cumpiida ennora-
bnemi por >u d e t r í f r i c o . Firrn<do : B«r-
the BALLIN, rué d e F o n d s . e n C i i á l e d u r o u x 
(Inflre). » 
Kl Deutol (aprua, paeta y polvo] es, en 
efecto, undemifrico que., a d e m á s de ser 
soberanainerte antis-^-tii-o, es tá dotado 
de un perfume, como n i n g ú n otro agrá 
dable. 
Creado de conformidad con los traba-
jos de Past»*ur, dfPt'Uye lod"S los ma'os 
microbios d * la boc*; imp^dien io, p«)r 
tanto, ó curando >e-'ura;u. me la caries 
de los diente?, las inflamaciones --e las 
enr ías y los mal^s de IH garganta. En muy 
pocos dias comunica á lo.i d i í n l ^ s una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una s e n - a c i ó n de fres-
cura deliciosa y per>i-tente. 
Ap icario sobre algodón calma instan-
t á n e a m e n t e los dolores de muelas, por 
Tiolentos que sean. 
De venta en las buenas Droguer ías . 
Farmacias y Perfumerías . 17 
Varios 
En la Sala tercera de lo Criminal se 
celebraron los juicios siguientes: 
El -de la causa seguida contra José 
de Pedro Palomo y dos más. por es-
tafa. 
Contra Manuel -Martínez Alfonso, 
por disparo. 
Contra Horacio Suzarte, por estafa. 
Y eonlra Rufino Mantilla, por fal-
sificación. 
En la Sala seg-unda 
Se celebraron también varios j u i -
cios, habiéndose suspendido ol del co-
nocido joven Ramón. O T a r r i l l . por 
homicidio de un cochero, de cuyo he-
cho ^a conocen los lectores. 
E l incendio de Dragones 90 
A l fin, después de unos cuantos días 
ile rereso por enfermedad del señor 
Menocal, Presidente efe la Sala, y por 
t i malhadado cielón, continuó ayer en 
la propia Sala tercera el importante 
juicio ck la causa seguida contra el 
señor Aniceto González y dos más, 
por el ineandio de Dragones 90. 
Desfilaron por el tribunal tres tes-
tigos, los que depusieron contestan-
do á preguntas :le las partes. 
Entre dichos testigos declarantes fi-
guró el Sr. R:jker , representante de 
la i-asa aseguradora. 
A muy avanzada hora se suspendió 
el juicio para continuarlo et próximo 
lunes, 
Ssntencias 
Se han ¡lii-íado las siguientes: 
Absolviendo á Xolasco Martínez y 
Armando Toboso, en causa por es-
tafa. 
A'bsdiyienclo á Sebastián Robledo y 
á Miguel Doperez, en causa por ten-
tativa de robo. 
Condenando á Othon López, en cau-
sa por cohecho, á 5 meses y 10 días 
de arresto mayor. 
Condenando á Rogelio López y á 
Isidro LeyvaT. en causa por tentativa 
de robo, á 750 pesetas de multa. 
Señalamientos para hoy 
Tendrán efecto los siguientes j u i -
cios orales: 
En la Sala primera el de la causa 
de .losé Sánchez, por abusos desho-
nestos. 
* En la Sala segunda el de Nicolás 
González, por el mismo delito. 
Y en la Sala tercera el de la causa 
contra Ventura Forrer ó Conelly, por 
estafa. 
D E P R O V I N C I A S 
D E L A ~ C I U D A L 
Octubre .19. 
Lamentable accidente 
E l Inceriero Jefe de Obras P ú b l i c a s de 
la provincia de Matanza?, señor Francisco 
Ducassl, se dirisfa en automóvi l á esta c lu-
cl?.d por la carretera central en compaftía 
del "chauf feur .cuando al llegar cerca de 
una alcantaril la poco distante del pueblo 
de Ceiba Moch^. hubo de Foncharse una de 
las Romas del auto, y al dar és te el corres-
pondiente salto, lanzó al señor Ducassl por 
el aire, que tuvo la desgracia de caer de-
bajo de dicha alcantarilla, c a u s á n d o s e una 
herida contusa como de cinco c e n t í m e t r o s 
de ex tens ión en la reg ión parietal izquier-
da, una contus ión en la recníin temporal 
izquierda, una contus ión en la re?ióii g l ú -
tea izquierda y p e q u e ñ a s escoriaciones en 
el antebrazo izquierdo. 
E l señor Ducassi fué conducido á la Mo-
cha, donde le pract icó la primera cura el 
doctor Martínez, y después trasladado á. 
i n y e c c i ó n 
G ' g r a n d e . 
1 á dír.-> la 
'r/.ením 'aíin. Gonorrea, 
Euperm&t >rr«a. Leucorrea 
5 Fiore.-. hian'íns Jr toda ciase (!• 
flajo»,, pnr amipnos que sefta. 
Qkrtntizficla no rnusar I>f. f checci. 
tTTi «fcníctílco por» tixln enferm»-
liad mu' oa*. Libro de vfr.ir.o. 
IJ« vsnta en todn? Lis boticaB. i 
ra? ETCBS c u n t í ! 
CINCINNATl, O.. 
la Estac ión Sanitaria de esta ciudad, cu-
rándole los doctores Quesada y Portilla, 
quienes calificaron de menos grave el es-
tado de las heridas. 
El Banco del Canadá 
Dice "Tucayo" que <M Banco de C a n a d á 
está en tratos con el propietario, residen-
f eó España, de la casa situada en la 
calle de Ayuntamiento, esquina á Indepen-
dencia, á fin de adquirir dicho edificio pa-
ra hacer en él una fábrica de dos pisos é 
instalar la Sucursal del referido Banco en 
esta ciudad. 
Las fiestas del Patrono 
E l Comité Ejecutivo de las fiestas de 
San Carlos trabaja afanosamente para que 
aquellas resulten con el mayor lucimiento. 
Vendrán de la Habana el Iltmo. s e ñ o r 
Obispo y los Padres Méndez y Dobal. E l 
Prelado se alojará, como en años anterio-
res, en el convento de los Pañíes . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
S A I N T ¿ \ G U A R A 
D E P L A C E T A S 
Octubre 18. 
Tocan ya á su fin las obras de la nueva 
l í í les ia y casa escuela en el ingenio "Za-
za." 
Por lo qué anunc ié en otras anteriores, 
ya tienen conocimiento de lo que para bien 
de la rel igión de nuestros padres y para 
la instrucc ión y educac ión de nuestros me-
nores se realiza en esta finca. 
L'na dama culta y devota, la E x c m a . se-
ñora viuda de Zulueta. es la que pone en 
práct ica tan importantes obras, erigiendo 
trmplos cató l i cos y colegios en donde la 
niñez de estos apartados lugares, los hijos 
de estos laboriosos y tranquilos guajiros, 
puedan recibir, como cosa sagrada, el ben-
dito pan de la ins trucc ión y puedan au-
mentar m á s y m á s .su fe religiosa. 
Encomiamos calurosamente la labor no-
ble y b^nefactora de tan ilustre dama y 
aplaudimos una vez más tan acertadas ini-
ciativas, llevadas á cabo en pos de la cul -
tura de la patria y de la rel igión. 
Aun no se sabe con certeza la fecha en 
que habrán de ser inaugurados estos bo-
nitos edificios, que ya es tán casi termi-
nados; lo que sí sabemos es que . el día 
de la inaugurac ión cons t i tu irá un aconte-
cimiento. 
La carretera. 
Xo tan sólo yo hablé otras veces del es-
tado pantanoso de la mal llamada carre-
tera que desde hace tiempo nos incomu-
nica con la inmediata es tac ión do Place-
tas del Sur. Parecen estar sordos á los 
ayes é insensibles á los ruegos de to-
dos los habitantes de este pueblo, los l la-
mados á solucionar este asunto que tan-
to da que hablar y que decir á todas 
nuestras clases populares; y por más que 
hemos anunciado que UP s eñor empleado 
era el que iba á arreglárnos la , tanto lo 
dicho por mí, como todo io que en provecho 
de la carretera se me ha manifestado, se 
ha convertido en agua de borrajas. 
Y cuidado que es vergonzoso, que en 
una obra de tal naturaleza se hayan em-
pleado, no se sabe cuantos miles de pesos, 
para que al fin estemos peor, mucho peor 
que si no se hubiese construido esa carre-
tera, que ni aun puede llamarse, mal ca-
m no. 
E s preciso A-erlo para creerlo. U n a vez 
m á s nos permitimos llamar la a tenc ión del 
digno Secretario de Obras Públ i cas á fin 
de que se sirva, de no ser él, enviar un 
empleado del ramo para que pueda darse 
cuenta del estado en que se encuentra es-
te camino y asimismo informar al s eñor 
Jefe de la Secretarla aludida. 
S. 
O R I ^ I N T b 
D E G U A N T A N A M 0 
Octubre 12. 
Está para sonar la rtltima campanada del 
día de las próx imas elecciones, y aun no 
sabemos, ni podemos presumir quién, ven-
cerá á quien, es decir, no se sabe cual de 
los dos grupos pol í t icos e s t á más nutri-
do de partidarios; tal parece que la pol í t i -
ca ha temado nuevos senderos para sus 
propagandas, puesto que apenas si se ha-
cen públ icamente . L o que sea sonará. 
L a s lluvias este año. se han hecho es-
ponir. como todo lo bueno, pero desde ha-
ce algunos días Natura e s tá regando nues-
tras c a m p i ñ a s . E l remedio ha sido un 
poco tardío, puesto que muchos de los prin-
cipales centrales, tales como "Soledad." 
" L a EiSperanza," "San Miguel" y "Santa 
reci l ia ," se verán muy escasos de caña 
dado el poco desarrollo por la falta á 5.' 
debido tiempo de agua; no obstante o* 
tan grande la p lantac ión en los nuevos" te-
rrenos, que se e s tán fomentando en todo 
el litoral que explota la l ínea del E n e 
que c o m p e n s a r á n la deficiencia del llano * 
Por circunstancias que se ignoran a 
dice que el querido doctor Alberto JarTi 
jefe local de Sanidad, ha presentado h 
renuncia del cargo, juntamente con algu-
nos empleados de dicho Departamento s*» 
indican para sustituirlos los nombres ña 
los doctores Juan F . Borrell y Rirnftn 
Cross, ambos muy estimados también en 
toda la jurisdicc ión. 
Por fin, después de luchas que pueden 
calificarse de t i tán icas y de haber safva-
do infinidad de obstáculos , ha quedado de-
finitivamente equipado el Cuerpo de Bom. 
bcros Municipales en esta población, sien-
do muy felicitados el Presidente y Primer 
Jefe, señores Pablo Morlote Correa y F a -
bián Ventura, respectivamente. No se ha 
fijado el día de la inaugurac ión oficial, pe-
ro promete ser espléndida á juzgar por el 
entusiasmo que exist' e^tre los distingui-
dos miembros que lo componen. 
E S T A P X . . 
D E P U E R T O P A D R E 
Octubre 17. 
Deber siempre grato para el corresponsal 
el describir los hechos que tengan mayor 
s ignif icación en la comarca. Siguiendo esta 
mis ión, que me he impuesto, haré una pe-
queña reseña de los festejos patriót icos 
que han tenido lugar los días nueve y 
diez del actual en el central "Chaparra," 
á los que as i s t í a c o m p a ñ a d o de la culta y 
elegante dama señora Dolores Fernández 
viuda de R o c a ' y de la espiritual y gra-
ciosa señori ta Lolita Roca, dechado de 
modestia, cultura y elegancia. 
Galantemente fui invitado á estas fies-
tas por la comis ión de festejos que pre-
sidía mi caballeroso amigo el señor Joa-
quín Molinet, digno Jefe del Departamento 
de Manuiraria de aquel poderoso central. 
E n la e s tac ión nos esperaban el señor 
Antonio García, prestigiosa personalidad 
comercial y su culta y distinguida familia, 
en unión de la que nos fuimos hacia anuel 
venturoso hoear levantado á costa de vir-
tudes y sacrificios, donde se nos dispensó 
agradabi l í s ima acogida. 
E l día nueve, á las ocho p. m., dió co-
mienzo la retreta, á la que as is t ió un pú-
blico numeroso y distinguido. Se d i spara-
ron muchos cohetes, q u e m á n d o s e variado» 
fuegos artificiales y exh ib iéndose .veinte pe-
l ícu las en un "cine" público, tomo com-
plemento del bien combinado programa de 
aquella noche. 
-Después que terminó la retreta se trasla-
daron lajS personas m á s distinguidas de es-
ta sociedad, al elegante "Club," donde tuvo 
lugar un gran baile que duró hasta las pri-
meras horas de la mañana . E n él se ha-
llaba representado lo m á s bello y elegan-
te de esta juventud, que se dió cita para 
esperar alegremente el advenimiento de la 
his tór ica fecha. 
E l día diez, desde las cuatro de la ma-
ñana, fuimos despertados por dos bandas 
de mús ica contratadas para estos festejos. 
Después de la diana se dispararon gran 
n ó m e r o de c a ñ o n a z o s y voladores, e leván-
dose por los aires muchos glebos. Más tar-
de hubo c u c a ñ a s ensebadas, para las que 
había acordados premios; regatas de ca-
noas en el resfriadero del ingenio y una 
becerrada en la que tomaron parte jóvenes 
aficionados del central. 
Procurando, convi otros años , el mayor 
atractivo posible para los festejos, el ce-
loso y digno Administrador de la compa-
ñía, señor Fausto G. Menocal, cedió ga-
lantemente á la comis ión organizadora, va-
ri'>,s trenes, para que trajesen y lisi asen 
grát i s á los excursionistas de los barrios 
m á s apartados; orden que fué secundada 
con gran acierto por el digno y celoso jefe 
de tráfico, señor Tri tón Esteban. 
A las ocho de la noche se dió principio 
á ün baile muy concurrido, que tuv'o efec-
to en la sala de centr í fugas de la casa de 
calderas, único lugar doneje podía tener.ca-
bida el gran número Je parejas que á él 
habían concurrido: duró hasta las cinco de 
la mañana cV-l siguiente día mereciendo 
loa mayores y más justos- elogios la dis-
tinguida comis ión de festejos. 
Se obsequió con finos licores y dulces á, 
los asistentes á aquel hermoso baile, del 
que siempre quedarán gratos recuerdos en-
tre los que hemos disfrutado de él. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
m S U F R I M I E N T O S 1 N N E C 
La historia de la humanida.l es un tejido de padecimientos que la ig-
norancia y la inexperiencia pudieran hacer* inevitables; mas una vez mves-
tiprados y analizados sus orígenes, causas, síntomas y efectos, y hallado el 
medio de curarlos y hasta el de prevenirlos, ya no quedan excusas de inex-
periencia ni de ignorancia que alegar ó invocar á las víctimas. Y esto es 
más aplicable, si se quiere, á la mujjer que al hombre, siendo sus dolencias 
más numerosas, variadas y conocidas (pie las del sexo llamado fuerte y re-
quiriendo, por lo tanto, mayor suma ele cuidados y atenciones sin presen-
tar mayores obstáculos en su curación. Pues bien: para estas dolencias ca-
racterísticamente femeninas que toda mujer conoce, pues ninguna está libre 
de experimentarlas, es para lo que se indican y ofrecen las 
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E C H E R P S D E L A S 
C O R T E S D E C A D I Z 
CAPMANY DIPUTADO 
Elegido diputarlo por a i í a l u ñ a en 
, (•' r d^ Cádiz, su presencia en 
el iU^H'f Congreso i'u- de nn efecto 
¡SllanTé y dcL-isivo en íodáa las discu-
riones de'importanriH. 
Era un humanista completo, y rosi-
L 0̂ en Cá liz soFía perora)- sobre las 
•elencias del idioma castellano en. las 
Th rías exonde se reunía con otros li-
: ías -,V^n -;;H puesto de papeles pú-
1 v -oa nUe: había en la calle Ancha. 
• T l a n i ó éf mismo á las Corles, Generales 
extraordinarias: el literato don An-
{ - l o Piugblanc.-paisamr de Capmany. 
ntiende que sobra on la desipmación la 
articula >!, descuido inex'/licable en 
hombre qu^ por sn pericia en la len-
exvii castellana, es nombrado redactor 
^ I Diario rh lo. Tirqnu^a y corrector 
¿e estilo en las Cortes. D i spútase á 
rrandes vo-es sohrf la conveniencia de 
stiprimir la ronjunfiva ya que como 
«reposición disyuntiva ó adversativa 
no se puedo defender, hacen corro los 
¿oncun-entns cre>-endo qiv van á pre-
senciar'uíi embate de erudición gra-
jnatical-: pero Capmany. que e> ante 
•odo nn !iorabre ¿inc^ro. con aquella in: 
Lpnuida 1 y franqueza propia de su ea-
irácter nobilísimo, confiesa paladina-
mente que se ha equivocado, que sobra 
la i/, no exi-tiendo razón alguna para 
gostenerla. dando á PuisrWane « i el ac-
atólas Errñ'das por la advertencia.' 
| E l fondo honrado y nobl? dé. Cap-
many se ,descubre hasta en las accio,, 
nes más ocultas. Cierto día escriba á 
nn amigo ausenté una carta saladís ima 
llena de concepto.? picantes, dándole 
noticias-de lo que ocurre en Cádiz. I n -
terceptan la epístola las franceses-que 
la hacen pública, creyendo promover 
nn alboroto entre los sitiados; pero no 
lo logran, porque la sátira dr Capma-
,ny no lle?a ni con mucho á los pecami-
nosos l ímites dé la mordacidad irritan-
te. Los "Regentes, puestos cu caricatura 
no se agravian ni ofenden y sozan con 
los retruécanos y chistes de buena ley 
que contiene la misiva; uno de ellos se 
pasea ron el autor en públic,). y ríe á 
carcajadas .comentando las donosísimas 
ocurrencias de Capmany. 
¡Burlábase"éste en la carta d" lo> in-
gleses, cuyos cuidados y bruñidos dien-
tes brillaban al sol mas que el becerro 
lustrado de sus botas: echábales en ca-
ra su amor á la manzanilla, al dorado 
jerez y 'á las castizas gitanris. á cuyas 
zambras sé- mostraban aficionados más 
de lo conveniente; pero sn edtiea es 
tan suíive y rccfOid.iada. que el Mar-
qués de Wel l é l l éy da un í comida en 
honor de Capmany el mismo día en que 
se entera de la broma ; los insleses y 
convidados que asisten al banquete 
ruegan'á los postres al diputado cata-
lán, que lea la carta, y comentan ale. 
¡rrcment-e sus ocurrencias en medio de 
una ver4m}<u-a inundación de añejas 
Boleras^,níi.e el. EijíBajSclor inerlé.s había 
adquirido ;i fuerza de oro. burlando al' 
ejército sitiador; en las más reputadas 
bodega's de Jerez y de Sanlí icar. 
Surge ,'i poco en la ci a i f d situada 
una violentísima disputa literaria entro 
el insigne poeta dou Manuel José Quin-
tana, secretario rlc la Interpretac ión 
de lenguas é individuo dé la Suprema 
Junta Censoria, y don Antonio de Cap-
many. Había éste publicado dos fol íelas 
con el t í tu lo de Cartas d¡6 h w v pn-
triofa. en los cuales repr nidín el estilo 
frondoso, asiático. Heno de ramajes aé-
reos y poéticas florestas, que algunos 
oradores y e^ritoxes habían importado 
pues en Tíis df la KegeñHa; .dudía, sin-
nombrarJe, 4 sn autor Quintana, de 
quien dec ía : que "quiere morir pro-
clamado"' y pasar H la historia con el 
dictado-de " proel amista." 
Se enfsda Quintana con la pul1a y 
endilga un opúsculo que apellida C&n-
testasióñ á loa runwroft y rrít i fas , en 
"ne affofn to.-ins los epítetos despectivos, 
desahecrando su ii^a. en inspirador. 
aunque" retorcidos - conceptos, coutra 
Capmany. Este no se muerda la lengua, 
escribe y da á la prensa su célebre Ma-
nifiesio dr d m Antonio dé Capmanu ] 
f'> rrspursta á la ronfrefació}. rU don 
Manuel J o s é Quintana, en. el que, en-
tre otras lindezas, dice: 
" L a otra dentellada, ya qiv el se-
ñor Q. me trata como á jabalí , que di á 
su persona, y de que tanto so resient0. 
para que se hable de ella hasta después 
de muerto, no fué otra cosa que el ha-
ber cubierto su nombre y apellido con 
el velo alegórico de Padunfur pora? 
lábrense las puertas1), para qu.- sólo el 
amisro me entendiese y los franceses se I 
quedasen en ayunas. Pudiera haljer ca-1 
liado el señor Q. esta anécdota, á me-
nos de que quiera que yo descubra la | 
ridicula alusión y su ridículo origen." 
Sin duda aludía á hacer ofrecido 
hacerle académico de la Historia, á pe-
tición de Quintana. 
L e dice luego severamente que él le 
buscó asuntos para que arrumbase el 
plectro Poético, donde tan legít ima glo-
ria había connuistado. y escribiera en 
romance de noble cuño y honrada pro-
srenie. manejando la prosa lisa, tersa y 
l lana; que como un padre cariñoso le 
había dado noticias, documentos, me-
morias y libros. 11 "gandj en su protec-
ción afectuosa hasta á llevarle de noche 
y bajo "la capa, pesados volúmenes, en 
i-uyas hojas se adoctrinas-1 y nutriese-, 
y. por xiltimo, TAC le había corregido 
siempre, cediendo á sus solicitudes, .ye-
rros y descuidos, matando en el coto 
abierto de su fantasía irresponsable, al-
írnno que otro gazapo retórico que cam-
paba á sus anchas entre romeros y-to-
millos de intenso perfume. 
Sin embargo, haciendo justicia á sus 
costumbres, terminaba e.scribicndc: 
" E l señor Quintana es persona digna 
de aprecio, por su conduetr: privada y 
por su talento é i lustración: y á esta 
justa consideración yo me suscribo." 
Xo hay para qué íec ir que la con 
troyersia fué un verdadero escándalo 
y pasto sabroso de murmuraciones en-
tre literatos; terció en dos folletos: 
uno. titulado: Bosqurjo dr vna rritirn 
á la carta dr. }in hurv patriota que r r 
$ide distiyyinJaido rn Sevi l la: v otro, que 
apellidaba Carta drl maestro de escuela 
¡Jé Volojyos al hum patriota disimulado 
m SrviUa, grnmñtico por rrcrlenria f 
incansablr rritiro dr proclamas. • • 
Los t í tulos de los opúscul )s dicen la 
tendencia y hasta aclaran el pensamien-
to "de Martínez de la Rosa; no faltó 
quien llamase á Capmany Dictador de 
la lengua rastrllana, mote a ic. antes 
qne á injuria , "suena á honra, y da á, 
entender los l ímites prudentes y deco-
rosos de la disputa. 
E n una de las répl icas iV dúpl i -as . 
que eii esto no andan conformas loi 
cronistas, hizo Capmany un'» cruel deí> 
cripción de los diferatos eclesiásticos 
un" const i tuían la adula l'.-a corte de 
Godoy. Se dio por aludido don Juarj 
Xicasio Gallego, que no era hombre de 
aguantar ancas, y sin más motivo es-
cribió al diputado catalán, sin levantar 
mano, pidiéndole que declarase en ver-
dad si se refería á él en las pinturas de 
los clérigos cortesanos; Capmany diio 
que no, y con esta franca af irmación 
termina la contienda gramatical nuc 
entretuvo alegremente los ánimos du-
rante algunos meses. . 
Queda, en memoria del litigio, una 
censura al sexcpiipedal y oropelesco co-
tilo de la prosa de Quintana; en aque-
lla comunicación en que llamaba á jos 
americanos á la libertad, el poeta in-
signe d e c í a : " X o sois ya les mismos 
que antes, encorvados bajo el yugo, mi-
rados con indiferencia, vejados por . la 
codicia, destruidos por la ignoran-
j c ia . . . ; vuestros destinos ya no depen-
den ni de los ministros ni de ios virre-
j'yes están en vuestras, manos." 
Capmany atirfnó nue este era; "estilo 
anfibio con vocabulario francés ." ob-
servación justa, si la burla no llevase 
aparejada la ofensa. 
Realmente los clausulones, sin respi-
ro, retumbantes de pura souoridad, es-
critos con bocina ó caracol perforad^ 
parecen más propios, como dice célebre 
crít ico, de la oda á la vacuna que de un 
documento político. 
E l similor de las proclamas de Quin-
tana resalta más si se le compara con 
la clásica y española sencillez de Jove-
llanos. A no pensar en zaherir Cap-
many hubiese tenido razón. 
E l erudito y sabio diputado catalán 
era. ante todo, un hombre honrado, 
desprendido, dieno; y de su buena fe 
en el ejerei'cio del cargo fué buen pre-
ludio el papel que leyó en la sesión de 
20 de Septiembre de 1810. que dice: 
" E n vano sacrif icaríamos nuestro 
reposo, nuestra salud y nuestra propia 
vida, si fuese menester, en servicio de 
la patria, si á estas obL:2aciones qu-; 
nos ha impuesto nuestro sagrado car-
go no acompañásemos nn aeto genero-
so y voluntario de desinterés que selle 
el t í tu lo de padres de la patria cuan-
do lo merezcamos. Quiero decir con es-
to qne al pueblo español, que ñas ha 
constituido sus defensores, tratemos 
desde ahora de darle un eterno testi-
monio, no sólo de nuestra rectitud y 
justicia, sino también de nuestra mode-
ración. Debemos renunci ir á toda for-
tuna personal, cerrando la puerta á to-
da esperanza, cerrándola antes á nues-
tras deseos. L a confianza qne la nación 
tiene en nasotros se acreditará con el 
voto público y solemne de huir hasta 
de la tentación de acorlarnos de unes 
tras propias personas, para no despojar 
á la virtud del nombre de austeridad, 
oue debe ser en nosotros la divisa. 
Cuando la mala ventura nos redujese 
á pobreza, el Estado nos dará pan. co-
mo lo reciben los padres ancianos de lo$ 
buenos hijos. ¡ Y qué pan tan sabroso 
el que comeremos de manos de la cari-
dad nacional! 
"Propongo, pues, á este augusto 
Congreso, mi opinión, reducida á esta 
forma de decreto: "Que n i a g ú n dipu-
"tado en Cortes, así de los que al pre-
" s e n t é componen este Cuerpo, como 
"los que en adelante havan de com-
"pletar su total número, puedan soli-
"citar, ni admitir para sí ni para otra 
"persona, empleo, pensión, gracia, 
"merced, ni condecoración nlíruna de la 
"potestad ejecutiva interinamente ha-
"bilitada, ni de otro gobierno que en 
"adelante se constituya bajo de cual-
quiera denominación que sea, y si 
"•desde el día de nuestra instalación se 
"hubiese recibido a lgún empleo ó gra-
"c ia . sea declarado nulo." Pido, en fin. 
que este decreto se comun qne al Con-
sejo de Regencia para su conocimiento, 
é impreso se circule á tod is las provin-
cias cíe la Monarquía española para su 
gozo, y al mundo entero para su admi-
r a c i ó n . " 
" Oido esto por las Cortes, acordaron 
por aclamación que se debí;; dar nn tes-
timonio público de desinterés 
E l señor Gutiérrez de la Huerta dijo 
que él había tenido el mismo pensa-
miento, y formado al intento un pro-
yecto de decreto. Desenndo el Conírrcso 
enterarse de su contenido, lo leyó y ex-
plicó por partes con prolijidad. E r a 
este proyecto más extenso y riguroso 
que el del señor Capmany. paes com-
prendía la prohibición de admitir 3 so-
licitar empleos hasta para los parientes 
en cuarto errado inclusive, bajo IH pena 
de que el transorresor sea declarado por 
ahora indigno de ser diputado en Cor-
tes y de tener por espacio de cuatro 
años, voz activa ni pasiva rm las elec-
ciones. 
Discut ióse largameof!» y punto por 
punto el proyecto del señor Hucrtai 
Mnclms señores diputados se oousieron 
á que esta voluntaria renuncié fuese 
extensiva á los hijos y parientes, cuyo 
derecho á las recompensas del gobierno 
no dependía de sus padres. También se 
opusieron otros á que esta renuncia du-
rase por espacio de dos años después 
de acabada la diputación, eonio había 
indicado el señor Capmanv. que pare-
ció más conveniente, y se fueron ffibdi-
fienndo insensiblemente algiínite de sus 
extremos en virtud de bis refie^ií>r|é8 
de varios señores diputados, que opina-
ron no debía extenderse la renuncia á 
los empleos que se dan por escala ó an-
t igüedad con arresrlo á leyes y eslatu 
tos. ni tener lugar en el caso extraordi-
nario de a lgún relevante y señalado ser-
yiíjjo. 
I lustrada sufieientement:1 la cue.=-
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tión. se presentó de nuevo el proyecto 
de decreto del señor Capmany. modifi-
cado en estos t érminos : 
" X i n g ú n Diputado en Cortes, así de 
los que al presen*.- componen este 
Cuerpo, como de los que- en addante 
hayan de completar su número, pueda, 
durante el tiempo de sn ejercicio, soii-
citar ni admitir p a n sí. ni solicitar pa-
ra otra persona alguna, empleo; p-m-
sión. gracia, marceo, ni condecoración 
de la Potestad .-iteiitiva, interinamen-
te habilitada, ni d^ otro Gobierno que 
en adelante se co istituya, bajo cual-
quiera denominación que sea-, enten-
diéndose exceptuados de esta regla los 
empleos que por escaía ó antiírüedad se 
acastumbran á dar s e g ú n Reglamentos 
Ordenanzas ó estatuías que r i jan en los 
Cuerpas militares. eclesiásTir-os y civi-
les, y asimismo aquellos casos en que 
un servicio notoramente sobresaliente 
y extraordinario hecho en b?neficio á A 
Rey y de la Patr ia merezca á juicio li-
las mismas Cortes un premio también 
extraordinario." 
Habiendo sido aprobada esta propo-
sición se trató en seguida si debía in-
cluirse en este acuerdo la cláusula de 
que la prohibición indicada se extien-
da á un año después de haber dejado 
de ser diputado. 
Procediéndose á la votación á la for-
ma acostumbrada y resultando algalia 
duda á la énamerac ióo de los votos, PG 
propaso y acordó que se votase, comu-
nalmente, d ic i^nb cada diputado des-
de su asiento si > r.o en voz alta y es-
cribiendo su nombre los señores secre-
tarias. 
Verificado ésto resultó d'd escruti-
nio que hubo por la afirmativa 31 vo-
tos y 41 por ja nesativa, con lo cual 
quedó resueln (ue ¡a prolrbieión sobre-
dicha se exti.-nd'i á un año después de 
la Diputac ión . 
C R O N I C A S A S T U R I A N A S 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
L a actualklvd.—Las fiestas drl Portal. 
~ E 1 ferrocarril dr las Cinco Villas. 
—Don Antonio Qursnda.—Capítu lo 
d-e. Bodas.—Ijos que se van 1/ los que 
vienen.—Otas noticia*. 
Si ptiembe 24. 
Vetusta es tá de ñesta. L a provincia 
entera se prec ip i tó sobre su capital, 
que es hoy animado albergue de innu-
merables mateinos y de encantadoras 
))ial riñas. 
¡Qué m u j e r í o ! Dir íase al contem-
plar t a n t í ^ m a mujer hermasa, que 
Asturias ha interpretado las fiestas de 
San Mateo como un grandiaso concur-
so de belleza. L o mejorcito, lo más 
granado, lo más elegante, lo más fres-
co del Principado está congregado 
aquí . L a señorita ricamente ataviada 
con elegantes galas; y la moza aldea-
na, todo frescura y l o z a n í a ; en suma, 
la representación más espléndida del 
bello sexo asturiano ^paseando sobera-
na sus avasalladores encantas por la 
(pie fué ciudad de don Fruela . 
¿ (^ué importa que no haya habido 
sol. si en el rostro de cada una de estas 
incomparables mujeres lucían dos so-
les refulgentes y acariciadores? 
A medida que el 21 se acerca au-
menta el continízvmte de forasteros. E l 
gent ío toma caracteres de muchedum-
bre imponente, que ofrece un abigarra-
do conjunto d'e vario y sugestivo color 
suavcme/iite velado por la dulce melan-
colía que proyecta este cielo gris huér-
fano -del riente sol. 
Pero no ha llovido como suele llo-
ver por San Mateo. Porque no habréis 
olvidado les que de Asturias seáis ó en 
Asturias hayáis vivido que raro, rarísi-
mo es el año que en esta época no se 
desatan las nubes en violentas y deses-
perantes cataratas. H a llovido, sí, pe-
ro discretamente, decentemente, quiero 
de-cir, sin molestar demasiado. L a llu-
v ia quitó brillantez á los brillantes co-
lores de la fiesta popular, pero en cam-
bio la envolv ió en finas matices de un 
arte pictórico tan severo como rico. 
Santa Susana y San Lázaro, fueron 
precursores de San Mateo. Las renom-
bradas cofradías con sus verbenas, sus 
RUIBARBO 
D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 
Curación de las enfermedades de la piel y también de las llagas de Jas piernas 
M a l e s do l a s 
p i e r n a s . 
í1ílCE-pl/£-£i.- EnFERílO -DIGIERfl,- f íVTRfl-y-5E- CÜR£ • KflDÍ CflüIEnTE 
• • ¿. 2798 1-Oct 
S A I N T - R A P H A E L 
V i n o fortificante, digestivo, t ó n i c o , reconstituyente, do saher 
excelente, mas eficaz para las personas debilitadas que los 
ferruginosos y los quinas Conservado per el m é t o d o de 
M. Pasteur. Prescr ibese en las molestias del e s t ó m a g o , la 
clorosis ia anemia y las convalecencias; ecte v í n o s e reco-
mienda á las personas de edad, á las mujeres , j ó v e n e s y á los n i ñ o s . 
W & y S K I M M m W T E . _ E l único'VUIQ Auténtico de 
o. fíAPHAEL, el solo que tiene el derecho de llamarse asi, el solo 
que es legitimo y de que se hice mezcióü en el foimuJ&no del 
Profesor e t i U C H A ñ O A T es e l d e M " CLEMEHT y C ' * , de Y&lence 
¡nrome. Francia). — Cade, Botella, l leva la. marca, d é l a Unión de 
" n r m í á o ^ K ^ en el Pescuezo un medallón anunciando el 
ifijaLaAo . — Los demás son groseras y peligrosas falsiñcacione 
Antes de la curación Después do 15 días de tratamiento 
Hemos señalado á los lectores de esle periódico el descubrimiento sensacional 
-del ••ñor R I C H E L E T . Farmacéutico y Químico en Sedan, de P'rancia, en lo que 
loca á las enfermedadas de la piel. Aquí la lista de estas enfermedades que han sido 
curadas, después de algunos días, por esle tratamiento maravilloso: 
Eczma, herpes, impetigos, acn:s, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos tari-
náceos, sy'cosis de la barba, comezones, Legas oaricosas y eczemas oaricosas de ias 
piernas, enfermedades sifllliicas. 
Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
se localiza el mal, como sobre la sangre que, después de algunos días, se encuentra 
transformada y purificada. 
Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y nô se ha producido jamas una racaída 
después de la curación. 
E l precio del tratamiento es proporcionado con todas las condicionos da la 
fortuna. 
(Existe también un tratamiento para los nifios de 3 años hasta 16) 
Acaba el señor R I C H E L E T de instalar depósitos de su tratamiento en todas las 
boticas y droguerías. 
Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermeda-les de la piel, ha de ser 
remitido gratuitamente por los depositarios a todas las personas que lo pidan. 
Para obtener también gratuitamente este folleto, basta'dirigirse al señor 
L . R I C H E L E T , 13 . r u é Gambetta, co Sedan (Francia) 
Dépositarios en Habana : 
S r Ü. Manuel Johnson, Obispo, 53 y 5 5 . 
S r U. José S a r r a , Teníante Rey, 4 1 . Compostela, 8 3 . 9 5 . 9 7 . 
romerías y su solemne reparto del tra-
dicional bello, constituyeron la van-
guardia de la gran fiesta. 
Hoy la ciudad ofrece un abigarrado 
conjunto de popiílosa. modernís ima 
urbe y de poética aldea. L a soberbia 
calle de Ur ía con sus novís imas cons-
trueoiones, el hermoso paseo de los 
Alamos, y la calle de Frue la luciendo 
en primer término el magnífico Pala-
cio de la D iputac ión Provincial, os dan 
la sensación de hallaros en una de las 
capitaJ^s de provincia más importan-
tes, más modernas de E s p a ñ a ; pero sin 
salir de tan bello centro, fijaos en la 
Escandalera, y sent iré is el cosquilleo 
desagradable que os produce el estre-
pitoso chin chin de la feria de villo-
rrio, con el eterno fenómeno que por i 
quince cént imos nada más. se traga 
una gigantesca espada y una enorme 
bola de billar. 
Y en derredor de esta celebridad tan 
modesta, se levanta el Circo Fe i jó . y á 
seguidíi el antediluviano Pim P a m ! 
Pum, en sus diversas manifestaciones. [ 
desde la clásica pelota que derriba to-
dos los órdenes sociales impíamente re-
presentados en frailes, monjas, solda-
dos, polít icos y cardenales, hasta él 
grotesco salón de tiro al blanco con sus 
caricaturas de Guillermo Tell . Y lue-
go las barracas donde se envenena al 
respetable público á precios escandilo-
sos, y más allá la inocente ruleta con 
su inevitable truco que hace milagros. I 
el milagro de aíligeraros el bolsillo ¡ y j 
e) subastador de paraguas, y el a livi-1 
nador del pensamiento, y el que os I 
vende con una libertad y una democra-
cia descacharrante libros que no son 
precisamente el Kempis. pero que no 
podéis permitid su lectura á vuestras 
hijas ni á vuestras mujeres; y el ven-
dedor de espec í f icos . . . en fin ese con-
glomerado de embaucadores más ó me-
nas inofensivos que os sacan el dinero 
con mucha más facilidad que la Com-
p a ñ í a del Teatro Español que está ac-
tuando en el Campoamor y que tendrá 
que marcharse si el público no lo re-
media, mucho antes de lo que se pen-
saba. 
E n cambio los cafés á pretexto de que 
en estos días hay exceso de gente, os 
sirven un moka que os produce náu-
seas, y un cognac arrasante, y un té 
que más parece proceder de una jofai-
na en l a que alguien acaba de lavarse 
•después de un largo viaje en ferroca-
rri l . 
Xo croáis que exagero: Estas indus-
triales son as í ; cuando tienen mucho 
público le sirven mal porque están pre-
parados convenientemente para reci-
birle, y cuando tienen poco descuidan 
el sen-icio á pretexto de que para lo 
que d e j a . . . Y así vamos viviendo en-
cerrados en una funesta filosofía eco-
nómica que es el principal fundamen-
to de nuestros males. 
Hoy se verificó la únic-a corrida de 
toros, y í^indurra nos ha sen-ido un ga-
nado detestable, como es imposible se 
lidie igual en ninguna plaza de Espa-
ña. Los toras sobre ser mansos y bas-
tos, oran burriciegos. ¡ Q u é escándalo! 
Pero se ha llenado la plaza hasta los 
topes. Ta l vez si toros y toreros hu-
bieran sido de primera, no hubiera 
acudido nadie á admirarles. Dindurra 
eonoce al dedi í lo la psicología de las 
multitudes: por eso tanto en Oviedo 
como en G-ijón nos obsequia con lo que 
no quiere nadie, y gana. E n la corrida 
de bey se le calcula una ganancia de 
S00 por 100. y que éi muy serio la 
trueca en una sensible pérdida. 
Hemos tenido tiro de pichón que es-
tuvo muy concurrido, abrillantando 
la fiesta las bellas y elegantes damas 
que ocupaban las tribunas y entre las 
cuales destacaban por sus naturales 
encantos y elegancia, la Marquesa de 
Argüeilles eon su hija Rosarito; la de 
los Altares con la s u y a ; los Condes de 
la Vega del Sella ¡ las l indís imas seño-
ritas de Ordóñez; las del Marqués de 
Santa 'María de Carrizo; las señoritas 
de S u á r e z ; la espirituadísima y bella 
•Conchita Prado: las de Camino; las 
iie Ivonsroria : la Marquesa de Cienfue-
gos, e l egant í s ima; las de San Fe l i z ; la 
su pe renca n ta dora Blanca Ochoa, so-
brina del Notario de la Pola de Siero; 
y muchís imas más que en este momen-
to no puedo precisar. 
L a copa de plata regalo del señor 
Cañedo (don César) la ganó don L u i s 
Argüe l les , de Infiesto. que mató diez 
pájaros por un cero. 
E l campeonato asturiano se jugo a 
diez pájaras, excluyendo dos ceros, con 
derecho á igualar. 
Venc ió el señor Heres. que mató 
diez pájaros sin cero. 
E l campeón es avilesino, circunstan-
cia que motivó una calurosa ovación ^ 
la villa de Pedro Menéndez. 
L a s carreras de bicicletas fueron 
deslucidas, á causa del mal tiempo, ga-
nando el insuperable " C o j o de B i l -
bao" contra Elizalde de San Sebast ián. 
E l resto del programa dz fiestas se 
ha reducido á la consabida expasición 
de gigantones y cabezudos, rompiendo 
varias vegigas en las cabezas de los 
muchachos. 
L a fiesta escolar y la del árbol, fue-
ron verdaderamente espléndidas . 
Después de los discursos de rúbrica 
pronunciadas por las autoridades aca-
démicas, se precedió al reparto de 
premios, por el siguiente orden: 
Premios de cien pesetas, con los có-
rrespondientes diplomas á los maestros 
Señnra doña Dolores Placios. maes-
tra del F o n t á n . 
Sefíota doña María de la Asunc ión 
Izquierdo, de la Corredoria. 
S-ñor don Manuel Alvarez Santu-
Uann. maestro del F o n t á n . 
E l premio de los niños consistía en 
libros escogidos y diplomas. Omito la 
lista por su excesiva extensión. 
Xo menos brillante que este acto re-
sultó la distribución del premio Noval, 
creado geniTosamente por el Centro 
'.Mercantil de Oviedo, y censistente 'en 
cien pesetas al maestro que á juicio del 
Héctor de la Universidad y del Inspec-
tor de Primera Ens- ñanza. se haya 
distinguido por su eelo y mejores fru-
tos obtenidos en la enseñanza de los 
niños, y en cuarenta pesetas á cada 
uno de íes ocho niños que & juicio de 
los maestras, previo informe y examen 
del mismo, hayan observado mejor 
ernducta en clase, más asiduidad en la 
asistencia, y mayer apl icación, siendo 
condición indispensable para optar al 
premio que los referidos n iños perte-
nezcan á familias pobres. 
Con estricta sujeec ión á estas c láu-
sulas resultaron premiados: 
Con cien pesetas el maestro don 
Evaristo Usero, de la escuela de la ca-
lle de la L u n a . 
•Con cuarenta pesetas cada uno, los 
n iños Carlos Tamargo. Manuel Nieto, 
Jaime Díaz, Eduardo Occjo, José R 
P.lanco, Florentino M. G-onzález, R i -
cardo Vega AJvarez. y José F . Ceñal. 
A ais cuarenta pesetas del premio 
acompañaba un artíst ico diploma con 
orla de laurel y alegorías del acto he-
róú-o llevado á cabo por el cabo Luis 
Noval Ferrao. figurando el retrato del 
héroe y el escudo y armas de Oviedo 
en los sitios más risibles de la orla. 
Terminado tan hermosos actos se ob-
sequió á los niños premiados con un 
suculento banquete en el teatro Cam-
poamor asistiendo las autoridades. 
Hermos í s imas sobro toda pondera-
ción han resultado las fiestas del Por-
tal en Villaviciosa. 
L a func ión religiosa revistió la solem-
nidad de años anteriores, concurrien-
do no sólo el vecindario de Villavicio-
sa sino los de las parroquias l imítrofes . 
L a i luminación fué soberbia. E l 
I boulevard era iluminado por 30 focos 
de gas acetileno y más de mil faroli-
llos de brillan.os colores, ofreciendo un 
I fantás t i co conjunto. 
E n la verbena que estuvo animadís i -
ma, so quomaron sorprendentes fuegos 
de artificio, sobresaliendo el que repre-
sentaba l a cometa Halley recorriendo 
su órbita y chocan "lo con la Tierra. E l 
efecto resultó maravilloso, siendo fe-
l ic i tadís imo el pirotécnico Laudino 
Martín 07. 
E l gent ío ([\w so aerlomeró en la noc-
turna fiesta bailó lo indecible hasta ho-
ra bastante avanzada de la madruga-
da. 
'Al siguiente día se celebró en el cir-
cuito de la Plaza de Pidal. la anuncia-
I B i M á n p r o t e o teional ó Extranjero i 
supera en cuslidades, ni aventaja en resaltados á la 
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da cairrera de cintas asistiendo corre-
dores de Oviedo. Sama. G-ijón, Xava y 
otros pueblos de la provincia sin ex-
ceptuar como es consiguiente, Vi l lavi -
ciosa. 
Obtuvo el premio de 25 pesetas, el 
corredor don Juan Moana de Gijón. y 
el seorundo y tercero, se lo repartieron 
don José Alvarez (a) el Madrileño de 
Oviedo, y don Tomás Gircrado y don 
Ramón Dabouza de Villaviciosa. 
Prendieron las cintas á los vencedo-
res, las l indísimas y elegantes señori-
tas Pacita Rivero, Palmira Palacio, 
Adela González, Filomena Sierra. Leo-
nor y Pacita Fresno, Sicildc y María 
Fernández, Julita Suardíaz, Pura Fer-
nández. Paz Peón, Rita Cobián, Con-
suelo Vágil, Anita Rodríguez, María y 
Leonor Alvarez, María y Matilde Cas-
telo, Amelia C M d , Emilia Martínez é 
Ignacia Zaldívar. 
A l terminar la carrera estas señori-
tas fueron llevadas en lujosos carrua-
jes á los salones del Casino donde fue-
ron espléndidamente obsequiadas por 
ios jóvenes de la Comisión. 
E l cmicurso de bolos constituyó el 
mejor festejo. 
Jugaron 35 partidas compuesta ca-
da una de cinco jugadores y tirando 
cada jugador 16 bolas distribuidas en 
cuatro jugadas. 
Algunas de las partidas eran de Po-
la de Siero, Gijón, Cabranes, Colunga, 
Sariego, Infiesto, Villaviciosa y otros 
pueblos de la provincia. 
E l resultado del concurso fué como 
sigue: 
Premio de 200 pesetas: Partida de 
la Pola de Siero. 
Premio de 100 pesetas: Partida de 
Sariego. 
Premio de 100 pesetas: Partida de 
Santo Poja. 
Que bieieron 464, 445 y 422 tantos 
respectivamente. 
E l t í tulo de campeón lo ganó don 
Ramón Rodríguez, que bizo la friolera 
de 128 tantos. No hay que decir que 
este jiigador fenómeno pertenecía á la 
partida de Pola de Siero, 
Ha sido adjudicada la subasta para 
la construcciÓTi del ferrocarril de las 
Cinco Villas, al sindicato inglés "The 
Eamme" en catorce millones ocho-
cientas mil pesetas y un piquito. 
En el negocio llevan participación 
conocidos capitalistas asturianos, entre 
eHos los opulentos Pablos, de Colunga. 
Estamos, pues, de enhorabuena. 
A principios del próximo Octubre 
tendrá lugar en Sontorio la inaugura-
ción del nuevo mercado semanal que 
habrá de celebrarse todos los miérco-
les. 
E l acto revestirá inusitada solemni-
dad. 
Han contraído matrimonio: 
En la iglesia de Ortiguero, los jóve-
nes Fructuoso Borbolla, recién llegado 
de Méjico y Josefa González, apadri-
nándolos don Laurentino Borbolla, 
hermano del novio y doña Antonia Ro-
jo. 
—En la capilla de la Soledad de Pa-
nes, el joven indiano don Manuel No-
val, de Villaviciosa, que poco ha llegó 
de Cuba, con la bella señorita Indale-
cia Fernández. 
—En la Capilla del Carmen de V i -
llalegre, la encantadora Paulina Gar-
cía con don Venancio Campa. 
—En Villaviciosa, los estimados jó-
venes don Manuel Simón y doña Car-
men Fernández. 
—En Lieres, la muy bella y distin-
guida señorita Julia Parajón Alonso, 
con don Celedonio Boval Peña, 
—En Oviedo, la lindísima Conchita 
del Rosal y Moyúa con el médico de la 
sociedad "Minas de Riosa" don Ricar-
do Pérez Linares Rivas. apadrinados 
por doña Josefa Moyúa viuda de Rosa 
y madre de la novia, y el excelentísi-
mo señor don Maximiliano Linares Ri-
vas, ex-senador del Reino, La Corte 
de Amor de la desposada la formaban 
la elegantísima Marquesa de Cienfue-
gos con las bellísimas Josefina Pérez 
Ayala, Enendina del Rosal, Pilar Lon-
goria, María Menéndez Chacón (que 
uno de estos días contraerá matrimo-
nio con don Blas P. Soto Jove) Ave-
lina y Felisa Cienfuegos, Antoñita 
Iglesias Lois, Carmen Moyúa y Con-
chita Pintado. 
Mi más omnplida enhorabuena á los 
nuevos esposos. 
del Riesro. don Eloy Menénde? Cabeza 
y don G-ustavo López; y de (jijón, don 
Oscar G. Carvajal para ios Estados 
Unidos. 
—De Luarca para Tampa, doña La-
zara Fernández y Rodríguez. 
Para Méjico, de Peñamib i a . doña 
Gumersinda Gómez é hijos y de Go-
viendes don Ramón Toyos 
. V.HLK) G A R C I A DE P A R E D E S 
Han llegado: 
—De Méjico á Carreña, don Bernar-
do Huerta. 
—.De Cuba á Caravia. don Bernardo 
Uncal Duyos y don José M. Canella 
Herrero; y á Villaviciosa, don Gracia-
no Rivero. 
—De Buenos Aires, á Villaviciosa 
el conocido don Carlos de Rafael. 
Han salido: 
Para Cuba: de Goviendes, don José 
Caravia, para Guantánamo; don Ra-
món So'berón, para Cienfuegos; de Pe-
ñarrubia, don Inocencio Cotera. don 
Pedro Fernández, y don José de Caso; 
de Luarca para 'Matanzas, doña Fran-
cisca CMéndez y sobrinos; para la Ha-
bana, don Francisco Fernández y su 
señora doña Dolores Oohoa con su fa-
mil ia; de Muros, don Entiquio Díaz 
(Para el D i A R l O D E L A M A R I N A ) 
A m i ¡ l u s t r e nmisro 
J u a n l i . P u m a r i e g r a . 
Ha sido siempre creencia mía qr.e 
los Congresos Pan-America ñas, que con 
altos fines de preconcebidos ideales 
vienen reuniéndose hace algunos años 
en las más importantes ciuda>les del 
Continente Americano, coulribuyon de 
modo decisivo á fortalecer y ampliar 
la cordialidad que al presente existe 
entre el grupo de naciones que Icmo-
ran entre,las vertientes del río Bravo 
y el turbulento Cabo de Hornos; y por 
eso, cada un nuevo Congreso Pan-Ame-
ricano significa para mí un nnervo y 
más cordial abrazo entre esos países. 
Después que esos países, con e^sto 
de v i r i l resonancia rompieron los esla-
bones de la cadena que los ataba á la 
heroica nación descubridora, no eesa-
ron de guerrear, no hubo tregu-i algu-
na en la escabrosa senda de sus gran-
des errores, y justo era que la ola de-
vastadora languideciera al unísono con 
el agotamiento de las fuerzas vitales fie 
cada país, y desde luego, se extinguie-
ra el odio sordo, sistemático, incons-
ciente, el pertinaz odio que existía en-
tre las masas y trascendía hasta de pue-
blo á pueblo, de país á país. Pero ana-
que las contiendas desmayaron, el es-
píri tu levantisco arraigado est-i aún 
en el alma nacional de esos pueblos; y 
todavía se suscitan con frecuencia ab.r-
des bélicos, y de vez en cuando, las de-
limitaciones fronterizas ú otros asun-
tos "de política interior, provocan eno-
josos problemas de difíciles é inextri-
cables soluciones, que sólo hacen recru-
decer viejos odios. Las aguas cristali-
nas de los ríos pierden su limpidez 
cuando la corriente remueve los sedi-
mentos; 3r así resulta en estos países de 
América: tan pronto como surgen 
asuntos pendientes de arreglo entre 
uno ú otro país, reaparecen desdorosos 
conflictos que amenguan el preotigio 
de la raza y despiertan odiosas iras en-
tre los que más obligados están á vivir 
como hermanos. 
Pero por cima de todo error surge 
siempre u n alba de redención para los 
que quieran redimirse bajo los arrebo-
les de su benéfico inf lu jo ; y los países 
latino-americanos, diezmadas con el 
peso ignominioso de sus múltiples ex-
travíos, han hecho un alto en la errada 
senda que seguían, y oyendo la voz 
fraternizadora. la voz cívica que los 
convocaba á harmonizarse para ser 
fuertes por la unión de la raza, por la 
consagración á las prácticas dignifica-
doras del trabajo, oyó también laA'Oz 
profética de sus pensadores más insig-
nes, que esbozaban la noble idea de que 
todos los países Sud-Americanos con-
currieran á exponer y cristalizar en 
Congresos Pan-Americanos, el interés 
que abrigan estos países de que exista 
entre ellas la unión y el bienestar co-
mún, único modo de levantar el lecai-
do espíritu nacional y hacer culminar 
en ellos el t r iunfo magno de la civili-
zación. 
A la fecha no podemos medir el al-
cance de la labor que se ha verificado 
en los cuatro Congresos Pan-America-
nos, porque esa es obra de tiempo, y 
sus resultados favorables y útilísimos 
para la América-Latina, se han de i r 
palpando á medida que los pueblas va-
yan adaptándose á las exigencias le 
las doctrinas cívicas y de acuer lo con 
el avance intelectual de cada país. La 
obra de esos Congresos no puede surgir 
de súbi to ; sus resultados no son inme-
diatos: es necesario proceder con cau-
telosa lentitud para i r insinuando á 
los pueblos á someterse al cumplimien-
to de la rectitud de sus fallos, porque 
si se procediera á ello bruscamente, no 
se lograría el t r iunfo del propósito, 
toda vez que no es igual la e o m ü s i ó n 
ó categoría de todos los pueblos y por 
ello es por lo que con sobrada razón ha 
dicho M. Márquez Sterling: "Los pro-
gramas, redactados con cautela y tibie-
za, á que ha venido sujetándose el pan-
americanismo, son obra política de in-
tensa previsión cuyo propósito e s tr iba 
en no establecer antagonismas de inte-
reses respetables é inmediatos; las dic-
ta la necesidad de graduar sus efectos 
en la tarea prolija, minuciosa y lenta, 
de que arraiguen los conciertos inter-
nacionales; las impone el ideal mismo 
de que esas Conferencias sean feo i n -
das, un día. á la prosperidad conti-
nental. Hasta hoy, por tanto, apenas 
hemos tenido tiempo de observar el 
método y la índole del pan-america-
nismo. " 
La últ ima de estas Conferencias se 
ha reunido el primero de Julio próximo 
pasado en la gran ciildad de Bu?nc(s 
Aires, su programa abarcó doce temas 
(estudios, resoluciones, informes, etc.) 
que respondían á tópicos importantí-
simos para la solidaridad de la unión y 
el progreso de estos países. Entre, los 
temas merece especial mención este: 
Estudio de vn plan para el xnf^rraw. 
hio de profesores y esfudiautrs entre las 
nnirersidades y academias de las He-
públicas Americanas. 
Acertadísima ha sido esta idea del 
Consejo Directivo y acreedora es á los 
plácemes del intelectualismo america-
no, porque es un medio, ese. de acerca-
miento y unificación de ideales catre 
la masa culta de unos y otros países, y 
de ella se derivarán provechosos é in-
calculables resultados para la confra-
ternidad latino-americana. 
Sensible, sí. ha sido (|ue amenazados 
como están nuestros paíse« por !a ex-
pansión egoísta del imperialismo yan-
Ivee. el Consejo Directivo no iiu-l.iyrra 
en el Programa una fórmula qute abar-
cara las medios de combatir tales in-
tenciones, para evitar con cordialidad, 
futuras probables conflagraciones; 
pues conocida es la aversión que contra 
el pueblo norte-americano acrece ' 'Ha 
día en el alma colectiva de las países 
Sud-Americanas. indignados como es-
tán con los perversos desmanes cometi-
dos por aquellos en pueblos indefensas 
y sin respeto á las cláusulas imperati-
vas del Derecho Internacional Público. 
Es verdad que or\ el seno de aquella 
Conferencia surgió una ola de descon-
tento contra la política intcrnacionril 
de los Estados Unidos en Sud-.-\ mérica. 
representada en primer término por 
los señores César Zumeta y Américo 
Lupro. delegadas por las Repúbli^.T- rl,^ 
Venezuela y Santo Domingo, respecti-
vamente ; pero sus proposiciones, á pe-
sar de los poderosos fines de bir.u.star 
público que intesrraban, fueron recha-
zadas y combatidas abiertamente por 
las delegaciones de Cuba y de los Es-
tados Unidas. 
Se impone para el bien público de 
estas países, que. ya que no ha sido po-
sible en esta última Conferencia exi-
planar y aprobar ciertas doctrinas que 
contraríen desatentadas preteñsiones 
de los norteamericanos, tener presente 
para las próximas Conferencias el de-
ber de esclarecer ciertos hechos vitape 
rabies, y censurarlos con reprolnciones 
enérgicas para dejar asentados necesa-
rios precedentes de moralidad pública. 
La elástica y tornadiza Dociriva. de 
Monroc. debe ser discutida con el f in 
de señalarle las limitaciones requeridas 
para mermarle las omnímodas faculta-
des con que la interpreta el pueblo nor-
te-americano; y necesario es tener pre-
sente que en el primer Congreso Pan-
Americano que se reunió en Wash-
ington. (1889-1890) el doctor Roque 
1 Saenz Peña exclamó en oposición *' ai 
gnto egoísta do América para l0 
ncanos, el otro grito « i h k ^ 
truismo Ame'nm para la Hu^¿¿ 
de donde se desprend¿ claraau 
ya desde aquella época lejana 
fnna eh* Monme era un amaT 
integridad territorial y poUtb 
naciones hispano-amer'icaua< 
Asimismo, es ya tiempo de ¿ 
en las cánones del Derecho l á j 
nal Público, las cláusulas altr 
humanas de la Doctrina Drag? 
refieren al "cobro compulsivo 
diato" puesto en Ejecución a 
dos poderasos sobre BstadoS 
como resultó en e¡ ,-3.0 del eonfr 
anglo-alemán-venezolano y on ]. 
naza de bombardeo qu^ hace uni ^ 
da hizo Francia ;¡ Santo Don ^ 
siempre que este país no hiciera l a Ü S 
celación inmediata de la d- u\e n j 
re-Cacavelli. 
La Doctrina Drarjn asienta o 
cláusulas lnniinosa> que; "Entre 3 
principios fundamentales del derJS 
público internacional que la-.huja 
dad ha consagrado, es uno de los 
preciosos el que determina que tj 
los Estados, cualquiera que sea la fu 
za de que dispongan, son entidades 
derecho, perfectamente iguales entr 
y recíprocamente acreedora.s pop ^ 
las mismas consideraciones y respetó! 
y más adelante sostiene que; "{3 j 
conocimiento do la deuda, la lin\já 
ción de su importe, puedo y debí 
hecha por la nación, sin menoscabo • 
sus derechos primordiales como Pnj? 
dad soberana pero o h n compi \-\* 
c inmediato, en un moniéntn dad-» I 
medio de la fuerza, no traería otra M. 
sa que la ruina ric las naciones más m 
hiles y la absorción de su gobierno q! 
todas las facultades que le son l'nW 
rentes, por los fuertes de la tierra *> ' 
Ilustres pensadores de Sud-Américs-
; no desmayéis en vuestras urédiris .1» 
libertad y respeto, y laborad .x»n r.idai 
insinuaciones públicas para que loe -. 
turos delegadas del quinto Congreso 
Pan-Americano tomen en consideraciá 
los luminosos principios de la Doctrina 
Draejo. en la seguridad indiscutible d» 
(pie con ello contribuiréis á levantar d 
prestigio de estos países acreedores i 
merecer el honroso respeto de que div 
frutan las demás naciones del mando! 
E l fantasma e^oista y servil Xe las 
malhadadas intervenciones, es también 
una amenaza, que como una nube pre-
ñada de rayos se cierne por cima de 
los horizontes que circuyen a los pue-
blos débiles; y desde luego, las "nter-
venciones constituyen otro tópico que 
por su gran trascendencia reclama la 
cautelosa atención de estos países, y 
por tanto digno es de ser llevado al to-
E S D E 0 P O E T U N I D A D 
retratarse en la fotografía de Colominas y Comp., SAN RAFAEL 32, aprovechando ia gran rebaía de precios que se hacen 
por tener que liquidar la existencia de materiales.—6 imperiales cíe., un peso; 6 costales cíe., un peso y 50 por 100 de 
rehaja en precios de los retratos huenos.—Se hacen varias planchas para elegir. 1 — r — 
V a p o r e s d e t r a y e s u k 
V A P O R E S CORREOS 
ís la CoiniisÉ g Ü I TmtMcE 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y 
E l Vapor 
A N T O N I O L O P E Z 
C a p i t ó n : A N T I C H 
Ealdrá para 
New York, Cádiz, 
Barcelona y Génova 
eobre el 29 de Octubre , á las D O C E del 
d í a , l l evando la cerrespondencia p ú b l i c a . 
Admite carga y pasajeros & los que «e ofre-
ce el buen tratu que «sta antigua Compaftla 
tiene acreditado en sus diferentes Mneaa. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demá* puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serfiln expedi-
dos hasta la v íspera del día de salida. 
L a a pól izas de carga se flrmar&n por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin coya 
requisito serftn nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 27 y la carga á bordo hasta 
el día 28. 
L a correspondencia sólo se recibe en la 
Adminis trac ión de Correos. 
Nota.—Esta Compañía tiene una pOltxa 
flotante, así para esta l ínea como para to-
das las demás , bajo 1 cual pu*dea asegurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la a tenc ión de los señores pa-
saje roe, hac ía el art ículo 11 del Res-lamento 
¿e pasajeros y del orden y r é g i m e n inte-
OArc así: 
rlor de los vaporea de esta Compañía, el cnal 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su eaulpaje. su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose e nesta dispoaicián la Com-
pañía no admit i rá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente «atampado el nom-
bre y apellido de su dueño, así como el dal 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte l loa señoree pasaje-
ros que los días de salida eeeontrar&n en 
el mnella de la Machina los remolcadores 
y la lancha '"Gladiador" para llorar el pasa-
Je y su equipaje & bordo gratis. 
E l pasajero de primera podr4 llevar 300 
kilos gratis:, el de segunda 20Í Kilos y el 
de tercera preferente y tareera ordinaria 
100 ki los . 
r a r a cumplir el R . T>. del Gobierne do 
Esna. 'a. fecha 22 de Agosto últlran, no se 
admit irá en el vapor mi,s equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento d« 
sacar su billete en la car á Conslgnatarla. 
T'CM'OS los aúl los de equipaje Jlevarftn et l . 
qneta adherida en la cual constará el nftrae-
ro de billete de pasaje y el punto en donda 
éste fué expedido y no serán rrecibidos 4 
bordo los bultos on los cuales faltara esa 
etiqueta. 
Para informes dirigirse & su conslgvatana 
M A i r r K X O T A D C T 
O F I C I O S 38, HABANA 
2862 78-1 Oct. 
l i S I B I H 
HAMBÜRG AHERICAN UNE 
(Compañía H a i t o p e s a k m m i m ) 
DEPARTAMENTO ATLAS, JVE1¥ YORK 
NaeYO Seniclo Qnincenal entre New York, Coba, Jamaica y ViceYersa 
" W A R D U N E " 
ÍTEW YORK CUBA MAIL 
S . S , C o . 
Serncio k i m n t iloWe liélice 
fleMataáiw-M 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracrnz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para precios de fletes y pasajes, 
acúdase á los agentes 
Z A L D 0 Y C O M P . 
CUBA 76 Y 78 
c 2891 126-7 O 
' i 
Cefflpapie Genérale Trasatlssliaas 
i r i 
/ 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
P A R A K I N G S T O N P A R A N E W Y O R K 
Septiembre 27 P r i n z S i s r i s m u n d Octubre 10. 
Octubre 11 P r i n z E i t e l F r i e d r i c l i . . Octubre 24. 
Octubre 25 P r i n z S i g - i s m u n d Noviembre 7. 
Noviembre 8 P r i n z E i t e l F r i e d r i c l i . . Noviembre 21. 
Noviembre 22 W r i n z S i g r i s m u n d Diciembre 5. 
L O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S T O S D E T E L E G R A F I A S I N H I L O S 
P R E C I O S D E P A S A J E S : 
lí Cámara 2? Cámara 
H a b a n a á XCTT Y o r k . . T J . S . S 45-00 $25-00 
„ „ K i n g s t o n „ ,,35-00 ,,20-00 E n 3?: $13-50 
E S T O S V A P O R E S C O N E C T A N 
F M M E W " Y O R K los iuéves >' s&badns para Plymnuth, Cherburgo y Ham-
burgo por los mé-gmlficos y acreditados vapores Deuts-
chland, Amerika . Kaiser ín , Augusta Victoria, President 
Grant. de 18.000 & 25,000 toneladas. Dos veces a l mes pa-
ra Gibraltar. N á p o l e s y G é n o v a por los vapores Moltke, 
Hamburg, Claveland y Cincinatti , etc., etc., de 12,500 á 
18,000 toneladas. 
£ N K I N G S T O N . ~ f n n los vaPores Prinz August, W ü n e l m y Prinz Joa-
cllim( paja c o l ó n . Barranquil la . Puerto Limón y v ía P a -
namá, para los puertos del Pac í f i co del Centro y Sur 
América . Con el vapor President para puertos de Hayt í , 
Santo Domingo, Puerto Rico y Santo Thomas. 
B O L E T O S D I R E C T O S D E L A H A B A N A A E U R O P A , A M E R I C A C E N T R A L V 
8 U R Y V I C E V E R S A . 
C A R G A . — S e recibe carga con concimientos directos para todos los principales 
puertos de A m é r i c a y Europa. Para m á s pormenores sobre pasaje y fletes derigirse á. 
HEILBUT & RASCH, Agentes Generales, Habana 
E n S a n t i a g o de C u b a , á S C H U M A N N Y C o . E n C i e n f u e g o s , á C A R D O -
I Í A Y C o . E n M a n z a n i l l o , á J U S E M C Ñ I Z . 
2S6? 26.-} rxat. 
L I N E A SAI N T - N A Z A I R E , S A N T A N D E R , 
CORUÑA. H A B A N A , V E R A C R U Z 
Y V I C E V E R S A 
P a r a V E R A C R U Z directo, saldrá, sobre 
el día 3 de Noviembre el rápido vapor de 
dos hé l i ces 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: D U C A L 
E L N U E V O V A P O R 
E S P A G N E 
Capitán L A U R E N T . 
Saldrá directamente para 
CORUÑA, S A N T A N D E R 
Y S A I N T - NAZA I R E 
el 26 de Octubre á las 4 de la tarde. 
Este rápido vapor e i tá provisto de to-
dos los adelantos modernos, los cuales be-
neficiarán, no sAlo á los pasajeros de Cá-
mara, sino también á los de tercera ordi-
naria que, entre otras cosas dispondrán 
de un espacioso comedor de 400 asientos, 
baños y d e m á s ventajosas comodidades que 
les permit irán hacer la traves ía en las me-
jores condiciones posibles. 
Es tos vapores están provistos de apa-
ratos de Te legraf ía sin Hilos, que les per-
mite comunicarse á grandes distancias. 
Los señores pasajeros encontrarán en la 
Machina, lanchas y remolcadores del señor 
Santamarina, encargados de conducir á 
bordo á los pasajeros y sus equipajes, grá-
tis. 
E l s eñor Santamarina dará recibo del 
equipaje que se le entregue. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos y carga Bolamente para el resto 
de Europa y la América del Sur. 
L a carga se recibirá ú n i c a m e n t e los días 
13 y 14 as i como el 25 en el Muelle de 
Caballería. 
L I N E A d&l Havre, Habana, Canarias 
y New Orleans 
LINEA NEW-YORK-HAVRE 
N O T A . — S e venden en esta Oficina, bi-
lletes de pasaje para los renombrados y 
ráp idos t r a s a t l á n t i c o s de la misma Com-
pañía, L A P R O V E N C E . L A S A V O I R E , 
L O R R A I N E y T O U R A I N E , etc. Salida de 
New Tork todos los j u é v e s . Traves ía del 
Océano en cinco días. 
D e m á s pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza 
E M E S T GAYE 
Oficios 88 ,a l tos .—Telé fonos , A-1476 y 115. 
H A B A N A . 
C 2723 29-S. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E M P R E S A DE VAPORES 
I)E 
S O B R I N O S D E B E R B E R Í 
&. e u C 
SALIDAS D E ~ U HABANA 
dorante el mes de OCTUBRE de 1910 
V a p o r JÜLIA ' 
Sábado 22 á las 5 de la tarde 
P a r a N u e v i t a s ( s ó l o á l a i r l a ) , S a n -
ti: i«;o d e C u b a , S a n t o D o m i n g ' o , S a n 
P e d r o d e M a c o r i s , P o n c e . M a r a g - i i e z 
( ' só lo a l r e t o r n o ; y S a n J u a n d e P u e r -
to K i c o . 
V a p o r NÜEVITAS. 
Sábado 22 á las 3 de 1 i trads. 
P a r a X u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , V i t a . M a y a r í , B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o ( s ó l o a l a i d a ) y S a n t i a g o d e 
C u b a . 
V a p o r SAN J U A N 
Miércoles 26 á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a . B a ñ e s , S a -
t r u a d e T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a -
m o y S a n t i a g o rte C u b a ; r e t o r n a n d o 
p o r B a r a c o a , S a e t í a d e T á n a m o , M a -
y a r í . B a ñ e s , G i b a r a , N u e v i t a s y H a -
b a n a . 
V a p o r HABANA. 
Sábado 29 á las ó de la tarde 
P a r a N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , V i t a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n -
t á n a m o ( s o l o a i a ida> y S a n t i a g o d e 
C u b a . 
Vapor COSME DE HERRERA 
todos los marte» & laa ( de la tarde. 
Para Inab^la de Sttsut 7 Caibarféa 
recibiendo cargra en combinac ión con «t C» . 
han f entra! K a l l w i x , para Palmira, C a m a . 
Ca«a. Crneea, Lajaa , Baperanaa. Saata C l a n 
j Rodas. 
P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a á u a v G a í b a r í e n 
D* Habana A SaffM y v?rrrrrat 
Pasaje en pr l ia i ra I 7 . O» 
Pasaje en tercera . s.ga 
Víveres , f erre ter ía y losa • Jfl 
Mercaderías t . 5« 
<ORO AITKRICANOJ 
De Habana & Cal barí*» y Ti m 11 raa 
Pasaje aa primera tlO.St 
Pasaje en tercera. . ^ . , , 
Víveres , f erre ter ía jr losa • . t é 
Mercaderías . . l í a 
(ORO A M E R I C A N O ) 
T A S A O S 
De Calbarién y Se.^ua & Habana, 25 ceata. 
ros tercio (oro ^roerlcaDo). 
ETL C A R B U R O P A G A COMO M E R C A N C I A 
KOTAS 
CARGA D E CABOTAGBí 
Se recibe hasta las trea 4e ia 'arde del 
día de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A i 
Solamente se recibirá basta lat S d* ;a 
terde del día anterior al de la s&üda. 
ATRLAai'KS K N GCA WTA *fAMO: 
L o s Vapores áp los días 1, 15 y 22 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de los 
días 8, 19 y29 al de Caimanera. 
AVISOS 
l o s conocimientos para los embarques ne. 
r4n dados e" Ta Casa Armadora y Conalgna-
tarlas á los embarcadores que lo soliciten, 
no dtnit iéndose nlng-fin embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente loa 
que la Empresa facilita. 
E n los conocimientos d*»berá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcan, núavroa , a Amero u.- hvltoa, «ría' 
•e de Ies miamos, contenido, pal. (i» prodac. 
clttn, resldiearla del receptor, peso broto ea 
klloa y valor d* laa mercan el aa; no admi-
t iéndose n ingún conocimiento que le falto 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qu* 
aquelloe que en ia casilla correspondiente ai 
contenido, sftlo re escriban las palabras 
"efectoa", "mercancfafi'" 6 "beblaas": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga eoni-
Los sefiores embarcadores de beblias su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
HJn la casil la correspondiente al país de 
tar la clase del contenido de cada b-alto. 
producción se escrlbird cualquiera de lao 
palabras "Pala" * "Extranjero", 6 las dos si 
el contenido de! bulto 6 bultco reuniese^ 
ambas cualidades. 
Hfoemos público, para general conori-
miento, que no será admitido n ingún bulto 
que. 4 Juicio de loa Sefiores Sobrecargos, no 
pueda !r en las bodegas del buque con la da' 
más carga. 
N O T A . — E s t a s salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
O T R A . — S e suplica á los Sres. Comer-
ciantes, que tan pronto es tén los buques á 
la carga, envíen la que tenpan dispuesta, á 
fin de evitar la a g l o m e r a c i ó n en los ú l t i -
mos días, con perjuicio de los conductores 
de carros, y también de los Vapores, que 
tienen que efectuar la salida á deshora de 
la noche, con los riesgos consiguientes. 
Habana, Octubre 1". de 1910. 
S O B R I N O S D E H E R R E R A , S. en C. 
2863 T8-1 Oct. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C n p i t a n n p r j i 3 e 
•mldrá de esce Daerco ICH miórcolaa á 
las c i n c o d a U tardq. o a r » 
S a g U B v C a l b a r i é n 
A U M A D O U 1 & S 
Berimos Zilasti y ü í m c m m . 21 
C 2693 26-22 S. 
G I K 0 S B E L E T R A S 
J . B A I A L S Y COiái» 
( S . e n 0 . ) 
_ A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen pagos n&r el cable y giran letraj 
ft corta y larga vista sobre New York, 
Londres. P a r í s y sobre todas laa capitales 
y pueblos Je E s p a ñ a é Islas Ealeares y 
Canarias. 





B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos loi 
Bancos Nacionales de los Estados Unidoi; 
dan especial a tenc ión . 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L CABLE 
2860 78-1 Qct, 
J . A . B A X C E S Y C O M P . 
B 4 X Q U E R O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 2V 
Apartado rsúmero 715» 
Cable: B A N C E S . 
Cuentas corrientes. 
Depós i tos con y sin .nterés. 
Descuentos, Pignor.icionea. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobrl 
todas las plaza.s comerciales de tos Estadol 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúbl i cas del Centro y Sud-Amérl-
ca y sobre todas las ciudades y puetilos d« 
E s p a ñ a , Islas Baleares y Canarias, así co-
mo las principales de esta Isla. 
C O R R E n P O N S A L E S D E L BANCO DE 
E S P A Ñ A E N L A I S L A D E CUBA 
2861 78-1 Oct. 
Hijos de R. A rc -us l l ^ 
B A N Q Ü K B O S 
Telé fono núm. 70. Cable: "Romonargu»* 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, hac iéndose cargo del Co-
bro y Rfcinisión de dividendos é intere-
ses. P r é s t a m o s y Pignoraciones de valorel 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y ventó a* 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre ia« 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canana* 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito, 
2858 156-1 Oct-^ 
z a l ü o y m v . 
Hacen pago» por el cable, giran letr1V]t0 
corta y larga vista y dan wartas cr « 
nebro New Tork, Fildelfla. New 
San Francisco, Londres. París. *¿"*ti 
Barrelona y demás capitaies y í[lVilco j 
Importantes de los Estados Unldoa ««-J' dl 
Europa, así c.-.rao sobre todos l 0 ? . ^ ^ ° 
E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. g 
E n combinac ión con los 8eftore^K„^ 
Hol l ín and Co., de Nueva Y01*-. rec',orei * 
dones para la compra y venta f 6 ^.^í,» cit-
acciones cotizables en la Bolsa <le a'̂ ;1 
dad, cuyas cotizaciones se reciben P"-
rtlarlaraente. - S - l Oct-
2859 
W . C E L A T S Y C o m J 
108, A G U I A R 108. eaquina 
A A M A R G U R A 
Hacen pagos por el cabio, |*cj***,, 
cartas do crédito y giran l e t r « 
á corta y larga vista 
sobre Nueva Tork, Nueva 0rIea,l'' RICO, 
cruz. Méjico, San Juan de Bayon». 
Londres, París . Burdeos, Lyon. ^noV4, i 
Hamburgo. Roma, Nápoles , Mlian, ^ 
Marsella, Havre, Lel la, Nantes, bam 
tín, Dieppe. Tolouse, V e n e c í i . r . 
Tur ín . Masino, etc.; así como sou 
las capitales y provincias de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A » ^ 
B A N C O E S P A S O L D E U I S L A D E CUBA 
3 1 y 3 3 -
DEPARTAMENTO DE m } l 
M a c e p a g o s p o r e l c a b l e , F a G i l i t a c a r t a » 
d e c r é d i t o y g i r o s d a l e t r a . ^ 
en pe^ueflas y grandes cantidades, «obro Madrid, capitales de proyJncits f. ^^fí». I** 
pueblos de España é islas Canarias, así coi 
glaterra, Francia . Italia 7 AiemaaU. 
•obre los Botado* TJnldi^ A»*1"10** 
2S10 
DIARIO DE JLA XARINA.—Bdició» mañana .—Otub re 22 do 1910. 
pete del próximo Confirreso Pan-Ameri-
cano, porqno siendo uno de los fines 
primordiales de tales Congresos. fra-
tar d<' mantener la harmonía y respeto 
que debe reinar entre los países l i b r ^ . 
ee cumple oon ello á la medi-Jla de tales 
fines. 
El delegado por Santo Domir.sr') i la 
cuarta Conferencia que acaba de clau-
surar sus sesiones, (señor Am'rico Lu-
^o"*. en la sesión celebrada por esc 
Congreso el 20 de Julio del prefcertte 
año, abordó el tema de E l hiftirsiar y e 
neral. y pidió que se •'"interpretase en 
un sentido más amplio y elevado, per-
mitiendo á la Conferencia tratar sobre 
la cuestión relativa á la iníewcneión 
de las naciones de Europa y de la Amé-
rica del Norte y del Sur. en las asun-
tos políticos interiores de los países 
americanos.Esa humanísima prono-
sición no fué acogida por algunos dele-
gados, dando margen con pretextos 
convencionales á erradas interpreta-
ciones; pero CQnfiamos que, dado su 
gran trascendencia, en próximos Con-
gresos se reglamentarán resoluciones 
eneaminadas á hacerlas deáaparcééF 
con toda su cohorte de infundadas con-
veniencias para la política absorcionis-
ta de los pueblos fuertes y egoístas. 
Fran. X . rlrl f'a^filJo Márqnrz. • 
La "Romana. (Rep. Dom.) 1910. 
E L C i C L O N 
L A SUSCRIPQION X A C I O X A L 
Además de los donativos de que ya 
hemos dado cuenta, la Comisión espe-
cial de recolecta ha recibido los siguien-
tes : 
Gabriel Cardona (Cienfuegos). 
$r)00 cy. 
Rosalía Abren, $100 cy. 
José Perpiñán. 212 oro español. 
José López Rodríguez, $200 oro es-
pañol. 
Las personas que deseen hacer algún 
donativo pueden remitirlo directamen-
te al señor Presidente de la República. 
LOS SECRETARIOS DE S A N I D A D 
Y OBRAS PCHEIOAS 
Los Secretarios de Sanidad y Obras 
Públicas señores Varona Suárez y 
Ohalons, respectivamente, telegrafia-
ron ayer al señor Presidente de la Re-
pública 'desde San Cristóbal, lo si-
guiente : 
•"Hasta Cluanajay no se advierten 
grandes señales ciclón; en'Ouanajay 
y en la Escuela Correccional se no-
tan algunos desperfectos sin gran im-
portancia. En Mariel y Quiebra Ha-
cha se notan ligeros desperfectos y 
perjuicios en los campos. En Cabañas 
y Bahía Honda los efectos del ciclón 
han sido desastrosos. La Casa Ayun-
tamiento se derrumbó, perdiéndose 
parte 'del archivo de éste. Se derrum-
baron además dos casas de marnpo.s-
tería. En el término municipal de 
Cabañas. hay gran número de casas 
' de guano derribadas. Los campos Je 
caña han safrido; ingenios Orozco, 
Mercedita, Bramales y Teresa, - han 
recibido averías de consideración en 
sus fábricas. 
Hemos ampliado trabajos dentro 
crédito concedido por Congreso para 
Cabañas, prometiendo nuevas obras 
púWicas. En Artemisa pudimos apre-
ciar entre los perjuicios sufridos pol-
las casas, que la torre de la antigua 
iglesia fué derribada. El edificio do 
la Colonia Española recibió daños dó 
consideración. La casa del acueducto 
destechada. 39 casas de guano caídas 
y el edificio Sierra, recibió serios des-
perfectos así como el ingenio Pilar. 
Las casas se están reparando con rt>-
cursos propios. Se han perdido semi-
lleros y frutos menores, haciéndose 
necesario proporcionar trabajo pue-
blo; hemos concedido $3,000 para am-
pliar trabajos composición calles y 
otras obras saneamiento. Hasta aquí 
obras de beneficencia de momento 
innecesarias. Llegamos Candelaria y 
San Cristóbal donde estamos nueve 
noche y ante conocimiento hechos por 
informes de los alcaldes de barrios, 
Caardia Rural y especialmente por 
la del Alcalde Mu;nicipal de San Cris-
tóbal, quien ha practicado inspección 
oouiar del término, 'hemos organi'/ado 
Comité local de saneamiento y bene-
ficencia por exirlo así los perjuicios 
sufridos por esta extensa zona, conce-
diendo $3.000 para" ampliación obras 
composición de calles y otras sanea-
mientos. San Cristóbal acordado re-
partir diariamente carne á razón de 
una res. doce arrozas tasajo y dos ca-
jas lec<he eondensada para cada una 
de las poblaciones de Candelaria, 
San Cristóbal Taco-'.- acó, y Paso 
Rtal y doble cantidad esos alimentos 
para los Palacios, todo durante ocho 
días, á contar desde hoy. Nos propi-
nemos mañana á nrimera hora ins-
peccionar los Palacios, Paso Real, 
San Diego y Taco-Taco, donde le 
acuerdo con necesidades lócale?, re-
solveremos sotre terreno, si se am-
plían trabajos de obras púb l icas . " 
VISITA A L PRESIDENTE 
Los señores Asbert, Cortina y No-
darse, Gobernador de esta provincia, 
representante y Director General de 
Oomumcaeione.s. respectivamente, v i -
giaron ayer al señor Presidente de la 
-K^publica para ponerse de acuerdo 
eon esta superior autoridad aeerca de 
ia forma de distribuir los auxilios en-
tre los damnificados ñor los últimos 
ciclones e-n la povincia de la Habana. 
! INSPECTOR A L SURGIDERO 
E l Inspector Administrativo de la 
^ecretana de Instrucción, señor-José 
f . Pelayo, se encuentra en Surgidero 
^ ---i-banó, en comisión, para reme-
ndar en 1 . posible ios daños causados 
por el ck u en ¡as esencias v oficinae 
VWaaeÉD 1« la Junta de Edácación. 
RECNION IMPORTANTE 
A la reunión que en la mañana de i 
ayer celebraion en el Gobierno Provin-; 
cial los senadores y representantes por j 
esta provim-ia. en unión del señor Go-1 
bernador, según anunciamos en la edi- j 
cióu de ¡a tarde, concurrieron los seño-
res siguientes: 
Senadores: Agustín García Osuna y 
Cristóbal de la Guardia j y los represen-
tantes: Felipe González Sarrain. En-
rique Roig. José" Manuel Cortina, En-
rique Mcssonier, Jacinto Hernán i . z. 
Ezequiel García, Juan Travieso, Enri-
que Porto. Luis Valdés Carrero. Car-
los Guás, Miguel Viondi y Ambrosio 
Borges. 
Como resultado de la deliberación se 
resolvió el elevar al señor Presidente i 
del Ejecutivo la comunicación que si-
gue : 
Honorable señor: 
Reunidos el Gobernador de la Pro-
vincia de la Habana, senadores y repre-
sentantes de la misma, e-andidatos ofi-
ciales á*estos últimos cargas, para tra-
tar, de la aflictiva situación creada á 
los habitantes de la Provincia por el 
reciente ciclón, acuerdan lo siguiente: 
Primero: Pedir al señor Presideníe 
de la República que ordene el inicio 
inmediato de todas las obras públicas 
de la Provincia que están acordadas y 
proyectadas y que sé disponga que el 
Ingeniero Jefe de la ' Provincia, em-
pleando todo el personal extraordina-
rio necesario, haga sin demora el estu-
dio y proyecto de la obra acordada en 
que tal cosa no se haya hecho, sacando 
la subasta dentro del plazo iegal mí-
nimo. 
Segundo: Que habiendo sufrido la 
Provincia de la Habana parecidos per-
juicios por la violencia del ciclón que 
la de Pinar del Río, acuerden los con-
currentes gestionar en el Congreso y 
ante el señor Presidente de la Repúbli-
ca se hagan exiensivas á esta Provin-
cia que representan, todas las medidas 
legislativas ó de otro género que se 
adopten en favor de los terratenientes 
y agricultores damnificados en la Pro-
vincia de Pinar del Río y que resulten 
adecuados á los cultivos de ésta. 
Tercero: Que se comprendan entre 
los que deben ser socorridos inmediata-
mente con dinero, comida y ropas á los 
vecinos del Surgidero de Batabanó, 
Playas de Guanímar, Cajío, Cojímar, 
Baracoa. Vedado. Marianao. Jaimani-
tas. Santa Cruz y Bacuranao. 
Cuarto: Que se socorra también co ĵ 
ureencia á los obreros cubanos de Ta ñi-
pa y Cayo Hueso que están deuempara* 
dos. 
LOS EMPLEADOS Y L A SOSCRIP-
CION NACIONAL 
E l Secretario de Gobernación ha ro-
gado al de Hacienda que con la breve-
dad posible se sirva ordenar á los Jc^ 
fes y Pagadores de dicho Departamen-
to el cumplimiento exacto (hd decreto 
Presidencial que invita á las funciona-
rios, empleados y agentes de la admi-
nistración actual para que contribuyan 
con dos días de haber á la suscripción 
nacional en favor de los damnificados 
por el ciclón. 
E L HOTEL '4 NA X D I N " 
El señor Juan L. Nandín nos ruega 
hagamos público para desvanecer cier-
tos rumores que dice han circulado sin 
fundamento, que durante el ciclón que 
azotó á esta ciudad en la noche del Ití 
y mañana y tarde del 17, el hotel quií 
lleva su apellido no sufrió averías de 
ninguna consideración, pues si bien se 
vio invadido por el fuerte oleaje, lle-
gando el agua hasta una vara de altu-
ra, eso mismo se hizo sentir en toda la 
población cercana al litoral. 
E L CICLON Y LAS ESCUELAS 
Se ha reciibdo el siguiente telegra-
ma de los señores Secretarios de Obras 
Públicas y Sanidad y Beneficencia: 
"Secretario Instrucción Pública. 
Habana. 
En el barrio Quiebra Hacha la casa 
escuela está destechada. Bayate y Paso 
Real de San Diego, barrías de San 
Cristóbal, los edificios del Estado con 
grandes desperfectas. El mobiliario y 
demás utensilios propiedad del Go-
bierno en todas las escuelas rurales de 
este distrito escolar, •casi destruidas. 
Urge material y composición casas para 
continuar clases. — Chalons, Varona 
S u á r e z . " 
El Secretario de Instrucción Pública 
también ha recibido el siguiente despa-
cho del Supenintcndente Provincial de 
Pinar del Río: "Inspector distrito Con-
solación rae da cuenta destrucción total 
de quince casas escuelas. Resto gran-
des averías. Inutilizado mucho mate-
rial y mobiliario. Cabañas sufrió con-
sideración.—Miró.*1 
E L CICLON Y LOS EMPLEADOS 
D E L A " H A V A N A E L E C T R I C " 
Habana 20 de Octubre de 1910. 
Sr. Director del DIARIO DE TA MARINA. 
Muy señor mío y de mi considera-
ción más distinguida: 
El espantoso ciclón que hemas pasado 
en estos días y las lluvias constantes 
que le han seguido, nos han dado oca-
sión do apreciar debidamente el poco 
concepto que. tanto á una parte de la 
prensa, como á la opinión pública, le 
merecen los empleados que libran la 
subsistencia en la poderosa empresa 
que llaman "Havana Electric." 
Aunque como ya digo le mereeemos 
poco concepto á la opinión, conviene 
hacer constar que también nosotros nos 
ocupamos de leer la prensa, no tan solo 
para ilustrarnos, si no también, para 
que no nos cogiese desprevenidos el su-
sodicho ciclón, al tener que abandonar 
nuestras familias para ir á ocupar el 
puesto que tenemos en los tranvías. 
Casi toda la prensa se ha ocupado 
con gran lujo de detalles de los actos 
máí! ó menas heroicos de Policías, Bom-
be.rni Cruz Roía etc.. ñero nos lia can-
sado gran extrañeza, no encontrar una 
sola línea que se refiriese al personal de 
la compañía: no ya de los humildes em-
pleadas, sino que tampoco se dice una I 
palabra de los altas empleados de la 
misma. Asombrase ha sido que los en-
cargados de informar á sus respectivas 
periódicos, no hayan notado que tan 
pronto el ciclón empezó á dar señales, 
el Jefe del Tráfico señor Julio E. 
Fuentes, en compañía del Inspector 
General señor Simons, de los Inspec-
tores señores Conde, Noriega, de! Va-
lle, Novela, Santa María, Orta y Cam-
pillo, en un carro particular recorrían 
todás las líneas de la compañía, dando j 
órdenes y librándolas de obstácuias pa-1 
ra que el servicio se interrumpiera lo 
menos posible; pues en esta forma, se 
pasó todo rete perdona!, tres días con 
tres noches, sin descansar, completa-
mente empapados en agua, consicruien-
do con este motivo que los carros pu-
diesen andar, y i para qué* pues para' 
trasportar á policías, bomberas. Cruz ; 
Roja, carteras y mensajeras, personal 
que todo el mundo sabe viaja en los 
carros gratis y 'á cuantas personas se 
dedicaban á salvar la vida de sus seme-
jantes. 
¿Qué hubiera sido de los habitantes 
del Vedado, Jesús del Monte y el Ce-" 
rro, si los carras no hubiesen andado 
en aquellas terribles noches de boca de 
lobo, en que la lluvia y viento azota-
ba el rostro de los infelices motoristas 
de una manera tremenda? ¿Qué hubie-
ra sido, pregunto, si en los momentos 
en que más azotaba el ciclón asas vvei-
nos de las afueras, hubieran necesita-
do las auxilios de un médico, una co-
madrona ó trasladar sus familias á lu-
gar seguro? Pues hacer más crítica y 
horrorosa la situación. 
Tal vez la compañía hubiese tenido 
la obligación de tener los carros en 
circulación; pero si los empleados qme 
tienen tanto derecho á la vida como el 
que más. no hubiesen ido á sacar sus 
i-ros. entonces la situación hubiera 
sido más terrible, no cabe la menor 
duda. 
Compañía que cuenta con empleados 
que desoyendo las súpiicaa de su duleé 
compañera, el llanto de sus hijas a>l de-
jarlos solos, no para i r á buscar honores 
n i glorias que aquí no las hay. sino tal 
vez para encontrar la muerte por con-
secuencia de una corriente eléctrica, es 
merecedora que repercuta en todos los 
ámbitos de la Isla por medio de la pren-
sa, ya que esos empleados han contri-
buido como el que más. á haocr m^nos 
aflictiva la situación de los habitantes 
de la Habana, en el desastroso ciclón 
que acabamos de pasar. 
No es el ánimo del que estos mal traza-
dos renglones escribe, el dir igir censu-
ras á nadie, porque á ello ÜO licne de-
recho y mucho menas á la prensa, por-
que no era posible que las empresas pe-
riodísticas, tuviesen un redactor en ca-
da punto donde ocurriese una desgra-
cia. 
Rogándola me dispense lo ex^ensj de 
la carta, queda de usted señoj' Director 
su atento y s. s. q. b. s. m., 
Jimn ítivlts. 
Motorista 284-de la División Vedado. 
A la carta que con gusto hemos in-
sertado, particularmente por venir de 
un honrado hijo del trabajo.» debemas 
replicar que si bien hay razones que 
abonan la queja, por lo que respecta al 
DIARIO DE LA MAHIKÁ es de justicia ha-
Óer constar que diferentes veces y por 
distintas causas se ha ocupado con elo-
gio de la Compañía de loa tranvías 
eléctricas, de sus dignos jefes y de sus 
laboriosas empleadas, y si en la pre-
sente ocasión no ha seguido la misma 
conducta, débese á circunstancias muy 
ajenas á su buena voluntad. 
De todas maneras, aprovechamos 
gustosos la oportunidad que nos brin-
da el firmante de la anterior carta, pa-
ra reconocer el excelente comporta-
miento observado durante el ciclón por 
toda*? las empleados de los t ranvías 
eléctricos. 
POR B A T A B A N O 
E l representante señor Guás, y el 
doctor Custodio, visitaron ayer al ge-
neral Gómez, para hablarle de los tra-
bajos que convendría realizar en el 
Surgidero de Batabanó, con el fin de 
dar ocupación á los obreros que por las 
desastres del ciclón, han quedado allí 
sin medios para ganarse el sustento. 
E l general Gómez les prometió ¿pie 
muy pronto comenzarán las obras pú-
blicas votadas por el Congreso para 
aquella localidad y en las cuales podrán 
ser colocados todos los que no tengan 
trabajo. 
DE VIÑALES 
E l Gobernador Provincial de Pinar 
del Río ha dado cuenta al Secretario 
de Gobernación que el vocindario de 
Viñales, según dice su Alcalde, vícti-
ma del desastre, se encuentra en el 
pueblo pidiendo alimentos y ropa; 
que igual acontece en la Esperanza, 
donde se han reconcentrado las fami-
lias de los eampos inmediatos; que los 
Ayuntamientos han agotado sus re-
cursos; que los auxilios recolectados 
por las comisiones formadas á ese fin 
se han agotado igualmente; y que él, 
por su parte, no encuentra ya forma 
de solucionar el conflicto. 
' 'Vista necesidad—sigue diciendo 
el señor Sobrado—he ordenado al A l -
calde de Viñales invierta $200 en ví-
veres y las reparta equitativamente 
entre los pobres de aquel pueblo y los 
de la Esperanza." 
INUNDACION 
E l Alcalde Municipal de Jovella-
nos, señor González, en telegrama di-
rigido al Secretario de Gobernación, 
da cuenta de haber recorrido con un 
sargento y fuerzas de la Guardia Ru-
ral, el .barrio de Realengo, de aquel 
término, el cual se halla inundado 
por consecuencia de los últimos ciclo-
nes, auedando nersuadido de uue la 
inundación cubre infinidad de fincas, 
en las Míales ha causado inmensis da-
ñas materiales, con pérdidas de ani-
males y cosechas. 
Dice también que la inundación cre-
ce por momentos, amenazando inva-
dir grandes extensiones de terreno y 
ofrece peligro para las vidas de los 
moradores; por cuyo motivo solicitó 
anoche de Cárdenas el envío de un 
b «te para prestar auxilias. A medida 
que conozca las desgracias, dará 
cuenta. 
E L VAPOR ' RITA ' 
El vapor cubano " R i t a , " por cuya 
suerte se temía, creyéndose le hubiera 
ocurrido algún percance durante el ci-
clón, se encuentra varado en el lugar 
conocido por " L a Racha," en la costa 
de Vuelta Abajo. 
Según se nos informa, el segundo 
de á bordo, que llegó anoche á esta 
capital, dice que el buque no ofrece 
peligro y pronto podrá salir de su va-
radura. 
Su tripulación no ha sufrido nove-
dad alguna. 
Nos alegramos. 
LOS NAUFAGOS D E L 
VAPOR " L O U I S T A N K " 
En el vapor americano "Ol ive t t e , " 
que en t ra rá en puerto en las prime-
ras horas de la mañana de hoy, lle-
garán á esta capital doscientos pasa-
jeros del vapor francés "Louisiane," 
que como saben nuestros lectores se 
encuentra embarrancado en Punta 
Sombrero. 
El resto del pasaje del "Lauis ian0" 
vendrá en el próximo viaje del " O l i -
vet.te." 
El vapor "Texas" y el.remolcador 
"Teresa." de la casa de Santamari-
na, continúan en aquel lugar prestán-
dole auxilio al "Louisiane." 
E l Jefe de Sanidad me informó que 
había pedido autorización para colocar 
doce ó quince hombres con objeto de 
proceder á eseombreo y limpieza de la 
población. En cuanto al eseombreo los 
propietarios nos encargamos de hacer-
lo: lo que con urgencia deben realizar 
es la incineración de las animales muer-
tos, pues de no hacerlo inmediatamen-
te puede desarrollarse una epidemia de 
peores consecuencias que las actuales. 
Por doquiera se encuentran aves, cer-
dos, caballos, bueyes, etc., muertos y 
el mal olor se deja sentir por todas par-
tes. En las calles el lodo é inmundicias 
de las letrinas nos tienen alarmadas. 
Ayer arreglando un tejado en la ca-
lle de Perseverancia, me causé una he-
rida en la palma de la mano izquierda 
junto al dedo pulgar, que me llegó al 
hueso, así como otras escoriaciones en 
los demás dedos de poca importancia. 
Aquí hacen falta tablas, tejas y cal, i 
para reedificar las casas iiveriadas. E l ¡ 
Gobierno debe mandar con urgencia | 
personas competentes para que acuda | 
á remediar en algo nuestra situación y j 
á la vez proporcione trabajo á tanta1 
gente que ha quedado en la inclemen-
cia. 
Crespo, 
L E A N L O S P A D R E S 
"MI HIJO, RAQUITICO, UN ES-
QUELETO CON V I D A , SE Gü-
" R A CON LAS PILDORAS 
DEL DR. W I L L I A M S , 
Y ESTA HOY SA-
NO Y F U E R T S " 
\ N E 
DE CABEZAS 
Octubre 18. 
Los dos ciclones que acabamos de 
sufrir han causado mucha zozobra y 
susto por sus largas duráeíonea y for-
talezas. Tanto las siembras mayores 
como las menores sufrieron mucho; los 
pobres campcMims ven con dolor sus 
cañavéralas caídas, arrancados y mu-
chas cañas partidas; ven sus frutos 
menores arrasados y quo se pudr i rán 
irreniisihlemente; en fin. un año de 
miseria si c! Gobierno, él Consejo Pro-
vincial ó quien le corresponda no in i -
cian con prontitud las carreteras pro-
yectaaas en término, así como el empleo 
de lo consignado en obras públicas. 
Las casas han sufrido bastante en sus 
techos; las de guano sus caballetes das-
aparecieron y las de tejas los aleros y 
caballetes siguieron la misma suerte. 
En el Cementerio se cayó la capilla, 
y se agrietó el muro de la parte Sur. 
En la iglesia, la que acaba de ser res-
taurada en su techo nuevo y demás, 
sufrió murlias roturas de tejas. 
Mucho.s vecinos se vieron precisados 
á abandonar áUS ¡asas y buscar refugio 
en otras más fuertes, pasando allí al-
gunas noches y días, siendo socorridas 
durante ese tiempo por sus caritativas 
vecinos. El párroco Pbro. Agustín Pi-
teira Romero repartió entre varias fa-
milias pobres en donde no hay hombres 
de trabajo y algunos enfermos raciones 
y din vales para la casa de don José Ma-
ría Crecrn. 
En Vieja Bermeja pasaron sus apu-
ros también, pues se inundó completa-
mente, reuniéndose allí las aguas de 
tres ríes. 
A pesar de todas estas calamidades, 
que se sepa, no hay quo lamentar en 
todo este término desgracias persona-
les. 
Quiera el cielo librarnos en lo suce-
sivo de calamidades eomo las que aca-
bamos de sufrir, y dar la resiernación 
correspondiente á los daños recibidos/ 
E l CorresjwnsaL 
DE MANAGCA 
Octubre 10. 
Las lluvias en este término han sido 
torrenciales al extremo de que casi to-
das las familias de los campas han te-
nido que refugiarse en el pueblo te-
miendo ser víctimas del ciclón. 
Se ha celebrado mucho la actividad 
del celoso Alcalde de San José de las 
Lajas que sin temor al tiempo y sin 
respetar peligro alguno ha recorrido 
todos los barrías de su término muni-
cipal. 
, E l policía de e.ste barrio señor Rafael 
Núñez. ha trabajado sin descanso am-
parando á cuantas familias tuvieron 
necesidad de auxilio. También fué muy 
celebrada la conducta del jefe del pues-
to de la Guardia Rural señor Amador 
Pedrcguera. quien desde las primeros 
momentos salió con varios guardias á 
recorrer el término. 
En cambio ha sido muy comentada la 
actitud del teniente alcalde de este ba-
rrio al que no se le vió por ninguna 
parte. 
E l Corresponsal. 
DE CONSOLACION D E L SUR 
Octubre lí). 
Como ampliación á mi corresponden-
cia de ayer, puedo añadir que por la 
Guardia Rural se trajeron en un carro 
esta madrugaífá cinco de los siete aho-
gados en 'd barrio de Hato Quemado, 
faltando das que aún no se han en-
contrado, de las víctimas producidas 
por la creciente del río de Santa Clara. 
Esta mañana hice un recorrido por 
aquel barrio y regreso con el corazón 
transido de pena. Casi todas las casas 
están en el suelo, los vecinos despajan-
do el maiz para ver si pueden salvar al-
go por ser el único" alimento con que 
cuentan, pues las viandas se han per-
dido y la leche escasea por haberse 
muerto la mayoría de las vacas. La 
lech* eondensada se está concluyendo 
en las establecimientos. 
Octubre 20. 
Desdo el día trece á las seis a. m. has-
ta el 17 k las 4 a. m., nos azotó un horro-
roso huracé,n. inundAndose completamente 
la parto baja del pueblo en las calles com-
prendidas por San José, Isabel Rubio y 
Desengaño, á. consecuencia de la horrible 
creciente del río "Cuyaguateje." Entre 
esas calles encuéntrase la tienda mixta 
de Jesús Gavito, que estaba surtidísima de 
viveros, perdiendo todo lo que tenía. Igua- I 
les riesgos corrieron las casas particulares 
do Florentino Fernández, Gabriel Pedrera, 
José Victoreso, Estanislao Pedrera, Ra-
món Abín, Julián Linares, Cecilia Díaz, 
Arvadio Hernández y otras do guano. De-
bido al fuerte viento y por sef de muchas 
días, vinieron al suelo también parte de 
las. casas del Ledo. Epifanio Díaz, Pelayo 
Losdén, Delfín Hernández, Eloy Cruz, Ra-
fael y Benigno Cruz, Juan Villa y la Igle-
sia Bautista que se desplomó, quedando tan 
solo tres bancos. Desgracias personales 
ha habido muchas; poco hasta ahora no só 
más que de catorce ahogados por el mar en 
La Fe, que fueron enterrados en el barrio 
de Cayuco y cuyos nombres son los que 
siguen: María Alberdi Pérez, un niño de 
esta y una agregada menor; Matilde Perna, 
Dolores Alfonso, Clotilde y Primitvo Alva-
rez, dos hijos menores de Fernando Pé-
rez y María Alvarez, nombrados Fernan-
do y Gonzalo, dos sobrinos de Pérez llama-
dos María y Antonia Alvarez, dos niños de 
un tal Frollán y la señora de éste, Josefa 
Soto Borrego. El hecho ocurrió en1 la la-
guna "Guanal" y aguada de Juan López, 
la noche del domingo IB del actual. 
También se ahogaron en el río "Cuyagua-
teje," cerca de Paso Real, un tal Nava-
rro y cuatro ó cinco hijos de éste menores, 
salvándose milagrosamente la señora del 
referido Navarro en un árbol, la jiochc 
del 16 del corriente; pero sólo se han en-
contrado los cadáveres de dos hembras 
llamadas Matilde y Victoria A canda, que 
se les ha dado sepultura en el Cemente-
rio de este pueblo. 
Fueron salvados, milagrosamente tam-
bién, el señor Cándido Parra, su señora 
Blanca Adans y sus hijos Ismael. Blanqui-
ta, Rosa y Fina, así como un redactor de 
"P-l Comercio" que se encontraba allí de 
paseo, nombrado Jesús López Rodríguez. 
Es imposible describir los estragos del 
huracán. Han muerto infinidad de anima-
les de todas clases, especialmente en este 
pueblo, pero la Sanidad se está ocupando 
de arrojarlos fuera. 
Es digna de aplaudir la Policía, Guardia 
Rural y varios paisanos que prestaron mu-
chos auxilios y especialmente los guardias 
Moisés Gómez y Castellanos, de la Rural. 
La familia de Parra se escapó de las 
garras del "Cuyaguateje," que tenía ro-
deada la casa y dos metros encima del 
piso, manteniéndose los tres días ó cuatro 
con narajas quo llevaba la corriente por 
allí. Después han recibido víveres que les 
envió el teniente Lara, de la Rural, que 
se ha portado admirablemente. 
En el Sábalo murió una señora á con-
secuencia del parto y el susto del ci-
clón. En Catalina una morena que ha-
cía días venta enferma y á la cual tuvie-
ron que enterrar cerca do la casa por im-
pedir otra cosa el tiempo. En San Julián 
un niño menor de edad. De los barrios de 
Tenl^, Punta de la Sierra y Portales, se 
sabe que el hambre es muy grande y que 
muchísimas casas se han caldo. 
De los Acostas se dicen muchas cosas, io 
mismo que de Remate, que de momen-
to no les, doy crédito, esto os respecto á 
desgracias personales. De Juan Gómez y 
Hato Guane, nada se sabe tampoco de des-
gracia alguna. 
Se reciben noticias malas de Mántua, 
Arroyos y Dlmas, pero como allí estará un 
compañero, me abstengo de dar noticias, 
por que de seguro que él las dará detalla-
damente, poniendo siempre la verdad de 
los hechor. 
Un aplauso para las autoridades munici-
pales por los ranchos ofrecidos al pueblo. 
Ayer fueron enterrados Antonio Navarro 
y su hijo Santiago Acanda, en el Cemen-
terio de este pueblo, ahogados también en 
Paso Real la noche del 16. 
En el día de ayer llegó, procedente de 
la Habana, el propietario señor Ramón Ar-
giielles, quien tuvo que andar cuatro le-
guas á pie por no poder llegar el tren á 
este pueblo. En la casa de Argüelles se 
refugiaron ciento ochenta familias del pue-
blo y veguerío, ocupando la casa de ta-
baco y las do viviendas del mencionado se-
ñor, quien me informó acerca de los es-
trados-en esa capital y esta provincia por 
aquellos lugares en que pasa el ferrocarril. 
Es necesario que el Gobierno tome me-
didas para evitar el hambre y la propaga-
ción de cualquier epidemia á consecuencia 
de los animales muertos. 
A las 9 a. m., hora en que doy por ter-
minada esta correspondencia, no hay co-
municación .telegráfica. 
EL CORRESPONSAL. 
Este es el Mensaje de Gratitud de TIB 
Padre que no Halla Palabras 
con que Expresar su Reco-
nocimiento al Remedio 
Sctsrano para los 
Anémicos. 
En el desarrollo de la niñez á la 
pw i.'i-tad. hay siempre dificultades, 
más ó menos complicadas segán la n&-
turaleza de cada trtíál. Todos los pa-
dres de familia saben eso ¡xu* expe-
riencia. E l curso del desarrollo es 
muy análogo en ambos sexos, en que 
el sistema sufre un debilitamiento ge-
neral que requiere ''algO?' que for t i -
fique y por lo fttn o. fadlite el desa-
rrollo. Xo es aventurado asegurar que 
no hay medicina iónica mejor para 
dicho objeto qn* las Pl [Oras Rosadas 
del Dr. WiHiams, tanto para las ni-
ñas como para los varones. Los efec-
tos son favorable en todo caso, y en 
casos espcciab's. como el que refiere 
á continuación, los beneficios que es-
tas pildoras producen son verdadera-
meQte sorprendentes. 
El señor Manuel Landa Tíamírez, 
coaiocidn y estimado empleado, resi-
ñ í'nie efl el Surgidero de Hataban'). 
ITa'bana. calle Hermida 4, es autor 
de la sentida carta do 'que extracta-
mos las siguientes l íneas: '^Me ei 
altamente grato felicitar de todo co-
razón al autor de las Pildoras ROS3L< 
das del Dr. Williams, y protestar mi 
mayor gratitud p ó t el positivo ^xito 
fine me dieron en el caso de mi hijo 
monor Bafael. El muchacho, que ha 
poco cumplió ocho años, nació raquí-
tico, E l decaimiento en que se halla-
ba era deplorable; vivía triste y ni, 
aún en los entretenimientos de sus 
am:quitos encontraba consuelo. 
" X o omití gastos para curar á mi 
hijo. Visitas diarias de médicos: ni"-
'licinas. recetas. pateniteS; paseos, ali-
mentos especiales: todo sobraba en mi 
casa. Ya casi me había resignado á 
las fatales consecuencias que amena-
zaban la salud de mi hijo, cuando tu-
ve ocasión de conversar con el maqui-
nista del Cuerpo de Bombetos de eáí 
ta localidad, señor Aureliano Martí-
nez Marzo, quien me contó de la ma-
rá vilosa curación ocurrida en el caso 
de su hijastro con las Pildoras Rosa-
das del Dr. Williams, y me 'hizo eb-» 
gios supremos de tal medicina. 
"Tanto y tanto llevaba ya gastado, 
sin éxito alíruno; tantos facultativos 
habían reconocido á mi hijo •con pocas 
esperanzas de curación, que vacilé en 
seguir el consejo aludidlo. Pero "tanto 
fué e] • empeño del amigo Martínez; 
que compré las pildoras. A l cabo de 
un mes mi hijo Rafael se había trans-
formado de una manera increíble. Es 
preciso haberle conocido antes de to-
mar las pildoras y verle hoy en el 
cambio que ha tenido. De amarillen-
to y raquítico, desgañadp y triste, ha 
engruesado; su color es rosado, reina 
en él la viv.-za. buen humor y goza-
do un aipetito atroz. Duerme con la 
mayor regularidad y tranquilidad. V 
ha poco era nada más que un esquele-
to en vida ! 
" X o del.on Interpretarse como pon-
derativas mis alabanzas: soy perso-
na seria y no acostumbro á la exage-
ración. Pero no hay que menospre-
ciar el hecho de que mi hijo Rafael ha 
sido arrebatado de los brazos de la 
muerte pnr las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. La gratitud me hac? 
hablar enn icrual entusiasmo que sin-
ceridad, y por la misma razón auto-
riz» que se haga de mi carta el uso 
que crean ustedes conveniente. Aquí 
en esta población me conocen bien, 
así como á mi familia y á mi citado hi-
jo, y todas mis amistades y el vecin-
dario saben lo grave que estaba y por 
lo tanto hay infinidad de té l i t ros que 
pueden comprobar lo (pie llevo dicho. 
Muchos padres podrán sin duda apro-
vcehai»se de mi experiencia, llevando 
la salud y la felicidad á su hogar por 
vir tud de esta salvadora medicina. 
Estoy dispuesto á enrrocorar lo que 
antecede á cualquiera que lo desee.*' 
Todas las Boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del DOC-
TOR W M / T A M S . No se asepten sus-
titutos. 
J L E C K S COMPETENTES 
L o s D o c t o i ' e s e n B e l l e z a A b o n a n el 
H e r p i c i d e 
Aqaellas mujeres dedicadas al embelleci-
miento de su sexo saben lo que ha de dar los 
mejores resultados. Siguen dos cartas de dos 
de esas profesionales acerca el Herpicide: 
"Estoy en el caso de recomenriar el "Her-
picide Newbro," por haber impedido la caída 
de mi cabello, y cerno loción no tiene superior. 
(.Firmadas Bertha A. Trullinger, 
Esoecialista de la Tez 
29>í Morrison St.. Portland, Ore." 
"Después de usar un pomo de "Heroioide ' 
fué atajada la caída del cabello y el cuero ca-
belludo ha quedado limpiu de caspa. 
(.Firmada) Grace Dodze, 
Doctor en Belleza. 
P5 Siith 8L, Portland. Ore." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 60 ct*. y $1 en moneda 
americana. 
"Le Reunión," Vda. de José Sarrá é Hi-
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen-
tea especiales. 
Excesos de mesa y de p laceres 
Lo frecuente es que unos como otros 
de estos exceses ocasionen fatiga é ina-
peiencia, las cuales engendran debilidad 
que muchas veces se complica con estre-
ñimiento. 
Para estos casos aconsejamos siempre 
que se acuda á ios Gránalos de Ruibarbo 
de Mente'. 
El uso de eslos granulos basta, en efec-
to, para hacer desaparecer en seguida el 
estreñimiento, por tenaz que sea, y para 
levantar rápidamente el apetito y las 
fuerzas; y al contrario de los demás pur-
gantes, que. en lugar de fortalecer al en-
fermo le debilitan, el Rnioarbo Mentel 
es nÍI fortaleciente á la vez que un pur-
gaiivo. Üiclios gránulos presentan todavía 
la ventaja de ser un remedio soberano 
contra la disenteria epidémica, tan fre-
cuente en los paises cálidos y maisanos. 
El tapón del frasco es hueco y sirve 
de medida para la dosis de gránulos. loa 
cuales son facilísimos de toniar en una 
cucharada de agua. Para evitar cual-
quiera confusión de este producto, que 
se halla á la venta en todas las farmacias, 
con ciertas imitaciones ó sustituciones 
que pudieran ofreceros diciéncloos que 
contienen ruibarbo, exigid siempre so-
bre el envoltorio'del frasco el nombre de 
Mentel y bs señas del Laboratorio. Casa 
L. FHERE, 19. rae Jacob, París; pues á 
menudo todas esas drogas e-tán malisi-
mameiite preparadas y'son, por consi-
guiente, ineficaces. 7 
1 0 D I A R I O D E L A M A E I N A . — E d i c ; ó r de l a m a ñ a n a — O o t - n h T e 22 de l ^ i c » . 
Ei Marqués de Santa Lucia 
C o n mot ivo d e l a n o t i c i a r e c i b i d a 
a y e r en es ta c a p i t a l , d e e n c o n t r a r s e 
grravemento l e s ionado el s e n a d o r se-
ñ o r S a l v a d o r C i s n e r o s B e t a n c o u r t , á 
c o n s e c u e n c i a de a n a c a í d a que s u f r i ó 
de l c a b a l l o que m o n t a b a , e n c o n t r á n -
dose en s u finca " S a n t a L u c í a , " u n o 
de nues t ros r e p ó r t e r s se d i r i g i ó ano-
c h e a l " C e n t r o d e V e t e r a n o s , " c o n 
obje to de e n t e r a r s e d e l e s t a d o en que 
se e n c o n t r a b a e l p a c i e n t e . 
S e g ú n v a r i o s t e l o g r a m a s que nos 
m o s t r ó el c o r o n e l S r . A r a n d a , á l a s 
2 y 30 de la tarde el M a r q u é s de S a n -
ta L u c í a h a b í a l l e g a d o á X u e v i t a s 
b i e n . 
O t r o t e l e g r a m a , p a s a d o á l a s 3 y 
45, d ice que no p r e s e n t a f r a c t u r a , pe-
ro s í c o n g e s t i ó n c e r e b r a l y a l t a fiebre 
y que por la t a r d e l l e g a r í a á C a m a -
g ü e y . 
Á l a s oeho rio l a noche en el m i s m o 
C e n t r o se r e c i b i ó o tro t e l e g r a m a d e l 
s e ñ o r V e g a , p r e s i d e n t e de los V e t e r a -
nos de l C a m a g ü e y , d a n d o c u e n t a de 
que el ( M a r q u é s de S a n t a L u c í a h a b í a 
l l e g a d o b ien á a q u e l l í f c a p i t a l , á l a s 
se is de l a t a r d e , en t r e n e s p e c i a l . 
E n L o s A r r o y o s h a n s ido e n t e r r a -
d o s -el d í a 18 c u a t r o t r i p u l a n t e s de l 
' ' C é s p e d e s , " figurando e n t r e el los e l 
c o m a n d a n t e R a n c é s y u n m a q u i n i s t a . 
B l s e ñ o r G i l l e r m a n i f e s t ó a l capi-
t á n d e l P u e r t o que u r g e e l e n v í o i n -
m e d i a t o de v í v e r e s , p o r q u e h a y mu-
c h a gente que perece de h a m b r e . 
E l de legado G i l l e r d i ce que el reco -
r r i d o lo h a hecho de l E s p í r i t u S a n t o 
á los A r r o y o s de M a n t u a en un pe-
. q u e ñ o bote, de los A r r o y o s á G u a n e 
Í á c a b a l l o y de a l l í á l a H a b a n a , á 
| donde l l e g ó anoche , en t r e n . 
U N B E R G A N T I N P E R D I D O 
E n el C a b o S a n A n t o n i o se e n c u e n -
t r a p e r d i d o u n b e r g a n t í n i n g l é s , que 
f u é a b a n d o n a d o p o r Su t r i p u l a c i ó n , l a 
c u a l se h a l l a en los A r r o y o s de M a n -
t u a . 
(Por t e l égra fo ) 
C a m a g ü o y , O c t u b r e 21, 8.20 p. m . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
E L M a r q u e s de S a n t a L u c í a l l e g ó 
en t r e n e s p e c i a l á l a s t re s de es ta t a r -
de, p r e s e n t a r i d o a s p e c t o r e l a t i v a m e n -
te bueno . V e n í a a c o m p a ñ a d o d e l G o -
b e r n a d o r y u n a c o m i s i ó n de v e t e r a -
nos, m o n t a n d o e n u n coche en u n i ó n 
d e l p r i m e r o h a s t a e l d o m i c i l i o de s u 
s o b r i n a , l a S r a . C o r a M o r e t de A g r a -
raonte, donde se h o s p e d a . E s f e l i c i t a -
do p o r todos de h a b e r s a l i d o b i e n d e l 
p e r c a n c e , a l que se a t r i b u y ó g r a v e -
d a d en los p r i m e r o s m o m e n t o s . 
E l C o r r e s p o n s a l . 
kl SOBRE E l C I C L f l l 
E L D E L E G A D O D E M A R I N A D E 
E S P I R I T U S A N T O 
E l D e l e g a d o de M a r i n a en el p u e r -
to de E s p í r i t u S a n t o , s e ñ o r J o s é G i -
l l e r M a r t í n e z , se p r e s e n t ó anoche , á 
l a s n u e v e , en la C a p i t a n í a de l P u e r t o , 
d a n d o c u e n t a de l r e c o r r i d o que h a 
e f ec tuado por los p u e r t o s de L a F e , 
Q a y u c o , A r r o y o de M a n t u a . G u a n e s y 
M e n d o z a , p a r a e n t e r a r s e de los d a ñ o s " 
c a u s a d o s por el c i c l ó n . 
S I N C O M U N I C A C I O N 
. E n n i n g u n o de estos puertos - d ice 
que h a b í a e n c o n t r a d o medio de co-
m u n i c a c i ó n . 
T R E S G O L E T A S 
E n C a y o N o r t e , p r ó x i m o á L a F e , 
e n c o n t r ó e m b a r r a n c a d a s las go le tas 
' • I v l l a C a t a l i n a , " " M a r g a r i t a " y 
" S o f í a . ' ' ' 
L a t r i p u l a c i ó n de e s ta s e m b a r c a c i o -
n e s se e n c u e n t r a s i n n o v e d a d . 
E L V A P O R " R I T A " 
E l v a p o r c u b a n o ' ' R i t a " l i a e m b a -
r r a n c a d o en la p l a y a C a r n a c h e . 
E s t e v a p o r t iene a bordo 56 c a r r e -
tones de c a r b ó n .y 97 sacos de c á s c a r a s 
de M a n g l e . 
D O S V I V E R O S E M B A R R A N C A D O S 
E n e l estero C o r r e a e s t á n e m b a r r a n -
cados dos v i v e r o s , c u y a t r i p u l a c i ó n 
m e s , " con c a r g a m e n t o g e n e r a l , que se 
e n c u e n t r a en b u e n es tado . 
E l d e p a r t a m e n t o de m á q u i n a e s t á 
c o m p l e t a m e n t e l leno de a g u a . 
U N V A P O R N O R U E G O 
E n l a " C a r a b e l i t a " t a m b i é n e s t á 
e m b a r r a n c a d o e l v a p o r noruego " H a -
m e s , " c o n c a r g a m e n t o g e n e r a l . 
Se encuentra / -en b u e n estado. 
L A G O L E T A " J O V E N 
M A R C E L I N A " 
E s t a go l e ta se e n c u e n t r a desarbo-
l a d a en l a e n s e n a d a " L o s R e b e l l i -
n e s . " 
E L G U A R D A C O S T A S " C E S P E D E S " 
E l g u a r d a c o s t a s " C é s p e d e s " se f u é 
á p i q u e e n los A r r o y o s de M a n t u a , 
h a b i e n d o p e r e c i d o p a r t e de la t r i p u -
l a c i ó n . 
A l c i t a d o p u e r t o s ó l o h a n l l e g a d o 
t r e s de los t r i p u l a n t e s . D i c e n q u e d ó s e 
u n o de el los p o r e s t a r c o m p l e t a m e n t e 
c iego, otro tuerto y e l otro g r a v e m e n -
te h e r i d o . 
GERARDO R. DE ARMAS 
E N R I Q U E V H G N I E R 
A B O G A D O S 
E s t u d i o : S a u I g n a c i o 3 0 , d e l á 5 
A J l . 13. 
D " P e r d o m o 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina, 
Venéreo , Hidrocele, SIfi'es tratada por in-
yecciones sin dolor. Te lé fono 287. De 12 
á. 3. J e s ú s María número 33. 
2764 1-Oct. 
C A S T O R I A 
p a ? d P á r T u l o s y N i ñ o s 
En Uso por más de Treinta Años 
U e v a l a 
firma de 
J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 
MnBa» y B a r r a q s é . — N O T A R I O S . 
A M A R G U R A 32. 
C . » 312-1E. 
D r . R . C U I R A L 
QCühunkA 
Consultas para pobres i ; a! mes la ros-
crtpclAa. Horas ds 12 4 2. Consultas parti-
cularte r _ : y saedia 1 4 y madla. Manri-
«u» 7S. entro San P.afael y dan JosS. Talé» 
foro 1324. 
2774 l - O c t 
D R . J U A M A N T I G A 
Especialista en la Terapéut i ca Homeopá-
tica. Enfermedadíis do las Señoras y Ni-
ños. Consultas de ) fi. 3 p. ra.. San MI-
g-ufl m f ? , Te lé fono 1005. 
2762 1-Oct. 
D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A de las Cl ín icas de Parla y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pohrcs de 3 
6. 5. 51 Cy. al mes. Prado 2, bajos. 
2795 1-Oct. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de is XscueVa de M e d i c a » 
alASAGK V I B R A T O R I O 
Consnltas de 1 a 2. Keptawo a4aer«> 4». 
bajo». Te lé fonr 146». Gratis sólo lúnea y 
m;̂  - r ales. 
2789 1-Oct. 
CLiKICO- güÍMICO 
A L B A L A D E . T O Y D E L G A D O 
( O M P O S T E L A X . l O l 
e n t r e M u r a l l a y T t e . K e y . 
Se pract ican a n á ü s i n de orina, espatos, 
un turre, leche, vinos, l icores, agvas, abo» 
DOS, minerales, materias , grasas, ará« 
cares, etc . 
Í . N A L I S I S D E ORTITRS ( C O M P L E T O ) ; 
esputos, ssnjrra 6 leche, dos pesos ( 9 2 . ) 
T e l é c o n o n ú m e r o 9 2 8 . 
2792 1-Oct. 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecüo.—Médico de n iños .—Elecc ión de 
crianderas. 
Consulado 128. C O N S U L T A S de 12 4 1 
2761 1-Oct. 
D R . C - O H Z A L O A R O S T S K J I 
M'&dici de la Casa Os 
BeaeAc^arla y MnferaJaaA 
EspecíaHsta «n las enfermetfades de lo* 
nifios. no'di cas y qulrrirplcas. 
Consulta* da 12 & 2. 
* '"TTIAR 108%. T K L . K F O N C « 4 . 
2773 1-Oct. 
t IPUJAWÜ-I>ENTÍSTA 
JESlzi'teCL-n.st x x . l i o 
muí i 
P o l i c a r n o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Escq^ol, principa!. 
Te lé fono 3314. 
2564 52-1 Oct. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad do Parla-
Especial ista en emermedades del os tó 
mago é intestinos segnln el procedimiento 
de los prof ?.«orep doctores Hayem y "Win-
ter, de París , por el aná l i s i s del Jugo g á s -
trlro. Consultas de 1 á 3, Prado 76, balea 
2781 1-Oct. 
S. Gancio Bello v Aranso 
A B O C r A Olí , K A ü A N A í J 
TKJ^EFTDNO 703 
2785 1-Oct. 
DR. G A S T O N L C U A D R A D O 
Laboratorio de la L o n j a de Comercio. 
Se e fectúan aná l i s i s industriales y bioló-
gicos de todas clases.—Edificio de la 
Lonja 532 
10103 78-2 Sp. 
DR. HERNANDO SE8ÜI 
CATBSDKATICO MB T J l TTNTrKRSIDai) 
G A R A N T A M R I Z Y OIDOS 
Neptuno 10J dé IZ ft 2 todos l»s días ex-
eept* los dominsoE. Consultas 7 operac ión»! 
en el Hospital Mercedes ¡unes, miércoieb f 
v!rrnr>« & !>« 7 de la macana. 
2771 1-Oct. 
P I E L . S I F I L E S , S A N G R E 
C u r a c i o n e s r á p i d a s por s i s t e m a s 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 
F O R R E S G R A T I S 
J E S U S M A S I A N U i r S S O 91 
T E L E F O N O N U M . o 3 l 4 
2765 1-Oct. 
DOCTORMilÁRTINEZ AVAL9S 
M E D I C O C I R U J A X O , Maloja 25. altos. 
Consultas diarlas, de 12 á 2. Grátis á los 
pobrr-s. los lúnes , Te lé fono 1D73. A-4934. 
11464 26-4 Oct. 
D r . P a l a c i o . 
Eotermodades do Setioraa, — k .ar Urlii»-
rSaa. — Ciruj la en genera l . - -Consu l ta» d« 12 
4 2. — Saa LáMrc 24«. — T«14t«»a 1Í4Í. 
tSmifa fi lo. pmttr**. 
577R 1-Oct. 
Dr. \ l 
rratamlento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . Curación rápida . — 
Consultas d' 12 á 3. — Telé fono 864. 
TLVX rít-^IERO 4«. 
2766 1-Oct 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
M e d i c i n a genera l . O o a s a l t as de V¿ Ái 
I L s X J t t 1 © -
"TS?. . 1-Oct. 
Doctor Manue l Deifm 
Médico de Niño» 
Consultas de 12 á 3 .—Chacón 31. esquina 
á A g u a c a t e . — T e l é f o n o 910. 
D B . FRANCiSOO l U W A m 
Kriíei-merlad*» <5el Corazón. I»u)m»ne.v 
Ní-rriosas Piel y Ven*reo-« i íUt lc*s . -Conaal -
tas c'.í 12 á 2.—Oícs festivos, de 12 * 
Troca dero 14.—Teléfono 459 y A-404a. 
2763 1-Oct. 
Polvos deatriticos, e iü i r . cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
11870 26-13 Oc. 
BR, GUSTAVO S. D Ü P L E S S Í i 
Illrrrfor de la Cas:» de S^Tna 
de ¿a AaaeleelAn Oaaart» 
CIRTJJIA OKNKRAT. 
Consultas di*riaa de 1 ft J 
Lealtad número 36. Teléfono 1133. 
2769 1-Oct. 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y CRESTES FERRARA 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P- M. 
2782 1-Oct. 
Dr. G O N Z A L O P E D R O S O 
Clrujía, v í a s urinarias y enfermedades 
venéreas . Consultas de 12 á 12%, en E s -
cobar núm. 83. Domicilio, Tul ipán n ú m e -
ro 20. Teléfono, A-4319. 
11955 156-19 Oct. 
C L Í N I C A G U I R A L 
Exc'iUstvansBtti para «p«raclone« 6* loa 
Dietas «lesde ua eaeud» ea a4« laa te . Uao-
FÍQUC 7* entre dan Kaíaal y San J M é . Tt -
léfonc 1ÍS4. 
2775 1-Oct. 
Dr. Juan Santos Fernández 
O C U L I S T A 
Concultas en Prado ItS. 
Al lado del D I A R I O D B L i H A R I N A 
27S0 1-Oct. 
Antigruo Médico del Dispensario de T u -
berculosos de la Direcc ión de Sanidad 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á. Medicina en 
general, y á, las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mártes , j u é v e s y sábados .—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes , m i é r c o l e s y 
v iérnes á las mietmas horAs.—Monte 118. 
altos. Te lé fonos 6387 y A-1968. 
C 2728 2&-1 O. 
J O A Q U I N V . R 0 B L E N 0 
P R O C U R A D O R P U B L I C O 
Cárdenas . 
Jerez y Ay l lón . 
C 2679 26-21 S. 
D r . M a n u e l V . B a n g o - y L e ó n 
BKédlea-CtrvJaB* 
CoMvltas d<* 12 & 3 todos los días, me 
nog los domingos. Desligado. j>of renuncia, 
de !a Dirección de '"ovadonga. puede d», 
dicarse con mayor asiduidad & su cliente 
la. Gabinete. Prado número 34 l | í . 
2279 156-28 J l . 
Acabada de fabricar, se alquila la mag-
nífica casa calle 14 entre 11 y 13, en el 
Vedado. E s t á situada en la parte m á s a l -
ta de este pintoresco caser ío . Tiene toda 
clase de comodidades para una familia de 
gusto é informan en Prado 82, altos. 
12072 4-21 
S E A L Q U I L A , Neptuno 156. con sala, 
saleta, siete cuartos, patio y traspatio. I n -
forman. Aguila 65. 12063 4-21 
L O M A D E L V E D A D O 
Bonita casa, recién fabricada; sala, c in-
o cuartos, comedor, dos baños , patio, por-
al. etc.. muy cómoda . Calle 15 entre E y F . 
Informes, ¥ núm. 30, Te l é fono F-1315. 
12082 8-21 
A G U I A R 34. altos, muy frescos, sala co-
_..edor, cuatro cuartos, baño, inodoro y co-
cina. $53.00 oro español . L a llave en los 
bajos. 12064 -8-21 
S E A L Q U I L A . Caijle 15 entre 2 y 4. Veda-
do, una casa moderna, con todas las co-
modidades. Informan al lado. 
12056 4-21 
S E A L Q U I L A N , en 34 pesos oro espa-
ñol, los modernos é independientes altos 
de D i v i s i ó n esquina á Sitios, frente á la 
Escue la de Artes y Oficios, punto alto y 
bonito. L a llave en la bodega. Su dreno, 
Revillagisredo número 18, S. Fernández . 
12048 4-21 
S E A L Q U I L A N los c ó m o d o s bajos de 
Rayo 31. inmediatos á Reina. L a llave en 
los altos. 12006 8-20 
D E P A R T A M E N T O independiente, con 
dos habitaciones, cocina, azotea y servicio 
completo: s» alquila á personas de mo-
ralidad, en Ra3To 31, altos. 
119S5 4-20 
A C A B A D A D E F A B R I C A R . — S r alquila, 
en 28 Cy.. la casa Cris t ina 24, con un gran 
patio, sala, saleta, comedor y tres habita-
ciones. L a llave en la bodepa. Informe?. 
Monte 113 v 115, Te lé fono 1651, A u t o m á -
tico A-1938. 11983 4-20 
T R E S C U A L I D A D E S 
P R I N C I P A L E S REUWE 
11 M i - i 
S O L I D E Z , A D A P T A B I L I D A D 
Y E L E G A N C I A 
Y o t r a s t r e s , l o s c r i s t a l e s p a -
r a d o b l e v i s t a d e K K Y T O K S a -
l e s C o . , q u e s o n : 
Ver p e r f e c í a M í e Mena l i i -
faseia. Ver p e r f e c t í s í i n a o r t 
liieii ie esrea. No yerse las ra-
yas iiiyisonas. 
Onicos Bííocales qoe no molestai 
E L A L M E N D A ^ E S 
O B I S P O 5 4 
Opticos Científicos. Recomíi i i h yista r a í l 
S E A L Q U I L A N 
en 20 centenes, los altos 6 los bajos de la 
casa rec ién construida Cerro 523. esquina 
de Tejas . Tiene ins ta lac ión eléctrica, de 
gras y servicio sanitario moderno completo. 
L o s altos tienen sala, saleta, terraza á la 
Calzada, S cuartos, comedor, cocina y dos 
cuartos de baflo. Servicio de as?ua inde-
pendiente. Los bajos, sala, saleta, 7 cuar-
tos, comedor, cocina, dos baños y caballe-
rizas. Pueden verse á todas horas. I n -
foiman en San Ignacio núm. 112. 
12034 8-20 
S E A L Q U I L A N , Virtudes 1441,4, unos es-
p léndidos bajos, sala, recibidor, comedor, 
ga ler ía , seis cuartos, baños , inodoros, co-
cina, cielos raaos y luz e léctrica, en 16 
centenes. 12032 4-20 
S E A L Q U I L A N los grandes altos de Sa-
lud núm. 30, con entrada independiente y 
cuantas comodidades se apetecen, todo 
pintado de nuevo. L a llave en frente, en 
la tabaquer ía y su dueño, Galiano n ú -
mero 60, altos, por Neptuno. 
12031 8-20 
R E I N A 109. entre Campanario y L e a l -
tad, se alquila esta hermosa casa. L a l la-
ve é informes en Manrique núm. 129. 
12034 8-20 
V E D A D O . — S e alquila la hermosa casa 
núm. 12 de la calle de los B a ñ o s 6 E . I n -
forman en l ínea núm. 54, entre E y D. 
12019 8-20 
S E A L Q U I L A N de una á tres habitacio-
nes, juntas ó separadas, con todo servicio, 
b a r a t í s i m a s , á personas de referencias sa-
tisfactorias. Egido 2B, entresuelos. 
12016 4-20 
R A Y O Núm. 14, se alquila, acabada de 
construir, muy fresca y pintoresca. L a l la-
ve en frente informarán en R<»ina n ú -
mero 115, esquina á Lealtad, Botica. 
12014 4-20 
O B R A R I A N ú m . 14, esquina á Mercade-
res, so alquilan habitaciones y una acce-
boria, 11994 8-20 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Cat«dr&Ue« por opo^lclCa de la 7acu)ta4 
de Medicina.—Clr>jJ»no del Hospital 
Núm. 1 .-—Consulta» do 1 á S. 
GALIANO CO. TBttvKKONO 11 Sf 
2777 1-Oct. 
DR. C. E . R N L A Y 
ECapeciaU«ia en -nfermct la íeB í a loa ojo» 
•j é e le» e)4*s. 
G A B I N E T E . Neptuno 72 —Consultas de 
1 á 4 —Teléfono 15S0. 
D O M I C I L I O . Vedado. 17 y 3.—Teléfono 
núm. 9269. 
2768 1-Oct. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital N ú m e r o Uno. E s -
pecialista del Dispensario '•Tamayo." V i r -
tudes 138. Teléfono 2003 y A-3176. Con-
sultas de 1 á 3 p. m. 
C I R U J 1 A . — V I A S U R I N A R I A S 
1-Oct. 2793 
Enfermedades del eereoro y d« los nervioi 
Consultas en Be iascoa ín 105V4 »r',»1"B,> 
a Reina de 13 4 2. — Teléfono 1S39 
2779 7-0ct-
DR. E N R I Q U E F E R N A N D E Z SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayo. Garganta. Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. ^ 
2796 1-Oct. 
DR, G A L V E Z G S I I L S M 
Especialista en «Ifllts. aerrius. impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 49. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5. 
og47 1-Oct. 
DR. H . A i Y m z m i s 
E W E K M E D A D F . S D E L A QAKtíANTA 
N A R I Z I O I L C B 
Consultas de 1 & 3. Consulado 1.14. 
2784 1-Oct. 
C L I M f G A D E N T A L 
0DNG0nD!A33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en loá pa í se s m á s adelantados y 
trabajos garantizados con los material<a 
de los reputados fabricantes S. S. WhUe 
Dentr-l é Ingleses Jesson. 
Precios de los trabajos 
Apl icac ión de cauterios. . . , $0.30 
U n a extracc ión ,,0.60 
U n a Id. sin dolor ,,0.70 
U n a limpieza „ 1.6* 
U n a empastadura .,100 
U n a id. porcelana 1.60 
Un diente e-tplsa ?..00 
Orificaciones desda $1.50 &. . ,,3.00 
U n a corona do oro 22 kls. . . „ 4.24 
U n a dentadura de 1 á 3̂  pzas. „ 3.00 
U n a Id. de 4 á 6 id , 5.00 
U n a Id. de 7 & 10 Id. . 8.00 
U n a Id. de 11 á 14 id $12.00 
Los puentes en oro á razón de 4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche á la per-
fección. Av'so ñ los forasteros que se ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 3 á 10, d« 12 á 2 y de 6 y me-
dia á 2 y media. 
27S7 1-Oct 
Suero a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura «I vicio alcohól ico) 
S U E R O A N ' T I T E T A N I C O . Suero antl-
m o r f í n k o (cura la morf inomanía . ) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio "Bacte-
rnlógico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 
2S50 1-Oct. 
A L Q U I L E R E S 
V E D A D O . — Kn la parte mejor de la lo-
ma, entre las dos l íneas e l éc tr i cas , se 
alquilan 2 rasas, en 6 y nueve centenes. L a 
primera sala, comedor, 2 cuartos y otro 
de criados, con coclP.a, baño. etc. I^a otra 
sala, comedor, 4 cuartos, etc. Quinta de 
Lourdes. 13 y G. 121 17 4-22 • 
G R A N L O C A L 
propio para sociedad, club ó cosa a n á l o -
ga, se alguila en Salud 22. T a m b i é n se 
alquilan dos habitaciones Inmejorables en 
4 centenes, una cochera y caballeriza. 
12113 4-22 
S E A L Q U I L A el bajo de Neptuno 206B, 
de construcc ión moderna, con sala, saleta, 
comedor, tres cuartos y buen servicio s a -
nitario. L a llave en la bodega de la es-
quina é informarán en Pr ínc ipe Alfonso 
503. altos. Te lé fono A-3837. 
12H0 8-22 . 
S E A L Q U I L A N , baratas, ]as casas de 
Infanta 9. 11 y 13, altos y bajos, acaba-
das de construir, muy próx imas á la E s -
quina de Tejas y propias para corta fami-
lia. L a s llaves en Pr ínc ipe Alfonso 503, a l -
tos, donde informarán. 
12109 8-22 
D r . A . P é r e z i ¥ 3 i r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel, V e n é r e a s y Slfl-
l í t icas. Consultas de 3 á 5, San Miguel 158, 
2760 1-Oct. 
E N P R A D O . — S e alquilan los modernos 
altos del 52, sala, saleta, comedor. 6 cuar-
tos, cuartos para criados y d e m á s como-
didades. L a llave é informes en San L á -
zaro 24. altos. 12104 „ i " 2 2 _ 
S E A L Q U I L A , Lampari l la 47, entre C o m -
postela y Aguacatp. COri sala, comedor. 5 
habitaciones y d e m á s comodidades, es fres-
ca, seca y clara. L a llave a l lado, en el 
45 v dueño, San Lázaro i ' . 
12111 . 4-22 
l E ^ - I D , 
E l Sr. Sireiio tocia T i l l a l t a y 
H A F A L L E C I D O 
d e s p u é s d e r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a B e n d i c i ó n P a p a l 
Y dispuesto s u ent ierro p a r a hoy, s á b a d o 22, á l a s c u a t r o de l a 
tarde , s u v i u d a , h i jos , n i e ta , h e r m a n a s , h e r m a n o p o l í t i c o y d e m á s 
f a m i l i a r e s y amigos , r u e g a n á l a s personas de s u a m i s t a d se s i r v a n 
c o n c u r r i r á l a c a s a m o r t u o r i a , L e a l t a d n ú m . 151, p a r a de a l l í acom-
p a ñ a r e l c a d á v e r a l cementer io de C o l ó n , por c u y o f a v o r q u e d a r á n 
e t e r a a m e n t e agradec idos . 
H a b a n a , O c t u b r e 22 de 1910. 
'AdeUrd/i Ganzález Lamzán, viuda deTilUlia.--'Axt.reli<Lnoy 'Ánfonio, 
Virgil io, Octavio, Marín Lina y Josefim G. ViUalia.—María Isabel 
Sánchez.—Silvia, Ramona y Elísea G. Vülalta.—Lodo. José López 
Pérez.—Francisco, Alberto é Hilario González.—Félix González,— 
Gonzalo M. For tún.—Dr. J . M . Parra. , 
No se reparten esquelas. 
Dr. Juan Pablo G a r c í a 
E S P E C I A L I D A D VIAS UXtUVARIAfl 
Cvmtmltan: Ira» 15, de 12 á S. 
2770 1-Oct. 
P Ü I S Y BÜSTáMANTS 
ABoeXDOB 
; (feT, icnaclo *«, pral . Te l . SI», oe t % 4. 
j 2786 1-Oct. 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o . I a « 
! p u s , h e r p e s , t r a t a r a i e a c o s e s p e c i a l e s . 
D e 1 2 á 2 . K a i e r r a e d a d es d e S o ü o -
r a s . D e 12 á 4 . A g u i a r 1 2 6 . 
C 2677 26-21 S. 
L O M A D E L V E b A D O 
Hermoso alto, cuatro .halcones á la ca-
lle, sala, saleta, cinco cuartos, comedor, 2 
baños , palería de persianas, escalera de 
márnaol, timbres, pas. electricidad. Calle 
15 entre E y F . Informes, F núm. 30. T » l é -
fonn fr-lSlS. 120S3 . 8-21 
S E A L Q U I L A el tercer piso de V i r t u -
des 93A, con sala y saleta, 5 cuartos y 
comedor al fondo, pran baño y todo lo de-
m á s . Precio, 11 centenes. E n la agencia 
de mudadas, las llaves. 
12038 8-20 
E N N U E V E C E N T E N E S se alquilan los 
ventilados altos de Indio núm. 44. E s c a l e -
r a de mármol , sala, saleta, cinco cuartos, 
baño v abundante agua. 
11999 8-20 
SE A L Q U I L A N 
en 20 centenes, los altos de Avenida del 
Golfo núm. 40, entre Aguila y Crespo, con 
sala, antesala, gabinete, cuatro cuartos co-
rridos, saleta de comer, cuarto de baño y 
diuba, traspatio y dos Inodoros. L a llave 
en los bajos. Informan en Campanario nú 
mero 164. bajos. 11997 4-20 
M A G N I F I C O S B A J O S , con erran sala, 
comedor. 5 cuartos y baño, en Sol 48; son 
nuevos y secos. L a llave é Informes en 
Cuba 65, entre Mural la y Teniente Rey. 
11989 4-20 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O se alquilan 
loa 'najos de la casa calle de O'Reilly nú 
mero 50, entre Aguiar y Habana. Para 
tratar dirigirse á J . M. Bouza, Obispo nú 
mero 35. 
. C 2939 15-19 Oct. 
SÜ A L Q U I L A . e.n el Vedado, en aeis cen 
tenes, ¡a casa calle Y entre 37 y l V con 
2834 1-Oct. 
C A S A D E F A M I L I A , hahitac iones con 
muebles y toda asistencia, ex ig iéndose re-
ferencias y se dan. una cuadra del Prado. 
Calle de Empedrado núm. 75. 
11974 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los cómodo», bonitos y Ventilados altos d* 
la casa Neptuno núm. 62, entre Galiano y 
San N i c o l á s ; todos los pisos de mosáicos , 
compuestos de sala, recibidor, galería, to-
da de persianas, comedor, seis cuartos, se-
guidos, dos baños, dos inodoros, un cuar-
to de criados, cocina, toda de azotea con 
su escalera. L a llave en los bajos. Infor-
man en Cuba núm. 52. 
11903 8-14 " 
S E A L Q U I L A , Gervasio 109, bajos, pre-
ciosa casa moderna, compuesta de sala, sa-
leta, 4 habitaciones y sanidad. Pisos de 
mosá icos . Alquiler, $42.40 oro. Informarán 
en Gervasio 109A. 11901 8-14 
S E A L Q U I L A N , Zanja 708, altos y g¿n 
Rafael 165, altos. L a s llaves é Informes de 
la primera, en la botica del bajo y de la 
seurunda en la bodepa esquina á Marqués 
González . T a m b i é n informan en Amargu-
r a 77 y 79. 11860 8-13 
S E A L Q U I L A , para establecimiento, un 
espacioso local de la casa L u z núm. 8, aca-
bada de fabricar, con puertas de hierro. L a 
llave é informes en la bodega L u z esquina 
á San Ignacio. 11880 15-14 O. 
EN Z U L U E T A 73. se alquilan los her-
mosos altos, para familia de gusto. E n 
la misma informará.n. 
11845 13-13 
V E D A D O . — S e alquila, en 8 centenes, la 
casa calle 5 \ núm. 61, entre B y C , con sa-
la, saleta. 4 cuartos, pisos de mosáicos . 2 
cuartos m á s al fondo. L a llave en el pues-
to del frente. Su dueño, Carlos I I I y Be-
lasroaín , fábrica de tabacos de H. Up-
mann. - 11S30 8-13 
8 E A L Q U I L A X los altos de Habana l f l i 
independientes, para corta familia. Darán 
razón en la bodega. 
11783 8-12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con balcón á, la calle. Cárcel 
núm. 7. 11776 8-12 
S E A L Q U I L A N habitaciones altas y ba-
jos. grandes y hermosas, con toda^ las co-
modidades y una preciosa sala con vista 
á la calle; 1 preciosa cocina, en la casa más 
hermosa de la Habana. San Ignacio 136. 
11853 8-13 
L O M A D E L V E D A D O . — H e r m o s a rasa 
á la moderna, con todas las comodidades; 
sala, 4 cuartos, 1 de criados, 2 baños, patio, 
etc. Calle 15 entre E y F . Informes, F nú-
mero 30, Te l é fonos 9142 y F-1315. 
11794 8-12 
E N E L V E D A D O se alquila una~casa 
con Instalación y luz eléctrica, en la Ca-
lle 6 núm. 17, entre 13 y 16. L lave é in-
formes al fondo de la misma. 
11784 8-12 
S E A L Q U I L A , en módico , precio, la ca-
sa calle Habana núm. 207: tiene buenas co-
modidades y e s t á pintada de fresco. Llave 
«5 Informes, Amistad 98, bajos. 
11798 15-12 Oct. 
S E A L Q U I L A la casa calle Apodaca nú-
mero 5, bajos, por Clenfuegos, con todos 
los adelantos modernos. Informan, Hotel 
Pasaje. L a llave en los altos. Precio, g 
centenes. 11797 8-12 -. 
DOCTOR ALBAUDEJO 
dled.cinay Ciru.ía.—Coa^alúas i a U • <-
Pobres gratis. 
T e l e f o n o 9 2 8 . C o m p o s t s l » l O l . 
2791 a 1-Oct. 
D r e s . I c r n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especial ista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Ctrujía en general. Consul-
tan do 1 & 3. Empedrado 50. Teléfono 29S. 
2788 1-Oct. 
D R . A D O L F O K E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o 
é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem. del 
Hospital de San Antonio de Parts, y por el 
anfiJisis de la orina, sangre y w i c r o s c ó p i c a 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. L a m p a -
rilla 74, altos. Teléfono 374. 
2776 l - O c L 
S E A L Q U I L A la casa San L á z a r o 93, 
capáis para regular familia, con portal y 
frente moderno. Informan en los altos. 
12101 4-22 
S E A L Q U I L A N 
E N O ' R ' i l l l Y 1 I > . 
grandes y lujosas habitaciones, con ó sin 
muebles. 
M E D I A C U A D R A D E L P A R Q U E 
12058 9-21 
V E D A D O . — S e alquila, en la calle T en-
tre 21 y 23, letra B, una casa en cuatro 
centenes, con jardín, gran portal, sala con 
4 cuartos, baño, encina é inodoro, frente á 
la brisa. Razón, a l lado. 
12084 4-21 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa 
Acosta núm. 7, comnuesta de sala, saleta. 
Cío o cuart' S, comedor y d e m á s pertenen-
cias; tienen servicie» sanitario completo. 
Se da en precio módico. Infurman en la 
misma. 12081 8-21 
RUI 
Se alquila el fresco y ventilado piso a l -
to de la casa Escobar n ú m . 32. con toda 
clase de comodidades. Está situada en la 
acera de la brisa y acabaña de edificar. 
L a s P a v é s en la planta baja é informan 
en Prado 82, altos. 12071 1L21__ 
S E A L Q U I L A , J e s ú s del Monte una cua-
dra de la Calzada, por Municipio, sala, sa-
leta, dos cuartos, servicios, todo muy lim-
pio y ventilado. 4 centenes. Fomento letra 
C. L a llave en la bodeea Fomento y A r a n -
. go. 12071 6-21 
. s  
1 .  
frente á la brisa. L a llave en la casa con-
tigua y puede verse á todas horas. Su due 
ño, San Miguel 76 y 78, bajos. 
11979 8-19 
EÑ E L - V E DADO.—Se alquila un cha^ 
let amueblado, que tiene siete cuartos, sala, 
comedor y dos baños, jardín, patio, traspa-
tio, con caballerizas. Se alquila en $80 Cy. 
Informarán en 8 núm. 1*9, esquina á 11. 
11940 8-19 
_ ÁLTO'S E S P L E N D I D O S . — S e alquilan en 
Virtudes 137, los m á s cómodos y confor-
tables de la Habana, cons trucc ión mo-
derna y entrada independiente, vista ha-
ce ff. L a llave é informes en los bajos. 
11958 8-19 
S É A L Q U I L A N los nuevos altos de A n T 
mas 1S6. de gran capacidad, con amplios 
dormitorios á la brisa, gran comedor, do-, 
bles servicios, precio 18 centenes. Infor-
mes, Laíruna? 79. 11956 4-19 
S E A L Q U I L A 1P casa calle Apodaca le-
tra A, bajos, por Cienfuegós , con todos los 
adelantos modernos. Informan, Hotel P a -
saje. L a llave en la esquina, altos. Pre-
cio. 8 centenes. 11796 S-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos. San Ignacio número 
11924 S-16 
O ' R E I L L Y 87, altos, frescas y hermosas 
nabitaciones con luz eléctrica, á una cua-
dra de parques y teatros, cerca de todos 
los carros, con toda asistencia. 
_11933 s - i s 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones altaT. 
Aguiar núm. 118. 
11917 8-16 
P R O X í M i A DESOCUPARSE 
se alquila, en 20 centenes, la hermosa y 
ventilada casa "Vina María." situada en la 
calle Y entre 9 y 11, compuesta de sala, 
saleta, comedor, cinco habitaciones bajas 
y tres altas, a d e m á s una para ( Hados con 
todos los servicios á la moderna, instala-
ción eléctrica, gas, jardín, terreno como pa-
ra juegos de L a w n Tenis, etc. Puede ver-
se durante el día. P a r a más informes, di-
rigirse al señor Miguel Caral, en Calzada 
núm. 60, en el Vedado, esquina á F 
_ ! « 1 » 10-16 
S E A L Q U I L A la hermosa casa "San LáT 
zaro núm. 67," altos y bajos, independien-
tes, les altos acabados .de construir v los 
bajos reconstruidos de nuevo, con hermosas 
habitaciones y con insta lac ión sanitaria 
moderna. Informará,n en la misma 
"822 S-13 
S E A L Q U I L A N los modernos v elegantes 
pisos, bajo y principal, de Consulado n ú -
mero 98. E l bajo en once centenes v el 
rrir<~ipal en 1?, ron fiador. L a llave en la 
panader ía de enfrente y dará razón el se-
ñor A. Ferrara , Monte núm. 43. 
11893 gvi4 
E N M U R A L L A 117, se alquilan hermo-
sas habitaciones altas con vista á la ralle, 
á matrimonio sin niños, co in ls lonis tás ú 
hombres solos, a d e m á s los bajos para al-
macén ó establecimientos. Darán razón 
en la misma. 11811 8-12 
^ V I T T L ^ G T G E b O ~ N ú m . 147. se alquila^ 
con sala, saleta, comedor, 4 4 bajos y 2 al-
tos, azotea, sanidad completa. Llave en la 
bodega esquina á Puerta Cerrada. Infor-
man en Suárez núm. 38, bajos. 
11789 8-12 _ 
SE A L Q U I L A la planta alta de la casa 
Campannri.» núm. 150. entre Salud y Reina, 
compuesta de sala, saleta y cinco cuartos. 
L a llave é informes en Prado SG. entre Ani-
mas y Trocadero. Francisco R e v é s Guz-
m á n . _ 11810 ^ 8-12 
C A R M E L O . — S e alquila la casa núm. 
de la calle 8, en la loma, á cuadra y 
media de la l ínea, con todas las comodida-
des y adelantos sanitarios, ft. personas ¿» 
gusto. E n la misma v el 26, impondrán. 
11744 8-1? 
L O M A D E L V E D X D O . — H e T m ^ ^ p i s o 
alto, con todo el confort moderno. Gran-
des sala y saleta. 4 cuartos. 1 de criados, 
2 baño?, comedor, etc. Calle 15 entre E 
y F. Informes, calle F núm. 30, Teléf'-noS 
P142 y F-1315. 11795 S"12 
S E A L Q U S L A 
el piso principal, izquierda, de Inquisidor 
35. Informan, Oficios n ú m e r o S8. 
11647 ]5-S Oct 
S E A L Q U I L A N los alf JS y bajos de 1» 
casa acabada de fabricar industria nú-
mero 113, entre Xeptuno y San Rafael. 
los altos compuestos de 7 cuartos y ua • 
gabinete, sala, antesala, comedor, gran ba-
ño, baño para criados, a sua caliente, ins-
ta lac ión de luz e l éc tr ica y sras; y los M ' 
jos compuestos de cinco cuartos y uno F a ' 
r a criados, sala, antesala, comedor é ig^*1 
j confort que los altos. L a llave é infor-
mes en E l Encanto. 
C 2645 
S E A L Q U I L A u i . a"rasT de"esquina 
punto comercial, propia y preparada P^* 
establecimiento. Informan á tolas horas. 
Suárez . Inliesta y Ca. . Teniente Rey 27. es-
quina á Aguiar. Teléfonos 978 y A-3100. 
283« • 1-Oct' 
E N M A R I A N A C — S e alquila la casa de 
Pluma núm. 8. precio módico. L a llave en 
!a misma é informan en Amargura n ú m ''1 
Teléfono 574 11839 g . ^ 
E N RE'lNA N ú m . 14. se alquilan hefr 
mosas habitaciones con muebles ó sin P'1"^ 
con todo servicio: se desean personas • ~ 
moralidad, entrada á todas horas; ;a¥ 
mismas condiciones en Reina núm. 49. F * ; 
sa el t ranvía para todas direcciones. 
11402 26-2 Oc. 
V E D A D O 
E n diez cs.;->;nes se alquila !a casa ^ 
moderna construcc ión situada en la 0 
Quinta núm. 19^. entre H y G. L a I1-2V," 
la vuelta., er» G núm. 3. donde* informar^ • 
11532 22-4 Oct. 
OIASTO D E L A MABINA.—Bdicwp ^ la iriafiam.—Otnbrp 22 de 1910. 
para 
no 
l A N O T O E l D I A 
Se aeerean las elecciones 
X j r causa' de los votos 
L hacen cosas que nos tiran 
¿e espaldas. Los hombres todos 
de la m a m a d e r a , h u s c a n 
motivos f lacos y gordos 
g n l a r i z a r s e 
tr iotas . s i n forros , 
ro. todos sus b l a n c o s 
i {irt l a d o y los tontos 
a p u n t a n y h a c e n fuego 
don l^ s u e n a . Pronto, 
cuando los que t e n g a n p l a z a . 
v cheque, l i b r e s de estorbos , 
Necesiten de esos h laneos 
que p u s i e r e n en el p o t r o ; 
con la f r e s c u r a m á s g r a n d e 
v el u i á s p a t r i ó t i c o a p l o m o 
sabrán m u y b ien a d u l a r l o s 
en d i scursos sentenc iosos . 
va que en todo t i empo t i e n e n 
jo que ellos t res d í a s solo. 
Las m u e s t r a s d e c o r t e s í a 
la u r b a n i d a d y e l b u e n tono 
personal ¿ d e q u é se q u i e r e n 
siempr"1 que se a s p i r a a u n momio, 
si esas c u a l i d í ü s i r v e n 
para a l e j a r l o ? Xósotros^ 
Alie conocemos e l p a ñ o 
jios r e í m o s de los bobos 
que f u n d a n su p a t r i o t i s m o 
en haMar m u y m a l de todo 
lo q u e . h a s l f i» p a r a ellos 
de e n e u m h r a m i e n » t o notorio. 
Es verdad que eso se hace 
)or las botas.. y los votos . 
C. 
EN T I E R R A A Z T E C A 
Chalco 
De mañanita montamos en los ca-
ballos y iioá dispusimos á subir á lo 
alto de inia riscosa montaña que fué 
en tiempo lejano volcán formidable. 
Ibamos arrogantes caballeros en los 
inquietos corceles don Xicolás, don 
Antonio, don LVpe,*' P í o y un joven 
hijo de don Antonio. La subida se 
hizo con .extremo cuidado por la na-
turaleza quebrada del abrupto te-
rreno. • - • • • -
Luego por Un estrecho y peligroso 
destiladero. - ascendimos audazmente 
para llegai* á la cima deT monte y dar-
nos el soberbio regalo de contemplar 
un selvático'paisaje que doblega y se-
duce por- su imponente rudeza. E l 
apagad¿ cráter-del volcán semeja una-
inmensa:í)laza de toros cubierta de lo-
zana vegetación.. : .-
Dísdc lofalto se domina casi todo 
"Xico"'con las cumbres de Río Frío 
doradas .por ..el sol de la, radiante ma-
ñana. - • ' • r- - r - • - -
Con idénticas precauciones^ qué á 
la subida descendimos de aquel her-
moso lugar, donde el oxígeno del ai-
re tonifica los pulmones y los ensan-
cha: donde, la sencillez y austeridad 
de la bravia naturaleza entona á lo al-
to un solemne credo xlc gracia. . . 
Cuando regresamos á "Xico" ya 
nos aguardaban las gentiles mucha-
chas. ' ^ X ^ r . v ^ t e t é ' V con. Alaría y 
Esperanza- ;ilogran y poetizan la ex-
cursión 'a Thaloo,' puéblecitt) situado 
en los linderos de ' 'Xico." En el 
'"^autoña" nos . acomodamos todos. 
Pío. como siempre, atento y oportuno, 
nos va dando detalles de las vastas 
plantaciones que recorremos, porque 
este valioso 'rX-ico"--es interminable. 
Don "Pepe" Rodríguez, que con el 
típico sombrero de fieltro que lleva, 
no? recuerda por su tipo á uno de los 
h?róicos legionarios que vinieron con 
Cortés.' nos da amablemente detalles 
di cuantas -cosas- notables vamos -ob-
servando! Llegamos á ChaTco y aban-
donamos el tren para visitar'el merca-
do que se celebra- hoy en el pueblo. 
En la plaza pública se extienden 
los puestecillos con los frutos' y las 
golosinas/ típicas de la tierra.. Los 
más humildes desparraman por el sue-
lo los produ'cTos de sus huertas y to-
dos ofrecen a l visitante las mercan-
cías y productu> que v e n d e n . 
Las señoras 'nubes amenazan aGma 
recia. C o m i e n z a n á c a e r l a s p r i m e r a s 
potas y m á s que de p r i s a r e t o r n a m o s 
«1 tren. -
A cubierto de l . fuer te a g u a c e r o , nos 
entretuvimos en curiosear los c o m -
pras hechas y luego de t o m a r n o s u n a s 
confortadoras c e r v e z a s , 0 i n i c i o ol r e -
tfreso nues tro t r e n p o r los verdes c a m -
-Pos que la l l u v i a h a c í a - b r i l l a r c o n 
frescura de p r i m a v e r a . . . 
T O M v * « R R V A X O O H T ' T í E R R E Z . 
"XÍLH . . -* ( V t u h r e de 1910 . 
T I S I S 
< As i s t ida por un propio modo de v i -
^r . la E m u l s i ó n de Anerier cura la T i -
sis en SIN ¡ ' r i m í r - s . ' s t ^ d í o , y da ol mñ-
J 0 r a l u d o , qu^ e s - n a s i h l e f e n \m estñ-
quita el dolor de l pecho, reduce la 
î bre. hace f á c i l la r e s p i r a c i ó n , m i t i g a 
os sudrvrés nocturnos , surpencle la die-
y^a. P-rodnee aumento de peso v 
fuerza.- • . -
Sr. A. V. Velázquez.—Güines.— 
«enor:-hemos r e d h i d o s u atenta c a r -
a. así •como los ríos folletos le versos 
Müe tiehe la bandad de env iarnos , 
tod PenSP us?!5,1,iue no publ iquemos 
r t 'a c o m p o s i c i ó n que a c o m p a ñ a á su 
rta. porque nos parece a l s o acL4o-
^aa. 
^ Para; muestVá.; vamos á copiar aleo 
* 10 que. les di-e usted á sus detracto-
¡Bomba :• -
Su ta^nto no alcanza á comprender 
e e« en la Humanidad sólo un C^r-
«n I' 'sario. 
, sombra je par^g un adversano 
Alende-por .tatíto chsacer.".. , 
Más corsario es el huracán, que le 
ha llevado la ache á deshacer. Prosiga-
mos. 
"Que quieren los ultraneas sin talentos 
prcccntándosc en lides de la idea 
¿aprovechando del tiempo las momen-
(tos?" 
Xo los aprovechan como usted, señor 
Velázquez. soltando todo lo que tienen 
en el cerebelo. ¡ Qué descansados se que-
darían ! Vamos á ver el final. 
"¿Pretenden que me rinda á vuestra 
(tea? 
Yo prccotfo mi ristre á los encuentros 
y me lanzo con furia á la pelea." 
Xo se ?ÍÍ»ÍT, señor Velázquez, por-
que después-de haber enristrado con 
las Musas, no va usted á poder hacer 
fuerza. 
En cuanto á la nota de su carta, nos 
enteramos de que solo cuenta usted 21 
años y que es tabaquero. Aquí cabe de-
cirle que lo hace usted bastante bien 
para la edad que tiene. 
' Los versos de sus folletos deben ser... 
de flor fina. 
Conque hasta otra,y no pierda usted 
la diavcta; -
E S P E C T A C U L O S 
N A C I O N A L . — 
Cinematógrafo y comedias.—Fun-
ción diaria por tandas. — Estreno d« 
películas. 
A las ocho: vistas cinematográticas. 
reprise del paso de comedia ('¡avilo v 
primer acto de la comedia Las Vindu-; 
Alegres. — A Yas nueve: películas y 
segundo y tercer acto-de Las Yiudeis 
Alrgrrs. 
*"•« BAN" TEATRO P A T R E T . — 
Compañía Lírica Dramática dirigi-
da por el primer actor Gerardo Arte-
cona. — Función corrida. 
Se pondrá en escena la gran obra de 
magia titulada Todo lo Vence el Amor 
ó La Pata de Cabra. 
A L B I S U . — 
Compañía de Zarzuela Española 
Pura Martínez, dirigida por el primer 
actor señor Luis Ballester. — Función 
diaria por tandas. 
A las ocho: .l/a/(7 Hembra.—A las 
nueve: Él Arfe de Ser Bonita. — A las 
diez: Los Ojos Xcgros. 
POLITEAMA HABANERO. -^ 
Gran Teatro.— 
Gra n Compañía de Zarzuela en com-
binación con el Cine-Rosas. — Fun-
ción diaria por tandas. 
TEATRO M A R T I . — 
Cinematógrafo y Quinteto Ja-ponesi-
ta.—Fumdón diaria por tandas. — 
•A las oeho: ¿Por q u í j e fuiste mi nfir 
gra? — A las nueve: Una Corrida de 
Toros en Bainoa. — A las diez: Dos 
Chutpos de Pega. 
C I N E XOUMA.-^- -
Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 
Estreno de la grandiosa cinta titu-
lada Corazón de Oro, de Film. Art. de 
Pathé. 
R e p r i s c s : Amor Fil inI, Vida Pari-
sirn m miniatura, Cobrándose del abo-
gado; El jugador, etc., etc. 
ACTUALIDADES.— 
Quinteto Cubano Xovoa-Lima. en 
combinación con el cnematógrafo.— 
Función diaria por tandas. 
ALÍIAMBRA.— 
Gran Compañía de Zarzuela dirigi-
da por el primer actor señor Regino 
López. — Función diaria por tandas. 
A las ocho: Los Tres Frailes. — A 
las nueve: La Venta de Vento. 
TEATRO M O U L I N ROPGE.— 
Compañía de' Zarzuela. Cinemató-
grafo y Variedades. — Función dia-
ria, por tandas. 
A las ocho: estreno del saínete El 
Lía del Hirrro ViéjQ, — A las nueve: 
Los Efectos del Ciclón. A las diez: 
Artistas para El .Molino. 
Películas en los intermedias y baile;; 
y couplets por la Irma y la Corralito. 
c r ó n i c a m m í e s á 
D I A 22 D E O C T U B R E 
E s t e mes, e s t á c o n s a g r a d o á Xnes-
f r a S e ñ o r a del R o s a r i o . 
. Jubi l eo C i r c u l a r . — S u D i v i n a 
j e s t a d e s t á de m a n i f i e s t o en S a n t o 
D o m i n g o . 
"Santos M e l a n i o y V e r e m u n d o . 
confesores :. H e r a c l i ó . " m á r t i r s a n t a s 
M a r í a Salomé, v i u d a y A l o d i a (o 
Kl i i la. » v i r g e n y m á r t i r . 
Santa M a r í a S a l o m é v i u d a ; cs tuv . i 
•casada con e l -Zebedeo . y fué m a d r e 
de los gloriosos a p ó s t o l e s S a n t i a g o el 
M e n o r y S a n -luán E v a n g e l i s t a . ^ l l a -
m a d o por otro n o m b r e e l d i s c í p u l o 
a m a d o . X o se s a b e e l l u g a r de s u na-
einj iento, ni qu ienes f u e r o n sus p a -
d w s . p e r o s ? >abe que era p a r l e n ta 
ie la S a n t í s i m a V i r g e n . : E s t a S a n t a , 
como se lee en el E v a n g e l i o , f u é a n -
s iosa a l s e p u l c r o de l S e ñ o r . E l bre-
v i a r i o a c t u a L d e E s p a ñ a a s e g u r a fclie 
s u f r i ó persecuc iones , lo que es m u y 
c r e í b l e , a t e n d i l o su c o n s t a n c i a en l a 
M y las p e r s e c u c i o n e s s a n g r i e n t a s 
pi-e'movieron los j u !í'>s eontra los dis-
c í p u l o s de l S a l v a d o r . E l m a r t i r o l o g i o 
r o m a n o dice q w m u r i ó en J e r u s a l é n : 
otros t e s t i f i can que m u r i ó en P r o v e n -
za y q u e a l l í se c o n s e r v a su c u e r p o . 
Fiestas el Domingo 
M i s a s S o l e m n e s : en la C a t e d r a l y 
d e m á s ig les ias las de c o s t u m b r e . 
•Corte de M a r í a — D i a 22.—Corres-
ponde v i s i t a r á la A n u n c i a t a . en B e -
l é n . 
í L o s Sobr inos de l 
Sr. G o b e r n a d o r 
de 
D u r a n g o 
S O N T O D O S C R I A D O S 
C O N L A 
E m u l s i ó n 
d e S c o t t . 
Ramón y LeonorSamanief o, 
los dos bellos niños de este 
grabado, son sobrinos del 
Excmo Sr. Don Esteban Fer-
nandez actual Gobernador de 
Durango, México, é hijos del 
distinguido Doctor Don M . N. 
Samaniego. 
" E n mi numerosa fa-
milia, escribe el Dr . 
Samaniego, he usado la 
EMULSIÓN D E S C O T T 
con un éxi to admirable. 
Todos mis hijos (10 en 
número) la toman y á ella 
deben su buena salud." 
Más de 3 5 años de un 
sorprendente éxito, j amás 
igualado por ningún otro 
medicamento, han proba-
do la gran eficacia de la 
E m u l s i ó n de Sco t t para 
vigorizar á las madres, 
durante el embarazo y la 
lactancia. Aumenta y 
enriquece la leche de las 
nodrizas y robustece á las 
criaturas que nacen con 
una constitución delicada. 
N i n g u n a es 
l e g í t i m a s i n 
es ta m a r c a . 
SCOTT & BOWNE 
Químico*, Nuera York 
S2> 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. Augustus Roberts. autor del M é t o d o 
N o v í s i m o , para aprender ing lés , da clases 
en su Academia y á domici l io . San M i -
guel 46. ;,Desea usted aprender pronto y 
bien el id ioma i n g l é s ? Compre usted el 
M é t o d o N o v í s i m o . 12053 11-21 
colegio de"SAN A G U S T Í N " 
D E 1? Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
DiriEiáo por P . P . k m l l m 
tíe la América del Norte 
E n s e ñ a n z a de Estudios elementales. Ca-
r re ra de Comercio y Curso prepara tor io 
para la Escuela de I n g e n i e r í a . Se pone es-
pecial esmero en la e x p l i c a c i ó n de las M a -
t e m á t i c a s , base fundamental de las carre-
ras de I n g e n i e r í a y Comercio. E l idioma 
oficial del Colegio, es el i n g l é s ; para la 
e n s e ñ a n z a del castellano hay reputados 
Profesores e s p a ñ o l e s . 
Se admi ten alumnos externos y medio 
pensionistas. Hay departamento especial 
para los n iños de 6, 7 y 8 a ñ o s . 
Te lé fono a u t o m á t i c o A-28T4 Te lé fono 
971. Apar tado 1056. 
Plaza del Cristo. 
F A T H E R M O Y N I H A N , 
Direc tor . 
S.-30 
E N C O N S U L A D O 62 S E S O L I C I T A D N 
buen criado que sepa su obl igac ión , que 
tenga recomendaciones, de 9 á 12 a. m. 
12086 í -22 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de criadas de manos, una es de me-
diana edad, son trabajadoras, formales, sa-
ben coser un poco y tienen referencias. C a -
lle de San José núm. 5. 
12092 8-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar para cr iada de manos. I n f o r m a r á n en 
Conde n ú m . 4, t ren de lavado. 
12091 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E . P A R A L A L I M -
pieza de habitaciones ó a c o m p a ñ a r una 
señora, una joven de color: tiene muy bue-
nas recomendaciones. Sueldo, 3 centenes. 
Informan, Estre l la 57, altos. 
12089 4-22 
SE S O L I C I T A N B U E N A S O F I C I A L A S 
de modista para vestidos de s e ñ o r a . En 
Compostela n ú m e r o 60. 
12116 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra r e c i é n llegada, á leche entera, buena y 
abundante: tiene quien la recomiende. 
Hosn i t a l n ú m . 9, cuar to n ú m . 7. 
12102 1-22 
PROFESORA INGLESA 
Una señora inglesa, bu^na profesora Je 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egido núm. 8. 
A Ag-B. 
C L A S E S A D O M 3 G S U O 
Preparac ión de las materias que com-
prenden la Primera y Segunda E n s e ñ a n -
za, Ar i tmét ica Mercantil y Tenedur ía de 
Libro». Ingreso en las carreras especiales y 
en el Magisterio. 
T a m b i é n se dan clases individuales y co-
lectivas para cinco alumnos en Neptuno'G',, 
esquina á San Nico lás , altos, por San Ni-
••olas. 
19. 
I G L E S I A DE S A N T A C L A R A 
E l . domingo próximo, día 23. honrará la 
ronsrregaHrtn de Santa Efigenla, á su t ío • 
rinsa Patrona, con los cultos sipruientes: 
Por la mañana , á las S, tendrá lusar la 
misa de Comunión General y á las 0 la 
cantada, predicando en ella el Ldo y C a -
nónigo Lectoral P. Santiago Amigó . Por 
la tarde, á las 5. se efectuará la función 
mensual con sermón por el M. R. P. Co-
misarlo Provincial de PP . Franciscanos, 
t erminándose el acto con la procesión por 
el interior del templo. 
12085 3-21 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l sábado 22 del actual, celebra la Con-
prregación del Pur í s imo Corazón de María, 
sus culos acostumbrados. Se suplica la 
asistencia de las celadoras y asociadas. 
D e s p u é s de la misa será la reunión re-
glamentaria en la capilla de San Plácido. 
A. M. D. G. 
12001 ' 3-20 
En la l i s i a As S i í a Teresa 
L a s Relipiosas Carmelitas Descalzas, ce-
lebrarán un solemne triduo en los días 22, 
23 y 24 del actual en la forma siguiente: 
Día 22. función en obsequio de la Mís -
tica Doctora Santa Teresa de J e s ú s : á 
las 8 y media a. m.. Misa solemne con ser-
món, á cargo del R . P. Rodrigo, C. D. 
Día 23. fiesta en obsequio del dardo de 
Santa Teresa: á las S Misa solemne en la 
que predicará el R. P. T o m á s , C. D. 
Día 23, fiesta de San José ; Misa solem-
ne á las 8 y media, con sermón por el R. P. 
Francisco, C. D. 
L A S U P E R I O R A . 
M O O M U C Á T E D M L 
Durante el mes de Octunre se rezará el 
Santo Rosario con bendición a l final, á las 
7 de la mañana . 
S r . I g n a c i o D í a z L ó p e z . 
P r e s e n t e . 
M u y s e ñ o r m í o : 
C o m p r e / b a d a la c o r r e c c i ó n de s u s 
c u e n t a s , he r e t i r a d o l a d e n u n c i a qun 
h a b í a hecho c o n t r a us ted . 
P o r tanto , hago c o n s t a r que Úgvts 
m e r e c i é n d o m e c o n f i a n z a , s in que d u -
de do su b u e n c o m í p o r t a n i H m t o y hon-
r a d e z , a l eTitremo de que s e g u i r á us-
ted de A g e n t e m í o p a r a mis despa-
chos de A d u a r a . 
Mo repi to n u e v a m e n t e s u y o af fmo. 
O R T O G R A F I A C A S T E L L A N A , R E F O R -
ma de letra, cálculo, teneduría , mecano-
grafía, inglés y francés. E n s e ñ a n z a por 
personas muy práct icas y con referencias. 
Se dan clases nocturnas, individuales y co-
lectivas, en la Academia y á domicilio. 
Trocad ero 38, bajos. 
11962 4-19 
E S P E R A N T O 
P r o n t a á a b r i r s e u n a A c a d e m i a E s -
p e r a n t i s t a , se e n v i a r á n i n f o r m e s fora-
is á todos los c;ue d e s e a r e n i p r e n -
?-?r l a Í3..J',,I.Í • b k r n a r i o i i ! . . s? es-
c r i b e n a l A p a r t a d o 1324. H a b a n a . 
11929 5-16 
L A Z A R O M E N E N D E Z D E S A M P E D R O , 
profesor con larga práct ica, se ofrece á 
domicilio. Los mejores m é t o d o s de ense-
ñanza. Exito garantizado. Preparac ión 
para el magisterio. Reunión 5, altos. 
11517 J5-5 Cct. 
U N A S E Ñ O R I T A I N G L E S A , C O N B U E -
nas recomendaciones, desea dar clases de 
Inglés, francés y castellano ó colocarse de 
institutriz. Hotel Alcázar, Prado y D r a -
gones. 11799 8-12 
ESCUELA INGLESA 
Colegio para n iños y señor i ta s y Acade-
mia de Mecanopraf ía Sistema Vidal. 
Directora: Mrs. Teresa Moreno. Reina 
119, bajos. Se dan clases de Inglés y se 
hacen traducciones. G . 26-9 Oct. 
L I B R O S É ¡ I P R E S O S 
D I C ( l O N A l U O B T Í M Ü U M H C O 
de la Lengua Castellana, por Roque B a r -
cia, 5 grandos v o l ú m e n e s en Pasta E s -
pañola. $36.00 Cy. , franco de porte. 
Diccionario General E t i m o l ó g i c o de la 
Lengua Españo la , ñor Echegaray. 5 v o l ú -
menes en Pasta Española , $14.00 Cy., fran-
co de porte. 
Nov í s imo Diccionario de la Lengua Cas -
tellana, por Ochoa, 1 gran volumen de 
1,800 p á g i n a s de á 4 columnas, con el Dic-
cionario oe los S i n ó n i m o s y el de la Rima, 
$9.00 Cy., franco de porte. 
Librería Nueva, de Jorge Morlón, D r a -
gones frente al Teatro Martí. 
11479 26-5 Oct. 
A R T E S ¥ OFICIOS. 
o o n v a : í e s ¿ r i n t 
Se estlrpa por completn, 20 años de prác-
tica. Aviso Bernaza 10. Informes garan-
tía A sa t i s facc ión . Te lé fono A-3651, García. 
12099 8-22 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, construc-
tor é Instalador de para-rayos « i s tema mo-
derno, á. edificios, polvorines, torrew. pan-
teones y buques, garantizando su Instala-
c ión y materiales. Reparaciones de los 
mismos siendo reconocidos y prcliados con 
el aparato para mayor garant ía . Instala-
c ión de timbres eléctrico*. Cuadros Indica-
dores .tubos acús t i cos , l íneas te l e fón icas 
por toda la Isla. Reparaciones de toda cla-
ce de aparatos del ramo eléctr ico. Se ga-
rantizan todos -os trabajos. Callejón de 
Espada número 12. 
2S00 1-Oct. 
COMPRAS. 
S E C O M P R A O T O M A E N A L Q U I L E R 
una casa ó terreno de quinientos ó más 
metros, entre las calles de Empedrado á 
Merced y de Compostela á Belén, con ó sin 
' Intervención de corredor. Jul iana Paz, 
Apartado núm. 504. 
12020 4-20 
12115 
F . A, Bava. 
1^2 
I G L E S Í A D E S A N F E L I P E 
L á Piadosa U n i ó n de San J o s é , celebra-
rá él día 15. á las 7 y media de la ma-
ñ a n a , l a ' M i s a ' d e Reelamento. por el eter-
no descanso dé l á s e ñ o r i t a • Micaela de la 
Rosa! p é r t e n e c i e n t e a t Coro quinto , "San 
Juan de la Cruz." . , 
Se suplica la asistencia con el d i s t i n t i v o 
de la C o n g r e g a c i ó n á todas las Asocia-
das y ajil lquen la C o m u n i ó n de ese d í a 
por e l a lma de la finada. 
El P. Director. 
12068 
C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 
"De orden del s e ñ o r Presidente, p. s. r., se 
convoca por este medio á los s e ñ o r e s so-
cios de este Centro, para que se sirvan 
concurr i r á la .unta general ordinar ia ad-
m i n i s t r a t i v a correspondiente al tercer t r i -
mestre del presente a ñ o , que se celebra-
r á en los salones de esta sociedad el p r ó -
x imo d ía 23 del mes ac tua l , á la una de 
la tarde. 
Dicha j u n t a se c e l e b r a r á con arreglo a 
lo que determina el a r t í c u l o 27 del Reela-
mento general vigente, y para concur r i r á 
ella y tomar parte en las deliberaciones, 
s e r á "requisito Indispensable la p r e s e n t a c i ó n 
del recibo correspondiente al mes de la 
fecha. 
Desde la noche del p r ó x i m o v l é rnes ha-
f r á en esta S e c r e t a r í a ejemplares de! " H e -
raldo de As tur ias" y de la " C r ó n i c a de 
Astur ias . " donde se publ ica la rnsmoria 
t r i m e s t r a l que l a Di rec t i va s o m e t e r á á la 
s a n c i ó n de l a Jun ta general. 
Habana, 19 de Octubre de 1910. 
E l Secretarlo, 
A. M A C H I N . 
c 0945 4m-20 4t-20 
D E S E A C O L O C A R S E DNA P E N I N S U -
lar para manejadora 6 criada de manos, 
teniendo quien la garantice. Hospital n ú -
mero 9, cuarto núm. 7. 
1210.1 < - 2 2 -
~ U Ñ A C R I A N D E R A J O V E N , P E N I N S Ü " 
lar, desea colocarse & leche entera 6 me-
dia, buena y abundante, de dos meses, se 
puede ver su n i ñ a y tiene quien responda 
por ella. San Rafael 59, bodega. 
12114 *-22 
D É C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse una peninsular de mediana edad 
con buenas referencias. Revil laglgedo n ú -
mero 1. i f l l l 4-22 
S E S O L I C I T A U N A P E R S O N A I N T E -
ligente y competente para encargad" de un 
a l m a c é n de quincalla. Tiene que conocer el 
giro y tener buenas referencias. Dir í jase á 
Apartado 205, Habana. 
12100 4-22 
E N T R O C A D E R O N ú m . 14 se solicita 
una criada de manos peninsular y una 
cocinera de color. 12098 4-22 
A L O S F A B R I C A N T E S D E C I G A R R O S 
que quieran promover la venta de sus 
productos en las provincias de Cuba y C a -
magüey , me ofrezco para vendedor, repre-
sentante, sueldo ó comis ión , dando garan-
tías . Direcc ión, T. Ayala, Apartado n ú m e -
ro 4, Habana. 1209<í 4-22 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de criadas de manos ó ma-
nejadoras: saben cumplir con su deber y 
tienen buenos informes. Dirigirse á la ca -
lle G núm. 50, entre 21 v 19, Vedado. 
12094 4-22 
~~SÉ S O L I C I T A U N A C R I A D A P E NI 
sular que sepa su obl igación, si no que no 
se presente, debiendo tener buenos infor-
mes. Calle H entre 21 y 23, Vedado, Vill«i 
Tomasita. 12045 4-21 
Se desea saber el paradero de los señores 
siguientes 6 de sus herederos: 
Sabino Pérez Molina. 
N i c o l á s Valencia Meló. 
R a m ó n Orta Acosta. 
Va lent ín Armas Zorrilla. 
Ricardo Alemany Marrero. 
J o s é González Rodríguez . 
Francisco Carballosa Fernández . 
Angel López González . 
J o s é Migó Incógni to . 
Manuel D o m í n g u e z Valdés . 
Manuel Fernández Domínguez . 
Rafael Linares Antín. 
Ramón Lavandlera Rodríguez. 
Guillermo Blanco. 
Guillermo Moreno Cristóbal . 
J o s é Morales González. 
Victoriano González Camín . 
Antonio González Alvarez. 
Mariano Pérez Vázquez . 
Miguel F á b r e g a Pérez. 
Ciríaco Martínez Agullar. 
Constantino Noguelra Fernández . 
Manuel Moreno Pérez. 
Antonio Meló Quintana. 
Antonio González Dacarta. 
Dir í janse á Emil io Rodr íguez Mego, 
O'RelIly 25, de 12 á 5 p. m. 
12079 4-21 
D E S E A r O L O C A R S E U N P E N I N S U -
lar do mediana edad de criado de manos 6 
portero, encargado de alguna casa de in-
quilinato: es trabajador y da toda clase 
de referencias: no tiene inconveniente en 
salir al campo. Consulado núm. 38, bodega. 
12047 4-21 
D fes BA C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera españo la aclimatada en el pa ís : 
no tiene Inconveniente en dormir en el 
acomodo y cocina bien á la criolla y espa-
ñola, teniendo quien responda por ella. 
Torralfs núm. 50, tren de lavado. 
12078 S 4-21 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad 
desea colocarse de portero, teniendo quien 
responda por él. Sol núm. 47, Informan. 
12075 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
de color en casa particular ó de comento: 
cocina á la criolla y española y tiene quien 
lo recomiende. San Ignacio núm. 24, en-
trada por Chorro, cuarto diez y nueve. 
12080 4-21 
D E S E A C O L í K ' A R S E U N A PEN1NST -
lar de criada de habitaciones ó para ma-
nejar un niño: tiene referencias de las ca -
sas en que ha servido y personas que res-
pondan por ella: no tiene inconveniente en 
ir al campo, siendo buena casa y lio muy 
lejos. Mercado de Colón núm. 1, depós i to 
de hielo. 12073 4-21 
T E M E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece p^ra toda clase de t rabajos de 
contabi l idad. L leva l ib ros en horas desocu-
padas. Hace balances, l iquidaciones, « 2 . 
Neptuno 66 esquina á San Nico l á s , altes, 
por San NICOIÉLÍL A. 
SE S O L I C I T A U N A CPvIADA E S P A Ñ O -
la de mediana edad que sea fo rmal y t r a -
bajadora, para hacer algunos quehaceres 
y ayudar con los n i ñ o s . Sueldo, 3 cente-
nes y ropa l impia . Casa de L o m b l l l o , J 
¿¿tfjg 1 ' y 19. 12112 1-22 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de cr iada de manos: sabe 
t rabajar y cumpl i r con sü ob l igac ión . I n -
formes. Bern$za n ú m . 54. 
12118 ? 4-22 
C e n t r o t l e C o l o c a c i o n e s 
d e M u n u e l G a n z i i l e z 
E n quince minutos proporciono criande-
ras, manejadr^ras, cocineras, criadas, coci-
neros y dependientes para todos los giros, 
cuadrillas de trabajadores para el cam-
po y matrimonios para hacerse cargo de 
casas de inquilinato ó de campo. Tenien-
te Rey 94, Te lé fono 3573. 
12070 S-21 
S E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E 
manos, ha de traer referencias de buenas 
casas, en L í n e a 69, de 12 á, 4. 
12069 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑ ORA 
de mediana edad, de criada de manos ó 
cocinera, siendo una cocina pequeña: sa-
be cumplir con su deber y es trabajado-
ra y tiene quien responda por su conduc-
ta. Informarán en Acosta 10, todos los 
días. 12067 4-21 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 
tres meses, desea colocarse á leche ente-
r a : tiene recomendaciones: en la misma 
una criada de manos. Informan en San 
Ignacio 134%. 12066 4-21 
' S E N E C E S I T A U N A C R I A D A PA ÉIA 
corta familia, que entienda de cocina y 
duerma en la casa. Ha de dar referenr-as. 
Buen sueldo y ropa limpia. Neptuno 197. 
12065 4-21 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cocinera y ayudar á los que-
haceres de una casa de corta familia: tie-
ne recomendaciones y sabe su obl igac ión. 
Informes, Castillo 68, barrio de Atarés. 
12062 4-21 
S E S O L I C I T A U N C R I A DO D E M A -
nos y una criada que entiendan mucho 
de limpieza, que hayan estado en muy 
buenas casas y que tengan buenas y lar-
gas referencias, en la Quinta Palatino, C e -
rro. Presentarse por la mañana, S*» pa-
gan los carros. 12061 8-21 
S E ' C O L O C A N D O S " E S R A ^ L A ^ ' p V á T -
tieáa en el servicio, una de cocinera, en es-
tablecimiento ó casa particular y la otra 
de criada ó manejadora. Quinta " E l Agui-
la," ralle Y entre 21 y 23, Vedado. 
12060 4-21 
U N A B U E N A C R I A D A P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa f o r m a l : tiene quien 
la garantice y sabe c u m p l i r con su o b l i -
g a c i ó n . I n f o r m a r á n en Compostela 71. 
120Í5 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de cocinera en casa de comercio ó casa 
p a r t i c u l a r : sabe c u m p l i r con su obl iga-
ción y tiene referencias. Estre l la 82. 
12052 4-21 
" D E C R I A D A D E M A N O S S O L Í C I T A 
colocacl&n una joven peninsular, ac l ima-
tada y con buenas referencias. Sol n ú m e -
ro 108. 12050 4-21 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe c u m -
p l i r con su ob l igac ión y tiene quien la 
recomiende. A g u i l a n ú m . 178. 
11986 4-20 
D l í l D E l 
Antes de saber la clase de lentes 
que desea comprar, hacemos el reco-
riocimiento de su vista con calma y 
E X A C T I T U D , eligiendo los cristales 
QUE L E H A C E N F A L T A . L a elec-
ción de las monturas la dejamos al 
ĝ usto del* cliente, pero en ningún ca-
so le permitimos á usted comprar las 
piedras á capricho; con mis ópticos 
la elección de lentes E S UNA C I E N -
CIA ; trabajan con la seguridad de los 
mejores resultados. Por supuesto, hay 
toda clase de monturas, desde las de 
niquel hasta las de oro 18, pero lo 
principal son los cristales y que sean 
adecuados á su vista. 
Elección de lentes á todas horas y 
por ópticos científicos. 
B A Y A . — O p t i c o 
S a n R a f a e l esq. á A m i s t a d 
C 120S alt. 7 Jn. 
U N A C O C I N E R A M A D R I L E Ñ A D E S E A 
colocarse: su trabajo la garantiza. R e i -
na núm. 1 4. 12051 4-21 
N E C E S I T O A R R E N D A R F I N C A D E 2 4 
á r. cabal ler ías de tierra, colorada, para 
plf.a, cerca de la capital y de ferrocarril, 
cercada y con casa de vivienda y agua 
potable. Proposiciones por 3 días á Arren-
datario, Monte núm. 45, hotel. 
11914 4-19 
—DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o -
locarse, una de manejadora de un niño ó 
para cuartos, y la otra de criada de m.i-
nos, ambas con buenas referencias. Vil le-
gas núm. 105. 12046 4-21 
" D O S ^ I S Ñ I N S U L T ^ R E S D E S E A N C O -
locarse. una de criada de manos y otra de 
cocinera, ambas con referencias. E s t r e -
lla núm. 39, altos. 12074 4-21 
— U N A - P E N I N S U L A R . ' C O N ^ S U H I J \ 
de 16 años, solicitan colocarse, la madre 
de cocinera y la hija de criada de manos, 
ambas en una misma casa: tienen las me-
jores recomendaciones. Informan en Ofi-
cios núm. 68, altos, á todas horas. 
11987 5-20 
D E S E A r O L O C A R S E - U N A P E N I N S U -
lar de criada de manos: no se coloca me-
nos de ? centenes y ropa limpia: tiene 
referencias de la casa donde ha estado. 
Amistad núm. 136, cuarto núm. 23. 
12036 4-20 
~ S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, peninsular, que sepa su obl igación y 
sea car iñosa con los niños. Sueldo, 3 cen-
tenes y ropa limpia y en la misma se so-
licita una cocinera. Sueldo, 2 centenes. C a -
lle 13 núm. 20, entre 2 y 4. 
12035 4-20 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para criada de manos: sabe cum-
plir bien con su obl igac ión y tiene quien 
la recomiende. Para informes, SQI 13, fon-
da " E l Porvenir." 119S4 4-20 
U N A C O C I N E R A V U N A C R I A D A P E -
ninsular, desean colocarse. Informan en 
Suspiro núm. 16. 12037 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E 
manos, práct ico en el servicio de mesas de 
lujo, habiendo servido en familias muy 
distinguidas: no tiene pretensiones. Infor-
man en " L a CpntinentaJU" Villegas entre 
Obispo y O'Rellly. 12033 4-20 
" U ÑA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cocinera en casa 
particular ó comercio: sabe cumplir con 
su obl igac ión. Informarán en San J o s é 
núm. 4. 12029 4-20 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos nue sepa su obl igación y tenga 
buenas referencias. Carlos III 219, altos. 
12027 4-20 
~ ' D E S KA < ' i ' l . n C A n s K . " í 'TCA ÍT.\ V A N -
dera en casa particular. Informan en E s -
trella núm. 39, altos. 
12026 4-20 
D E C R I A D A S D E .MAN<»S O M A N E -
jadoras, desean colocarse dos jóvenes pe-
ninsulares con buenas referencias. C a r -
men núm. 46. 12025 4-20 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , ACÓS^" 
tumbrada á servir, desea colocarse de cr ia-
da de manos ó manejadora, teniendo quien 
la crarantice. San Lázaro núm. 2T7. 
12024 4-20 
S E S O L I C I T A - U N A C O C I N E R A Q U B 
duerma en la colocac ión y riae sepa cocinar 
ft la criolla para l de familia. .Sueldo, trrs 
centenes y ropa limpia. Cerro 563, aims, 
después ile las lf>. 12040 4-20 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S T 
una señora, desean co locac ión de criadas 
de manos ó manejadoras: una de ellas sare 
peinar y tionen recompndaclnnes de laa 
que les pidan. Calle B núm. 54, esquina i 
19, Vedado. 12039 t-20 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N -
sulares, una de cocinera y la otra de cria-
da para los quehaceres generales: ambas 
con referencias. Aguila núm. 14. 
12023 4-20 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A T O L O -
carse de t riandera á leche entera, de dos 
meses, abundante y buena. Informan en 
Ma' .ja núm. 70. 12022 4-2* 
SE C O L O C A U N J O V E N P E N I N S U L A » 
de criado de manos: tiene gran recomen-
d a c i ó n por cumpl ido y honrado, es de bue-
nas condiciones y s i rve con per fecc ión , 
desear do casa de moral idad . Corrales nú -
mero 50. 12021 4-20 
" " D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I X -
sulares, una de cocinera y la ot ra de c r i a -
da de manos: saben sus obligaciones, t ie-
nen referencias, pero no van fuera de la 
Habana. Campanar io n ú m e r o 85. 
12018 4-20 
~~SK S O L I C I T A ÑA C R I A D A D E M A -
nos para cor ta f a m i l i a : tiene que l impia r 
la loza. Sueldo, doce pesos plata. Campa? 
nar lo n ú m . 178, bajos. 
12017 4-20 
P O R $ 1 6 O R O 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 
En O 'Reilly 51 y Obispo 68. 
CASA D E H I E R R O 
: s 2 í 
Teléfono 560, 
l -Oct . 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
que prefiere casa de comercio. In fo rma-
r á n en Compostela n ú m . 156. 
12004 4-20 
D E M A N E J A D O R A O L I M P I E Z A D E 
habitaciones, desea colocarse una joven pe-
ninsu la r que tiene quien la garantice. I n -
quis idor n ú m . 29. 12005 4-CO 
C O C I N E R O : SE N E C E S f f A U N O QUE 
sea bueno, en Gallano 82, si no es bueno 
que no se presente. 
12015 4-?» 
C O C I N E R A : D E S E A C O L O C A R S E U N A 
s e ñ o r a peninsular de mediana edad, dur-
m i e r d o en la casa donde e s t é colocada 
Campanar io 232, in te r io r n ú m . 3. 
1201a 4 - : Í 
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N O V E L A S CORTAS. 
D E R f l Z f l D E H I E R R O 
(CONCLUYE) 
Eran soldados, s í ; soldados del rey, 
decíase ella, que como hija de realista 
así denominaba á las gentes del pre-
tendiente. Soldados que se dirigen á 
esta parte y se disponen á subir aquí, 
al cerro. 
¿Me habrán visto? Por si acaso no 
me moveré de aquí, no sea que rece-
len pensando que voy á la casa á dar 
aviso de su llegada. 
Se creerá que el corazón de la niña 
descompasó entonces de su firme, pre-
ciso comedido, tranquilo lat ir . Xo, allí 
esperó ella, con gran calma y muy se-
gura de sí misma, la llegada del ofi-
cial y de los soldados. Presentáronse 
al poco tiempo éstos delante de la ni-
ña, polvorientos, sedientos, jadeantes, 
rendidos de cansancio. 
—Aquí no encontraremos nada— 
dijo un sargento. 
—Despacharemos pronto, porque el 
enemigo se presenta esta noche cerca 
del valle en que acampa nuestra bri-
gada. 
—Aquí hay una chiquita—dijo un 
^abo navarro. 
—Será hija del casero—dijo el ofi-
cial. 
—¿Qué derechita está la mozuela? 
—añadió el sargento. 
—¡Hablas cr is t iano?—preguntó el 
varro en éuscaro de acento pamplo-
nés á la niña. 
—í lab lo , contestó en el mismo idio-
ma Juanita. 
—¿Es esta t u casa? 
—De padre. 
—¿Es tá en casa tu padre? pregun-
tó en castellano el oficial, 
i —Salió á San Sebastián esta ma-
ñana, pues, á un asunto, y presto es-
t a r á de vuelta; aguardándole esta-
ba—contestó sosegadamente la mu-
chacha. 
—Avisa á tu madre y dila que va-
mos á registrar la casa—dijo el te-
niente; luego llamó al sargento, y 
acercándose éste á ambos, se pusie-
ron á hablar en voz baja. No era ne-
cesario el registro , convinieron ên 
«mplear otro procedimiento para ver 
el allí se hallaban los guiris. 
Entre tanto, la niña, sin miedo y 
sin apresuramiento alguno, se dirigía 
á su casa; mas antes de que entrara 
en ella, detuviéronla en el camino 
tina voz y una seña del sargento, 
mandándola que volviese donde el te-
niente y él se hallaban. 
—Dime chiqnita—dijo el oficial á 
la niña, no bien ésta estuvo junto á 
'él, ¿están escondidos en su casa un 
hombre y una mujer? No mientas, 
g Es t án? 
—No—•contestó la n iña—; y se de-
e í a : Como están escondidos en la 
huerta, no miento. 
— | Qué es tu padre ? 
' —Carlista—contestó la niña. 
; —No hay que hacer caso de esto, 
porque todos los campesinos dicen lo 
mismo delante de los carlistas, y á los 
liberales dánselas de tales que son 
l iberales—murmuró el sargento. 
—¿No han estado aquí dos hom-
bres?—preguntó el oficial. 
—Estuvieron, pero ya no están— 
contestó la niña. 
—¿Qué has dicho? 
—Que estuvieron, pero ya no es-
tán—repi t ió resueltamente la Juani-
ta, sin apartar su vista de los ojos del 
teniente. 
— Y están. ¿Lo entiendas?—'dijo 
¡bruscamente el sargento fijando en los 
hermosos ojos de la niña los suyos es-
crustadores y maliciosos. 
—Bueno, bueno—exclamó de pron-
to el oficial, ataremos las manos á es-
ta pequeña y se quedará aquí hasta 
¡que hayamos registrado la casa, y co-
rnos nos haya engañado, nos las lleva-
mos presa y la fusilamos después. 
La niña seguía inmutable, como 
¡quien estaba muy segura de que no 
había para qué temer la amenaza, to-
da vez que allí no había nadie escon-
dido. Quería dar así esta seguridad á 
aquella gente para salvar á los fugi-
tivos. 
El oficial quedóse mirando por un 
largo espacio á la niña, admirando 
la serenidad y la belleza purís ima de 
aquel rostro angelical, y no dudando 
de que la n iña le había declarado la 
verdad. 
'. ¿Por qué, si él no lo creía necesa-
rio, se le ocurrió al teniente tratar de 
{-•medrenlar á Juanita? B í r b a r a y ne-
c i a curio-idad á que deb:rron tentar-
le el mismo aspecto de sosegado áni-
m o y de valor de la niña. E l caso fué 
que sacando una pistola de dos caño-
nes disparó contra la r a m a de un ár-
bol que, partida, cayó al suelo, y lue-
go, el oficial, apuntando con el arma 
á la muchacha, dijo : 
—Ya lo sabes, pequeña ; ahora he 
mandado recorrer y registrar la casa; 
como encuentren á los liberales te ma-
to. ¿Es tán? 
—Ya he dicho que no—replicó la 
niña. 
—¿ Marcharon ? 
—Marcharon. 
—¿Camino de San Sebast ián? 
—Creo que sí, camino de San Se-
bastián. 
—'Desate á la niña—dijo el oficial 
al cabo—y no perdamos el tiempo; 
aquí no hay nada que hacer. Vamos 
abajo á dar caza á esos bribones. Oye, 
pequeña, eres realista, ¿ve rdad? Pues 
mira : cuando tu padre venga esta no-
che, dile que si aparecieren por el va-
lle tropas liberales nos mande un avi-
so á la brigada que está tras los ce-
rros. ¿Lo harás , hermosa? Mira que 
tal vez esto sea para salvarnos. ¿Lo 
harás ? 
—Lo haré—contestó la niña. 
Aquella noche, abrazándola con 
apasionamiento, despidiéronse de la 
n iña los fugitivos á quienes ella ha-
bía salvado, y horas después, cuando 
éstos estaban ya en Francia, Celesti-
no y su hija, al ver aparecer en el va-
lle tropas liberales, y no hallando 
otro modo de dar aviso á los carlis-
tas sino subiendo á encender una ho-
guera en la punta aguda y elevada 
de un escabrosísimo y empinado ce-
rro, Juanita tuvo la heroica valentía 
de cumplir su palabra y de subir 
adonde hasta entonces sólo habían 
subido las águilas, y águila pusiéron-
le por sobrenombre á Juanita María 
Elioguiagorriz, y así se la llamó toda 
la vida. 
I I I 
—¡ Cómo ! ¿ Qué me cuentas, León ? 
¿Es posible?—le dije á León Ro-
blar, al oirle decir á éste que él y su 
mujer, al cabo de veintidós años de 
matrimonio, estaban desavenidos. 
—Tan posible. . . Como que al vol-
ver ayer á mi casa halléme con la no-
vedad de que Anita había dispuesto 
una habitación para 'ella y otra dis-
tinta para mí. No nos separábamos le-
galmente, según ella me dijo en una 
carta, porque nos debemos á nues-
tros. , . ¡ diez hijos! 
—¿ Y qué causa... ? 
—Tina necedad mía, un galanteo 
frivolo, un capricho. . . ella tuvo co-
nocimiento . . . 
—Vaya, v a y a . . . eso tiene arreglo. 
Una temporadita de destierro, arre-
pentimiento, pruebas de verdadera 
conversión y la esposa perdona. 
— ¡ A h í . . . Tú no eont ees á n : mu-
j e r . . . Es guipuzcoana, es como su 
abuela: su abuela que, siendo niña, 
dejáronla un día al cuidado de una 
cesta de manzanas, y sin haber nota-
do la madre que la niña no había co-
mido desde el día anterior, y se pasó 
la niña toda una mañana y una tar-
de sin llevarse a la boca ni una ca-
muesa, y que, siendo joven la amena-
zaron de muerte los carlistas si no de-
claraba donde se hallaban escondidos 
unos soldados fugitivos, y tal fué el 
valor de la chiquilla en negarlo, que 
los carlistas se marcharon sin regis-
trar la casa, convencidos de que la 
muchachita no les e n g a ñ a b a . . . Anita 
es nn carácter como su abuela Juana 
María Azcoitia, la mujer de Eliagui-
gorriz. La noble guipuzcoana... 
En efecto: era de raza nobilísima 
y pura, de almas dignas del estudio 
del psicólogo y del etnólogo; carac-
teres severos, sin mezcla que los co-
rrompa ni fuerza que los quebrante. 
Carlos Roblar, el valeroso aviador, 
era nieto del Agu i l a , " á ella se pa-
recía en la cara, á ella en la perseve-
rancia y en el dominio de sí mismo, y 
en el valor heroico. 
A su madre en la dignidad, en la 
altivez y, por lo tanto. Carlos era un 
tipo de una raza excelsa. 
JÓSE Z A H O N ERO. 
TJXA COCIN-ERA B L A X C A , D E M E -
diana edad, desea colocarse en casa de fa-
m i l i a 6 de comercio, dando referencias. 
A g u i l a n ú m . 237, entre Monte y Corrales 
12007 4-20 " 
| D E S E A C O L O C A R S E L ' X A J O V E N D E -
eente para una cor ta fami l i a , que no haya 
n i ñ o s 6 para cocinar á. un m a t r i m o n i o ; no 
.quiere plaza pero s í casa decente: no duer-
•m© en la co locac ión . M u r a l l a 8Vi, altos, 
h a b i t a c i ó n n ú m . 7. 12010 8-20 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cocinera en casa 
de comercio 6 par t i cu la r : , cocina á la c r i o -
l l a y e s p a ñ o l a , sabe hacer dulce y gana 
2 centenes. Monte n ú m . 235, M . R. 
11990 4-20 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N -
« u l a r e s de camareras de hotel , casa de 
h u é s p e d e s 6 par t icu la r ó para l impieza de 
•habitaciones. Mercaderes n ú m . 39, altos. 
11998 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UiST M U C H A C H O 
peninsular de 20 a ñ o s de edad, de cochero, 
por tero 6 cr iado de manos: no tiene i n -
conveniente en sal i r para el campo. D i r i -
girse & la calle Carmen n ú m , 6. 
12009 4-20 
U N B U E N H E R R A D O R Y F O R J A D O R , 
que ha trabajado en l a capi ta l , desea co-
locarse en cua lqu ie r p o b l a c i ó n de la I s la : 
lene recomendaciones. Informes, V i r t u -
S* 173, . - i * ) ! ! . 4-20 
SE S O L I C I T A , E N P R A D O 20, U N A 
criada peninsular que sepa bien su o b l i -
g a c i ó n y t r a iga referencias; si no se sabe 
su o b l i g a c i ó n , que no se presente. 
12008 4-20 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O D E H A -
bitaciones y coser, sol ic i ta colocarse una 
joven peninsular que tiene quien la ga ran-
tice. M o r r o n ú m . 22. 12003 4-20 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de f ami l i a de mora -
l idad : sabe su oficio á la e s p a ñ o l a y c r i o -
l l a y tiene quien la garant ice. Reina n ú -
mero 149. 12000 4-20 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
peninsular para n i ñ o p e q u e ñ o . L í n e a 52, 
esquina á B a ñ o s , Vedado. 
12002 4.20 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O FOR-
mal para c r iado de manos y una cocinera 
que duerma en la casa. D y 19, Vedado. 
11996 4.20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N Es-
p a ñ o l a de cr iada de manos en casa de cor-
t a f a m i l i a : l leva cuat ro a ñ o s y meses en 
Cuba y cua t ro en una sola casa: tiene bue-
nas referencias. S u á r e z n ú m . 120. por 
Puer ta Cerrada. 11993 4-20 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de manejadora ó pa-
ra a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a : t i e -
ne buenas referencias. M o r r o n ú m . 22. 
11992 4-20 
T 0 1 H P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Robles Apar-
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señor i ta s y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amigos. 
11856 8-13 
D. M A N U E L A L V A R EZ D E S E A SA-
ber el paradero de don A n d r é s Mosquera, 
que desde hace cuat ro a ñ o s reside en esta 
capi ta l . Los in fomies d i i rg i r los á. la Q u i n -
ta de Covadonga, a l sol ic i tante 
11965 4-19 
U N A P E N I N S U L A R , A C L I M A T A D A e ñ 
el p a í s y de mediana edad, desea colocarse 
de cr iada de manos, dando buenas refe-
rencias. Si t ios n ú m . 15. 
11964 4.19 
B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O . P E -
ninsular , desea colocarse en casa de co-
mercio 6 pa r t i cu l a r : cocina como quieran, 
es formal , aseado y cumple con su o b l i -
g a c i ó n : tiene recomendaciones de las ca-
sas en donde ha trabajado. I n fo rman en 
L a m p a r i l l a n ú m . 102. 
• 11988 4-20 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cr iada de manos ó bien para 
a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a sola. I n f o r m a r á n en 
F lo r ida n ú m . 86, tiene referencias 
11991 6-20 
U N - M A T R I M O N I O Y U N A MUCHA^" 
cha desean colocarse, las mujeres de c r i a -
das de manos, ganando tres centenes y el 
hombre de criado, por tero ó camarero: 
tienen buenas recomendaciones y son p r á c -
ticos en el pa l» . Hosp i t a l n ú m . 11. 
11963 4-19 
U N B U E N C O C I N E R O P E N I N S L ' L A R 
desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó es-
tab lec imiento : sabe cumpl i r y tiene refe-
rencias. I n f o r m a n en Indio n ú m . 24. 
11967 4-19 
U N J O V E N D E C O L O R D E S E A C o -
locarse de cocinero en una casa pa r t i cu la r 
6 establecimiento: no tiene f ami l i a y cuen-
t a con buenos informes, no teniendo pre-
tensiones. Corrales n ú m . 23, cuarto n ú -
mero 17. 11961 4-19 
Sol ic i ta regencia. I n fo rman en la d i -
r e c c i ó n de este pe r iód i co . 
11959 4-19 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A ÜE 
manos sol ic i ta co locac ión una joven pe-
ninsular con buenas referencias. D y 13, 
Qu in t a de Pozos Dulces. 
11960 4-19 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos, dando bue-
nas r e f e r e n c i a » . San J o s é n ú m . 90. 
11968 4-19 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para l impieza ó arreglo de hab i -
taciones: sabe coser á mano y m á q u i n a . 
Barcelona n ú m . 6. 11966 4-19 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
de criadas de manos 6 manejadoras: saben 
c u m p l i r con su ob l igac ión . I n f o r m a r á n en 
la calle Carmen n ú m e r o 4. 
11954 4.19 
D E P R O F E S O R A O A C O M P A Ñ A N T E , 
sol ic i ta colocarse una s e ñ o r a americana 
que e n s e ñ a ing lés , m ú s i c a , e locuc ión , p i n -
tu ra y labores a r t í s t i c a s . No tiene incon-
veniente en v ia jar y cuenta con las me-
jores referencias. Marpare t Montgomery , 
H o t e l A l c á z a r , h a b i t a c i ó n n ú m . 1, Prado 
y Dragones. 11953 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -
cinera en casa pa r t i cu la r ó establecimien-
t o : no tiene inconveniente en do rmi r en la 
co locac ión . Es t re l l a n ú m . 39. 
11952 4.19 
SE O F R E C E U N M A T R I M O N I O D E 
color para cuidar una casa en la ciudad ó 
fuera de el la; sol ici ta co locac ión un buen 
cocinero que sabe bien su oficio y t iene 
quien lo garantice. I n f o r m a r á n en Gai ia -
no n ú m . 37, p r imer cuarto. 
11951 4-19 
C R I A D O D E M A N O S Q U E SEPA BÍE 'Ñ 
su ob l igac ión y "enga buenas referencias, 
se sol ic i ta en el Vedado, V i l l a Magda, calle 
G esquina A 16. 11950 4-19 
D E C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 
c o l o c a c i ó n una joven peninsular que t i e -
ne quien responda por ella. San J o s é n ú -
mero 98. 11949 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A 
de manos que sabe cumpl i r con su obliRa-
clón y tiene quien la recomiende: t a m -
b ién sabe algo de cocina. Oficios n ú m . 7. 
11944 4.19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N 1 N -
sular de mediana edad, catalana, para co-
c inar á un m a t r i m o n i o ó para manejar 
un n iño solo. Teniente Rev n ú m . 59. 
11943 4.i9 
I ' N A J O V E N P E N I N S U L A R D E T R K S 
meses de parida, desea colocarse á media 
ó á leche entera, buena y abundante. Da-
r á n r a z ó n en Atocha 8, Cerro, á todas ho-
ras. 11942 4-19 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cocinero en casa pa r t i cu la r 
ó res taurant ; cocina á la e s p a ñ o l a y á :a 
c r io l l a : t iene quien lo garantice. I n f o r m a -
r á n en A g u i l a 119, Te l é fono 1008, p r e g u r -
ten por J. Cernuda. 11941 4-19 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S , 
una r ec i én llegada, de cr iada ó manejado-
ra, y la o t ra para habitaciones y coser: 
t ienen buenas recomendaciones. E n M o n -
serrate n ú m . 145, i n f o r m a r á n . 
11977 4.19 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de cor ta f a m i l i a : sa-
be su oficio á la e s p a ñ o l a y c r io l la y t i e -
ne buenas referencias. Plaza del Vap i . - n ú -
mero 9 y 10, por Reina, altos de l a bodega. 
11976 4-19 
D E S E A C O L O C A C I O N U N A P E N I N -
sular de mediana edad de manejadora 6 
cr iada de manos: es c a r i ñ o s a con los nifios 
y tiene buenas referencias. Neptuno n ú -
mero 60, ca fé . 11975 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N -
te cr iandera peninsular con buena y abun-
dante leche, de dos meses, teniendo per-
sonas que la garan t icen : no tiene inconve-
niente en i r al campo. En M o r r o n ú m . 22, 
d a r á n r a z ó n . 11973 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E X I N S U -
lar, cocinera repostera, á la e s p a ñ o l a y 
cr iol la , bien en casa par t i cu la r ó de co-
mercio. F a c t o r í a n ú m . 4. 
11972 4-19 
R O Q U E G A L L E G O , A G U I A R 72, T E -
léfono 486 y A-2404. E n 15 minutos fac i -
l i t o crianderas, criados, dependientes y 
trabajadores. 11971 4-19 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera y repostera y una manejadora 6 
criada de manos, peninsulares, con referen-
cias. Barcelona n ú m . 3. 
11969 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
peninsular para cr iada de. manos: sabe 
c u m p l i r con su ob l i gac ión . Sueldo, 3 cen-
tenes. Aguacate 138. 11981 4-19 
SE S O L I C I T A U N C O C I N E R O A S I A -
t ico que sepa cocinar bien y t ra iga buenas 
referencias. D a r á n r a z ó n en San Ignacio 
n ú m . 15. 11980 4-19 
C O C I N E R O R E P O S T E R O , P E N I N S U -
lar. desea co locac ión en casa pa r t i cu la r ó 
establecimiento: no tiene pretensiones. Ra-
zón, Aguacae 74, altos. 
11978 4-19 
SE SOLICITA 
en Univers idad n ú m . 20, f á b r i c a de j a b ó n 
de S a b a t é s y Boada. para casa par t icular , 
un criado y una cr iada de manos que se-
pan d e s e m p e ñ a r su o b l i g a c i ó n ; é s t a tiene 
que ser joven y del p a í s . Es indispensa-
ble que presenten buenos informes. 
11814 8-13 
SE D E S E A C O M P R A R U N A CASA M O -
derr.a, en punto c é n t r i c o , cuyo precio no 
exceda de diez á doce m i l pesos. Tra to d i -
recto. Barcelona 18, altos, de 11 á 2 y de 5 
de la tarde en adelante. 
11857 8-13 
P R O B L E M A S E N C I L L O 
Otras máquinas cuestan. 
L A R O Y A L cuesta. . . . 
$ 110.00 
„ 85.00 
Usted ahorra $ 25.00 
y consigue la mejor máquina de es-
cribir. Lo garantizamos. 
Almacén üe Papelería, Muralla 39 
Houroade, Crews y Ca. 
l - O c t . 
AYUDANTE BE CARPETA 
Se coloca uno m u y adelantado, es espa-
ñol, t iene 19 a ñ o s y no tiene pretensiones; 
p á r a en casa de los s e ñ o r e s F. G o n z á l e z y 
R. Mar ibona , Habana 138, a l m a c é n de pa-
nos. T e l é f o n o , a u t o m á t i c o . A-3866. 
11823 8 - i : 
SE S O L I C I T A , P A R A A Y U D A N T E D E 
escri torio- un joven que sepa contabi l idad, 
hable ing lés , tenga buena le t ra y escriba á 
m á q u i n a , d i r ig i rse por escrito al A p a r t a -
do 37. 11885 8-14 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, una de cocinera y ot ra de 
cr iada de manos ó manejadora. I n f o r m a n 
en F l o r i d a n ú m . 28. 11982 4-19 
SE S O L I C I T A U N A P E R S O N A P A R A 
encargado de una casa de vecindad y se 
requiere que tenga g a r a n t í a . I n f o r m a r á n 
en A g u i a r 73. 11740 8-12 
INTERESA A TODOS 
T'n a r t i cu lo de gran producto en el ex-
t ranjero y completamente desconocido que-
remos hacerlo extensivo en toda la Isla de 
Cuba. Pueden, t rabajando, caballeros, se-
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , r indiendo m u y buenos 
intereses. Deseamos agentes con sueldo 
fijo, comisionistas y representantes gene-
rales en todos los puntos de alguna i m -
por tancia . D i r í j a s e con sello para la con-
t e s t a c i ó n á Henry Renard et Ca., A p a r t a -
do 632. Cienfuegos. 
^ 2906 26-11 Oct. 
C O R R E S P O N D E N C I A 
y traducciones de todas clases del e s p a ñ o l 
al i ng l é s , f r ancés , a l e m á n y vice versa. Pre -
cios m ó d i c o s . Apar tado 413. 
11752 s - ^ 
R A M O N A T E R E Ñ E S D E S E A S A B E R el 
paradero de su hi jo Rafael P é r e z T e r e ñ e s . 
E l l a ( l a madre) se ha l la en el H o y o de M a -
nicaragua. 
C 2889 26-7 Oct. 
Dinero é Hipotecas 
110,000 ORO E S P A Ñ O L . SE D A N C O N 
hipoteca de casas en esta ciudad y Vedado. 
I n f o r m a n en O'Rei l ly 52. 
12043 6-0l 
D E S D E $500 H A S T A $200,000 A L S I E -
te por ciento, se dan en hipoteca de casas 
y censos, fincas de campo, p a g a r é s y a l q u i -
lere?, y me hago cargo de testamentarlas, 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas-
tos. Empedrado 22, de 1 á 4, s e ñ o r S á n c h e z . 
11970 4-19 
0 R B 0 S . = C D B i 3 2 
F a c i l i t o d i n e r o e n p a g r a r é s d e s -
d e I O O posos h a s t a 1 , 0 0 0 . 
C 2664 26-1 ' 
DOY DINERO BARATO 
EiZKT H I Z E * < Z > T I H I O A . 
L U I S R O D O L F O M I R A N D A , Te lé fono 437 
y A-1568. De 12 á 3 p. m. San Ignacio 50 
esquina á Lampar i l l a . 
11410 26-4 Oct, 
Por alhajas y prendas de valor á m ó d i -
m i n t e r é s . Se compran y venden mue-
bles, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que ninguna otra. V i s i t en la casa y se 
c o n v e n c e r á n . Se avisa á los que tengan 
contra tos vencidos, los prorroguen ó resca-
ten en el presente mes. Los Tres H e r m a -
nos, Consulado 94 y 96, entre Trocadero 
y Co lón . HIGO 26-27 S. 
D I N E R O P.ARA H I P O T E C A S 
$90,000 al 7 y 8 por 100 en buenos puntos; 
en barr ios y Vedado, convencional. Casas 
en venta desde $2,000 hasta $60,000. Es-
pejo, O 'Rei l ly 47, de 3 á 5. 
11925 8-16 
M a S s i c a s y s s t a l i l s G i B i í o s 
E N G A N G A SE V E N D E E L M E J O R SO-
lar de la calle de Gertrudes, Reparto R l -
vero. V í b o r a , con la ventaja de que ya se 
e s t á n t i rando los adoquines para la p a v i -
m e n t a c i ó n por el a lcantar i l lado. I n fo rman 
en el 28 de la misma calle. 
12087 10-22 , 
F A R M A C I A 
Por motivos ajenos a l negocio, se vende, 
barata, la elegante y bien sur t ida f a rma-
cia "Cosmopolitana," Compostela n ú m . 153 
12095 8-22 
H E N R Y C L A Y 
Esquina nueva, á una cuadra de la fá -
br ica del L u y a n ó , sala, saleta, 414, sanidad, 
etc. Sin censos, $4,000, y dos jun tas en 
$4,000. Dueño , Jus t ic ia y Compromiso. 
12106 4-22 
A CINCO P A Q U E T E S 
Se venden casas nuevas de m a n i p o s t e r í a 
y azotea, bien fabricadas, sin g r a v á m e -
nes, á una cuadra de H e n r y Clay y de la 
calzada del L u y a n ó . D u e ñ o , Just ic ia es-
quina á Compromiso, Reparto "Ojeda" 
12108 4-22 
E N L A S C A L L E S D E M U N I C I P I O , 
P é r e z . Justicia, R o d r í g u e z . Santa Ana, L u -
co, Her re ra , etc. Se venden terrenos, sin 
gravamen, con agua y a lcantar i l lado. I n -
formes, Just icia y Compromiso, Reparto 
"Ojeda." 12107 4-22 
l C O N C H A - L U Y A N O 
E n t r e ambas calzadas vendo una m a n -
zana entera, unos 500 metros, sin censos, 
con agua y a lcantar i l lado, se dan en gan-
ga, v é a s e . D u e ñ o , en •Ojeda," Jus t ic ia y 
Compromiso, á una cuadra del L u y a n ó . 
12105 4-22 
MAS B A R A T O Q U E Y O . N A D I E 
Se vende un café , b i l l a r y " lunch," p r ó -
x imo a l muelle, hace de venta diar ia de 
cuarenta á cincuenta pesos; otro, t a m b i é n 
con b i l l a r y " lunch," m á s barato, por desa-
venencia de socios; una bodega que hace 
de venta diar ia de sesenta á setenta pe-
sos solamente de cant ina, se responde de 
quince á veinte, etc. Informes en el ca fé 
de Luz , el cantinero, de 8 á 10 y de 1 á 4, 
M . F e r n á n d e z . 12054 4-21 
^ S E V E N D E , S I N I N T E R V E N C I O N D E 
corredor, una casa en la calle Picota, l ibre 
de todo gravamen. Precio, $3,200. Su due-
ño. Cr is to 22, bajos, de una á cuatro. 
12049 8-21 
SE V E N D E , B A R A T A , U N A F O N D A 
con buena m a r c h a n t e r í a . In forman en la 
Calzada del Monte 341, Cuatro Caminos. 
12076 • 8-21 
SE V E N D E E L T R E N D E L A V A D O D E 
Concordia núm. 5, por tener su d u e ñ o que 
atender á otros negocios. In fo rman en la 
misma de siete á ocho de la noche. 
12044 4-21 
E N $3,800, V E N D O U N A CASA D E 
m a n i p o s t e r í a , en Cast i l lo , de 8 habi tacio-
nes, l ibre de gravamen. Gana 10 centenes. 
Plaza del Yapo-, c a f é "Los Peces V i v o * , " 
de 1-' á 3, F. Arango. 11947 4-19 
E N SO C E N T E N E S V E N D O U N A V i -
driera de tabacos y cigarros, s i tuada en 
buen punto, hace buena venta y es de 
gastos económicos . Plaza del Vapor, ca fé 
"Los Peces Vivos ," de 12 á 4, F . Arango . 
11945 s-!^ 
N E G O C I O P R A C T I C O : SE V E N D E U N 
café cant ina, en el punto m á s c é n t r i c o de 
esta capi ta l , hace buena ven ta y se da á 
prueba a l comprador. Su precio es de 
$1.300 oro. T r a t o directo. O r b ó n , Cuba 32. 
10547 /S-13 S. 
Se vende un g ran terreno, de 3,400 m3-
tros, con varias habitaciones, si tuado en la 
calle de Dolores n ú m . 5, entre la Qu in ta 
de Dependientes y él Repar to del T a m a -
r indo . E n la ac tua l idad e s t á ocupado por 
una f á b r i c a de c a r b ó n a r t i f i c i a l y es apro-
p ó s i t o para cualquier gran indus t r i a . F . B. 
Hamel , Calle de H a m e l esquina á Hosp i ta l . 
11882 6-14 
Se vende una fonda. I n d u s t r i a 170, i n fo r -
m a r á n , el d u e ñ o . 11849 8-13 
INFANTA 1,549 
metros, entre D e s a g ü e y Benjumeda. 
MALOJA 810 
metros, esquina á Xi f ré , pegado á Infanta . 
Se a r r iendan ó se venden. 92, A g u i a r , Pe-
ñ a l v e r . 11831 15-13 O. 
V E D A D O , C A L L E 14 E S Q U I N A A 13, 
vendo 3 solares, uno de esquina, á l a b r i -
sa y los otros dos t a m b i é n á la brisa, te-
rreno l lano v elevado. Informes, su d u e ñ o , 
calle 6 n ú m . 13. 11869 10-13 
B U E N N E G O C I O : E N R E V I L L A G I G E -
do 64 vendo una casa compuesta de sala, 
saleta, 4 cuartos, un s a l ó n al fondo é ins -
t a l a c i ó n sani tar ia , $5,300. T r a t o directo. 
Monte 121, Santos B e r m ú d e z . 
11778 20-12 Oct. 
DE M I E L E S í P R E N M 
SE V E N D E N TODOS L O S M U E B L E S 
de una casa pa r t i cu l a r y sus adornos, en-
t re ellos un piano y una pianola de m u y 
poco t iempo. Se pueden ver en Gertrudes 
28. Reparto Rivero , VIvora . 
12088 5-22 
— E N C A S T I L L O N ú m . 40, SE V E N D E 
un juego de sala de majagua y con el es-
cudo cubano por m e d a l l ó n , propio para 
persona de gusto. 12090 S-22 
M U E B L E S , 
P I A N O S Y L A M P A R A S 
Se venden á precios b a r a t í s i m o s , para 
a m p l i a c i ó n de la J o y e r í a Francesa. T a m -
b ién se a lqu i l an por meses. Galiano 76, 
T e l é f o n o A-4264. 12041 4-21 
DE OCASION 
P O R A U S E N C I A 
Venta de dos tapices, una a l fombra tapiz, 
c a m a - s o f á , consola, espejo y m a q u i n i l l a 
Remington . M u y urgente. Habana 77, a l -
tos, de 2 á 6 p. m. 12042 , 4-21 
P I A N O , C O N S T R U I D O POR U N O D E 
los mejores fabricantes de Europa , es de 
medio uso y se da en 15 centenes. P e ñ a 
Pobre 34. 12028 8-20 
PIANOS BLUTHNER 
A estos m a g n í f i c o s pianos Alemanes les 
ha sido adjudicado el G R A N P R I X en la 
E x p o s i c i ó n do Bruselas de 1910. Agente en 
Cuba, E . C U S T I N . — H A B A N A 94. A d e m á s , 
tenemos en venta pianos de ot ras f á b r i c a s 
á precios m ó d i c o s , y á plazos. 
A U T O P I A N O S 
Rollos de m ú s i c a para Ins t rumentos 
P n e u m á t i c o s . 
C2914 10-12 
B I L L A R E S 
Se venden á plazo. H a y toda clase de 
efectos franceses, recibidos directamente. 
Vda. é hi jos de J . Forteza, Teniente Rey 
83, frente a l Parque del Cris to , Habana. 
10775 78-17 S. 
1)[ ANIMALES 
G A N G A : SE V E N D E U N PRECIOSO 
potro, 7 cuartas, cr iol lo, buen caminador, 
con su m o n t u r a negra, c r io l la . Puede ver-
se en Glor ia 89 y 91, á todas horas. 
12057 10-21 
SEÑORES HACENDADOS 
2 0 Y U N T A S 
C R I O L L A S , P R I M E R A 
Son tan buenas que el que las vea 
las compra. 
Granja " E l F é n i x , " de don Ma-
nuel Hierro, Bainoa. Escriban á To-
rres. San Miguel, Casanovia, para ir 
á verlas. 
c. 2930 4-19 
oe carruaje; 
SE V E N D E U N T R E N C O M P L E T O , M I -
lord ó Duquesa, l imonera , caballo america-
no, mucha a c c i ó n ; un f ae tón , un Dog-card, 
un cu p é , dos troncos y var ias l ibreas com-
pletas, todo nuevo y elegante de pa r t i cu -
lar. M o r r o n ú m . 10. 
11834 • 8-13 
S E V E N D E N DOS C A R R O S D E C U A -
tro ruedas, m u y ligeros, propios para d u l -
cer ía , p a n a d e r í a ó cualquier i ndus t r i a ; se 
dan muy baratos. Pueden verse en la Ca l -
zada de l a In fan ta , al lado del Crucero, 
Tal ler de P e p ó n . 11854 8-13 
BE MAQUINARIA. 
Y 
Vendemos donkeys con v á l v u l a s , cami-
sas, barras, pistones, etc., de bronce, para 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor; las mejores romanas y 
básculas de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc.. tubería, fluses, plan-
chas para tanques y d e m á s accesorios. E a a -
terrechea Hermanos, Te lé fono 156, Apar-
tado 321, Te légrafo "Frambaste." Lampa-
rilla n ú m . 9, 
7699 156 J l . 
C A L D E R E R I A 
B R A N D O K F F y S A X R O M A 
Aparatos para teda clase de indus-
trias. Se empatan fluses de pailas 
de vapor y calandrias. 
Tallapiedra entro Factor ía y Re-
vi llagigedo.—Habana. 
5783 156-27 M y 
M o t o r e s E l é c t r i c o s . 
M i s precios no t ienen competencia. Los 
motores de dos fases los vendo a l mismo 
precio que los de tres fases. 
B o m b a s e l é c t r i c a s 
Garant izo que no hay en l a Habana quien 
las venda mejores y m á s baratas. B O M -
BA Y M O T O R , acoplados, elevando 150 ga-
lones por hora, á 70 p iés de a l tu ra , $100.00 
Cy. Franc isco Arredondo, A g u i a r 122, ba-
jos. 11485 26-5 Oct. 
C a r p i n t e r o s 
Pueden ustedes comprar sus maquinas 
directamente del fabricante, obteniendo un ' 
30 ::or 100 de e c o n o m í a . Pasen por Agu ia r I 
122, bajos y se les d a r á n C a t á l o g o s , precios i 
y descuento. Francisco Arredondo. i 
l U é S 6 26-5 Oct, 
Se regalan escombros de la? 
de demolición que se realiza3 ^ 
edificio Oficios nueve 
c; 2-955 
G A N G A : SE V E N D E ~ U x T ~ 
caudales de 2 hojas, se g a r a n t í , 
la humedad, p u d i é n d o s e ver a • • 
en Mercaderes n ú m . 4 J s o 
21097 1r 
í í í l l a í í 
Clases propias para el clima 
para la e x p o r t a c i ó n , prandes 
para la e s p e c u l a c i ó n . Mande S" 
oficial y r e c i b i r á 25 grandes «S 
tidos. Por CINCO centavos m 
logos y semillas de regalo. J 
lio. Mercaderes 11. 12059 
SEMILLA DE TABACÍ 
Se venden en Marqués Gonzá le 
12012 
P O S T U R A S D E T A B A C O . DE ' 
p r imer decena del mes de O c t u h á 
den en cantidades, en el pueblo .tú 
lacios, "Centro de Posturas de la 
da S A N J U A N D E Z A T A S " 6 se 
en la Habana, Prado n ú m . 98 
11774 
10-15 
* pan loe Afiunoios Frarioeses son lai 
s S m L J Ü A Y E N C E j C » 
• 18, rué de 'a Grange-SatfíuZr^ ' 
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Elisúco. «ifi correas debajo de los muslos.para Vaneo-
celes, Hidrocelos, eic. — Ei-jase ol selle dd 
mventor. imwrfjnr sobre cada suspeusoru 
LE GONIDEC ^ - « j 
soaso» /^0=?Z''S( 





i » P i l u l e s Orientalti 
el único producto que en dos na* 
asegura el desarollo y la BnneM M 
pedio sin csiisap daño alguno i 4 
salud. Aprobado por !as notabilidad 
medicas. 
i . RATiÉ.Ph", 5, Pass. Verdeai/.PHi 
Fnsco coa instnicdomies eo ttm; fi'cj. 
Ea La Habana : DROfiCERJA lUIJ 
L' Manuel Johnson j todas (mdÉi 
y Grajeas de Olbert ' 
h m m m t s i f i l í t i c a s 
v i c i o s bc u m m [ 
I Prodcctoíi TordaderoB JicDmeate toiertdo»! 
por el e s t ó m a g o j loa i c . s i iaM. 
CtlJtMai ÍM Firme» di/ 
¡ D* Q i e B I t T ; la B O U T K O & Y , 1uv*ll».\ 
Prescritot por lo» primTfot mtAieot-
tcscoNrisnK ot L.A* IMITACIOMOS 
AOWWO*t, MAI»one-Lt  /m 1. PUM». 
•UiyiBEDERÍlBflflOlODfliii, 
Ü ^ 1 DÉGRIMAULT Y e * ÜU 




^ ^ ^ ^ ^ 
VENTA AL POR MAYOR 
8 . R i j o V i v i e n n e . PARIS. 
o por « 
S Q U I 
es radicalmente CURADO y 
en poco tiempo por el 
V I N O 
U R A N I A D 0 
que hace disminuir de 1 S1"*8"*̂  
por dia el A Z U C A R Oí ABÉTICO 
EI m o URANIÁDO PESQUI & 
fuerza y vigor ; calma !a sed é ím?1 
los accidentes: 
G a n g r e n a , A n t r a x , etc. * 
Wn/a ti por msyer : PESQCI en BarÜ** 
v en rodas farmacias. 
M . \ G l \ RES1EDÍQ 
conocido hasta hoy no 
ha obtenido tanto 
éxito en Francia 






tt la V¿_ 
A F E C C Í O N S S 
REÜMATISMALES 
AGUADAS Ó C K O M £ ^ ^ 
48 DORAS bastan para apaciguar los sc«e*» 
los más ricientos sin temor de trasladar 
Envió franco de ¡a Xo^ i* s°bre P6**00* 
Depó«ito general. P G i l í T E T y G l R * 
2, rué Elzevir, PAKiS. . 
En La Habana : D R O G U E R I A j A R ^ 
i « i D I A E : O D E L A Ü ^ * * 
Xamieate Bey 7 Pi***' 
